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AO POVO CABE O PAPEL DECISIVO NA GRANDE LUTA^/ 
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SEM LEVADO HOJE ÜO PLEHMUO gj
CÂMARA UM DOS PROJETOS OE ANISTIA

O sr. Sindulfo de Ast cala Piqttcno (itmmlo fahien à rc/ior-
liigctii tta icdc da Confederação Nacionul doa Trabalhadores

em Tivtuportc» Terrestre»

Estamos Unidos Tara o 1.° ie Maio
e Para as Reiv ndicações Futuras"
Fttla à reportagem da IMPRENSA POPULAR o sr. Sindulfo de
Azevedo Pequeno, presidente da Confederação Nacional dos Tra-

balhadores em Transportes Terrestres
Sòoic as comemorações do

rrlmeiro dc .Maio, nossa re-
portagem obteve uma entre-
vista da Sr. Sindulío do A/.e-
vedo Pequeno, Presidente da
Confederação dos Trabalha*
«lurcs em Transportes Terres-
ires. Essa entidade sindical
(ie gwi superior congrega 4
lederaijõcs c §0 sindicatos. O
.SiT-A-zwéátó-Peqdéno regres-*
sou recentemente de Gene-
bra, onde participou da reu-
niâo do Birô dc Administra-
çüo da Organização Interna-
cional do Trabalho, organls-
mo do qual íaz parte na qua-
lidade de representante do
Brasil no grupo dos empre-
gados.

Itecebnndo a reportagem
n:i sede da CTTT, o Sr. Sin-
dulfo de Azevedo Pequeno,
respondendo às questões íor-
muladas, íalou com entusias-
mo das perspectivas promis-
soras abertas pelo caráter
amplamente unitário das co-
memorações do Primeiro de

Maio de 195-15. Passamos a pa-
lavra oo nosso entrevistado:

UN1DADK AGORA E
PARA O FUTURO

— Vejo com satisíaçfto que
os trabalhadores estão ca*
da vez mais esclarecidos. E,
assim sendo, compenetrados

dc seus direitos e deveres.
Dai a razão porque o upôlo

das três confederações, íede-
rações o sindicatos, no senti-
do de uma comemoração con-
digna do Dia do Trabalhador,
íoi bem compreendido e já

CON (.Lll .na *(• r.via.vv
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Keunem-se llojc as tomissoes
de Programação do Y de Maio

Os marceneiros iniciaram a propaganda nas
fábricas — Iniciativas dos aeroviários e

hoteleiros ;

A Iniciativa do governo, através do lider da
maioria no Palácio Tiradentes, é que entrará
esta tardo na ordem do dia — Por apenas dois
votos, na Comissão de Justiça, deixou de ser
aprovada a emenda da anistia ampla, que,
entretanto, pode ser restabelecida ern plenário

Em regime de urgência, deve ir hoje ao plenário
da Câmara o projeto de anistia apresentado pelo lider
do governo, tm seja aquele que limita a medida aos
acontecimentos de 11 dè novembro para cá.

A aprovação, na Comissão de Constituição e Justi-
eu, do projeto Vieira de Melo, não quer dizer que no
plenário a anistia não se possa tornar ampla, por meio
de emendas.

Inúmeros deputados estão dispostos a tomar essa
iniciativa e é preciso que todo o empenho se diriju no
sentido dc expressar ao maior número dc parlamen-
tares o ardente apelo do povo. É indispensável, so-

i^bretndài qm.se coüsigai^deniover os deputados que,
por motivos incompreehsivtis, se obstinam em consi-
derar uma questão fechada a votação apenas do pro-
jeto Vieira dc Melo.

Mensagens, comissões, telefonemas, visitus pes-
suais, tudo deve. ser utilizado para obter na batalha
decisiva da anistia a vitória retumbante do povo, con-
quislando-a em bases amplas, isto é, desde 1915.
A REUNIÃO DA COMISSÃO

líluçiraiitc da reunião da•w/ihVIo dc-ó#{ein' da CO(nhsõo de Justiça d<r Cünitrfáij^ciitl&ie o sr. Adauto
Lúcio Cardoso, áo nücrpfoke, quando defendia a anistia ampla

A Comissão Executiva dos
Festejos do Primeiro de

Maio está convocando para
se reunirem às 18 horas dc
hoje, na sede da Confedera-
ção Nacional dos Trabalha-
dores na Indústria, as enti-
dades sindicais que inte-

í>Mi*«^

O BRASIL E AS RESOLUÇÕES DO
CONSELHO MDMAL DA PAZ

grani as seguintes Comis-
soes: Relações Públicas c
Controle dc Despesas; Pro-
paganda c Imprensa; Trans-
portes; Comunicações; Ei-
portes e Diversões.
ENTIDADES CONVOCADAS

São as seguintes as enti*
dades sindicais convocadas
pura as reuniões de hoje:
Comissão de Relações Públi*
cas e Controle de Despesas;
Confederações Nacionais de
Trabalhadores na indústria,
Comercio, Transportes Ter*
restres, Federação .Nacional
dos Trabalhadoras nas In-
díutrias Urbanas do .LeSte e
Sul do Brasil e Federação

CONCIXI XA ¦!' PAGINA

DE JUSTIÇA

Reunida à tarde de on-
tem, sob a presidência do
sr. Oliveira Brito, a Comis-
são de Constituição c Justi-
ça da Câmara aprovou, por
unanimidade, o projeto do
lider da maioria, sr. Vieira
dc Melo, que concede anis-
tia aos civis e militares im-
plicados em movimentos con-
tra a segurança do Estado
de 11 de novembro até à
data de sua apresentação.

Ontem mesmo, o plenário
do Palácio Tiradentes deu a
urgência requerida para a
proposição cm apreço, que,
assim, ainda hoje será vo-
tada naquela Casa do Con-
gresso.

O relator da matéria, na
Comissão, foi o sr. Sales
Filho, do PR de São Paulo,
(pio lhe deu parecer íavorá-
vel. Logo em seguida, o sr.
Abguar Bastos estranhou
que o sr. Sales Filho, tendo,

(CONCLUI SA 2> l-AULNAI

A divulgação, no Brasil, dos debates o resoluções da recente 0 
•

XA. reunião extraordinária do Conselho Mundial da Paz, é
anuncia uma ampliação sem precedentes da alia e gene- p

rosa luta pela concórdia e o entendimento entre as nações, ^
um impulso à unidade por um acordo que leva ao desarma- ^
incuto. Ê

I
Uma redução §

A NEGOCIATA DA GASOLINA "PREMIUM":

¦ DOZE BILHÕES DE CRUZEIROS
ROUBADOS PELO TRUSTE A NAÇÃO,
Denúncia do deputado Leonardo Barbieri

... ,,.,««., ,„,* .„.,.........,.,., ---. - „ ,¦¦--.- ,, — Ágio de gasolina comum para importar
dc guerra da atual situação o contribuindo para restabelecer esüéciaí. de preço não tabelado —
a confiança entro .«nações, ^^-^t^lh^Z I ^S^WSSSdn nfilo Conselho

Mimam-se os Preparativos Para a
Conferência Nac. los Metalúrgicos
Delegações do Distrito Federal, São Paulo, Rio Grande do Sul,
Estado do Rio e outros centros metalúrgicos preparam-se para
seguir rumo à Cidade do Aço — Calorosa mensagem dos metalúr-
gicos canadenses — Novas adesões dos Estados do Nordeste e do

—, Norte do país

JA 
foram ultimados todos

os preparativos para a
realização da Conferência
Nacional dos Metalúrgicos.

\
O presidente da Comissão i
organizadora do conclave,!
sr. Benedito Cerqueira infow

COXCIAH NA 2» MOINA )

Trabalhadoras Paulistas
| Realizarão no Dia 28- Sua
\ Conferência Estadual i

Agrando 
campanha pelo desarmamento relaciona-se natu

rui e necessâriamento com os problemas vitais em de
bate neste momento, cm nossa pátria. Unia reduçai

substancial dos armamentos, afastando o mais grave perigo p¦¦¦ guerra da atual situação o contribuindo para restabelecer «
afiança entro as nações, reduzirá a letra morta acordos
tratados pelos quais nosso povo pode ser arrastado a uma |

guerra contra sua vontade e seus interesses. Isto signifi- |
¦ ária uma redução Importante nas despesas militares, liber- g
I undo verbas e recursos para obras civis, como escolas, hos* g
Pitais e outros benefícios para a população. A redução de 0
•lespcsas militares ao nível das necessidades da defesa nacio* g
uni significa uma redução de impostos, um alívio na pressão é
ultista sobre o custo da vida. A luta pelo desarmamento g¦—""" I

O escândalo é confirmado pelo Conselho
Nacional do Petróleo

-^ presidente do Conselho
%J Nac.onal de Petróleo,

combina-se, portanto, com a luta contra a carestia.

interdição das bombas atômicas e de hidrogênio, a partir
da cessação das experiências com tais engenhos agres-
slvos de destruição cm massa, corresponde integral-

engenheiro Junqueira Aires,
confirmou ontem a denún-
cia formulada da tr-buna da
Câmara Federal pelo depu-
tadó Leonardo Barbieri, se-
gundo a qual a Standard 011,
estava importando gasolina
especial "premium", com
;'u;io privilegiado destinado
à gasolina comum e reven-

A
31VUS 1143 li4-o.4i"V.v -—;. --x-  - ¦¦-.¦ g

mento aos nossos interesses nacionais de defesa dos nossos §
minerais atômicos. A corrida arniamentista eslá custando g
ao Brasil o desfalque irreparável dns nossas reservas de | 

*• »-•¦ - ^ c,mt„.inves
minerais raros, saqueado pelos belicistas ianques, como está ú 

^.£-W^g
sendo demonstrado mais uma vez no inquérito parlamentar g 

ao do cembustivel i-omum.

em curso. Sob o guàrite-da «guerra fria» e sob as ínjun- | 
Cnm essa manbbr.

iões antinacionais dos tratados e acordos militares que liga- |
rum o Brasil aos fautores de guerra ianques e que se combl- g
naram as medidas e se acertaram as facilidades para a ex* |
portação dessa- riqueza insubstituível, pois ela (-. o próprio ^futuro da pátria. P

A resolução da Comissão de Energia Atômica do Conselho I »^ * 
CfcSS

A Mundial da Paz estabelece com clanvidencia e acerto g 
™lumld0ü^°lsá_aio 

éievadíssi-X X 
que, chegando-se a um acordo sôbre o desarmamento, g pagando um ágio ew »

fica aberto o caminho para mais facilmente se conseguir o 
| ^f^lfS gg

intercâmbio e a cooperação na investigação e utdizaçao_da | SUMOC. A base a*; *g

energia, atômica. Desde já devem ser criadas as condições, g 
lançou o 

^""..'L™?*t™
diz a resolução, para que as nações que o necessitem rece- 

j 
G cruzeiros 

^ »^0
bam aiuda para instalar sua indústria atômica sem submissão ú riormente, çom a elevação ao
1'"" "¦'"" '''..". 4..-.  t«— i...-..*. .1- „^...,;,,n5r.M ágio da gasolina comum ces-

Com essa manobra a Esso
Standard vem lesando òs co-
ires públicos, de dois anos
para cá,, em mais de 12 bi-
liões de cruzeiros. O ronibò
no Tesouro é tanto mais gra-
ve ouando se sabe que'a Es-

a gasolina 
"P™-

importar a gasolina especial
aproveitando a licença de im-
portação da gasolina comum
que não menciona a qualida-
de do produto. Antcriormen-
te, a SUMOC havia estabe-
lecido uni leilão especial, mas
como não chegou a oficiaü-
zar a medida, a importação
da gasolina «premium» com
cambiais de gasolina cnmuir.
continuou a ser feita.

(.'ONOl.ll .NA Z* Il-AUINA

O engenheiro Elisiário Tá-
vora funciona na Comissão
Mista Brasil-Estados Unidos
¦:omo americano e nüo como

cidadão brasileiro

O entreguista Adelino Iná-
cio Ribeiro, diretor do D.
N.P.M., posição que utiliza
para a defesa dós interesses
dos trustes atômicos norte-

•americanos

Operárias têxteis, metalúrgicas, comerciárias, ban-
cúrias, hoteleiras, aeroviários e de outras pròfis-
soes estão elegendo delegadas — Entusiasnm nos
sindicatos e nas fábricas — Apoio da Federação
de Mulheres, do MNPT e dos intelectuais de Sãò

Paulo. (Leia na sexta página). '

Brasileiros Falam Gomo Americanos

Agentes Dos Trustes Advogam
A Entrega de Nossas Riquezas

Lamentável espetáculo oferecido pelo sr. Elisiário Távora ao investir contra o projeto qué
visa a resguardar nosso potencial energético e. contra a Petrobrás

DEPUSERAM 
ontem, pe-

rante a Comissão Par-
lamentar de Inquérito Sôbre

Energia Atômica o sr. Ade-
lino Inácio Ribeiro, diretor
do Departamento Nacional

INÍCIO DAS COMEMORAÇÕES DA SEMANA DE TIRADENTES

a condições políticas ou militares. Em lugar da espoliação | ágio da ga» ina comum. u -

d,. ni-i-s-Tm* ia/idas cooperação técnica, a base do respeito f saram os leiloeb üe camoi.i *.
uo nossas ja/.iuus, l""''*-1"!-- _ ....*„.„ „fA,„i„„ i,*™ v,,-, É  „ «..«ftltnn "tiremium".
mútuo, pani a criação de nossa indústria atômica. Em vez |
do ImposiçOes militares, respeito aos nossos direitos sobe- 

primos. Ú

para a gasolina "premium",

mas os trustes americanos
continuaram a vender a ga-
solina, desta feita importan-
do-a como se fosse o com-
bustível comum.

A 
luta para afastar da humanidade a ameaça terrível da ú

guerra atômica liármòniza-sé com a exigência do |
povo brasileiro de que cessem as criminosas expor- 

| A CONFIRMAÇAO DO CNP
lações de nossas reservas de minerais atômicos. ^_^ 
Os fatos comprovam que us resoluções do Con-
selho Mundial da Paz vêm ao encontro das mais
raras aspirações e dos mais vitais interesses
de nosso povo. Levemo-las ao povo. iniciemos N „, },
sem tardauça o debate .sôbre ela*. S-^: -|

ím)í Falando aos jornalistas o
presidente do Conselho Na-
cional de Petróleo confirmou
a denúncia do deputado Bar*
bieri e acrescentou:

— A emorèsa «jomôwa a

I |Í|i;;;;:: - 'ilSi^-L ' "íHRáh^ f $ "-«:

da Produção Mineral, que
represneta na CEME (Co-
missão de Exportação de Mi-
nerais Estratégicos), e en-
genheiro Elisiário Távora,
do CNPQ e fi-cal brasileiro
na Comissão Mista Brasil-
-Estados Unidos para â exe-
cução do "acordo atômico".

Convocados, compareceram
à Comissão e deixaram de
depor por íalta de tempo,
o engenheiro Ernesto Poi>
chain, do DNPM e o atúál
presidente do CNPq, gei»«
ral Bernardino de Mato»,',

CONCLUI NA »? MOINA

Dando iwíeio (is coiiieinoràfõiís programadas dentro da Semana de Tiradentes, a Liga dã
mriânciwção Nacional 

'patrocinou 
a conferência, do deputado Abguar Bastos, realizada

sábado último, na A.B.I. Após o ato público que teve uma assistência numerosa, os
¦presentes diriiiiram-se ao ríxònitriiento do pro to-mártir da nossa independência, ao pé do

qual foi depositada uma cesta de flores. No clichê, o deputado Abguar Bastos ovando
prontMifiíftW sua con Jeremia e wpectov da -patriótica reunião ..

COMANDO EM HOMENAGEM
À DATA DO TRABALHADOR

Ao dia. 1» de maio, terça-feira, estarão a postos os
comandlstas da IMPRENSA POPULAR, colaborando e*8-
cientemente nos grandes festejos comemorativos da gran»
de data do trabalhador. Dezenas de milhares dé exem-
plares de nosso jornal serão levados as mãos do povo
carioca, conclamando-o a comparecer em massa fts íesH-
vidades que assinalarão a data, particularmente aos fes-
tejos promovidos pelas confederações, federações e sln-
dicatos. Na próxima quinta-feira, dia 26, as 17,80 horas,
devem todos os comandistas, inclusive os «centenários:*-,
comparecer a redação deste jornal, para acerto de cotas,
troca de experiências de venda e mobilização para os co«
mandos,-bem como para tomarem conhecimento dos pr*6-
mios que serão conferidos aos que mais se destacarem na
difusão de nosso jornal. Cada ativista dos comandos de-
vo transformar-se, de hoje até 1" de maio, em entusiástico
c vibrante mobilizador.

A postos, comandistas «ia IMPRENSA POPULAR!
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Ultimam-se os Preparativos Para a
Conferência Nae. dos Metalúrgicos
i CXJXt ll -IO OA i« r*uw*
•m-ii a ne___ rep*í»itt_«m uu*
(Volta RtttHid., já está pr*< i .!_¦! i psr* receber lôda* as'd.l»g»e«w que vlii- parlld-
par dAMe grandiafo enwn»
tro de Mn'dad« e ronfraiarni*
tatdo i* • !-.<* ¦•in.: - . de
todo pala.

A INSTALAÇÃO
A Inilalati-i d*« c«mfe**n-

ri.» terá luinr d . í". á* 30
liara» no liemlo dot Traba»
ii. .:..:«•-. d. Companhia 81*
dífúrelra Nneonal, com a
pr«_sença «Io M nUtro «Io Tra*
balltí», sr. Pniflfal Barro*»,
da direiírla dn C8N. de au.
*••:!<!¦-'••. I< !••: -I*. CiladUíl»
e mun'cinal«."de j_«rlnmtn_
tares, «I rlgtntc* -lnd'cali
dos trabalhador--, c d*» povo.'A !•.:•..', da C. 8. N, «bri»

•lhantard n -*f*_i e executa,
ra nn teu inicio o Hino Na-
C o(ia|.

Pela manh" aa delcgaçow• -i i • .rntcrimlut mo recep*
cio» i ¦ s pelo Moto Clube o
pelo povo do Volta Redonda.

NOVAS ADESÕES
No momento cm quo «I-Io*

IühOc* do Di - _ • Federal,
.«".lo Paulo, Rio Grande do
Sul. K. «lo Rio o outroti cen*
ti. metalúrgicos preparam*•ce para sejpilr rumo & Cidade
dn A.... novas Importante»
i• . • ¦'*- dos metalúrgico»
«los Estados do Nordeste e
d ¦ *¦*'••:•¦ acaba de receber a
Comissão Organizadora. Sao

jo; Sindicatos dos Motolúrgl*
,cos dc Manaus, dc Belém do
Taro. dc Fortaleza, de Recl- /
jíc, do Salvador, de Maceió
que enviaram mensagens da
solidariedade no conclave. A
•particlpaç&o daquelas cntl»
Idades sindicais • t.i depen*
dendo exclusivamente da de»
tis&o o ministro do Trabalho
nn dar ajuda financeira pa»
ra custear as despe; as das

«l-legaçA**». E para earuf gulr
t*sta aluda do Ministério «lo
Trabalho o ar. Eurtpede»
Aire* da Pa-iro .««cretário
da C_ í. -i . Organizadora,
efltnvUtOtt-M ontem com o
mlnlitro Parsiíal llarrow.

IM) i •. ii.itim;
A r-_li«»ç_u da Oounrm*

ei» Nacional «Io» M-talúrcl*
cos do Rrasll «* um auspício*
so acontecimento que náo «ó
vem lendo grande reper»
cussáo no movimento slndl*
tal brasileiro, ««mo lambí-m
no movimento sindical mun*
dlal.

Importantes tfm aldo a»
;i. ¦:. >,-• ¦¦¦ ¦ Ae «"«lio «? con*
gratulMi,-***» recebida» do ex*
icrinr. Da «United Eletrlcal
Radio And Machlne Worltcra
ot America», «.•iituladi* «ho
. ni.,-1. -.i '£> filndlcatoa «Io»
iii.-t.ilui.-ii.i-. canadense», o
prciildenie «Ia comlwflo or
ganluadora recebeu caloroiui
m*ntagcm, da qual extrai*
mo» o seguinte trecho:

«Nò» ratamos .'¦.->.¦•¦•. pa*
rn desenvolver contato» e re*
laçdcs com os trabalhadores
dc Industria» nu-lliantc»
cm outro» palse» e .nesta
ocasião, estendemos n voeis
o nosso apoio, no seu cs*
íôrço de melhoria ile salários
e condlçfics de vidn c traba*
Ilio dos trabalhadores e das
mulheres e dos jovens, pela
conqulstn de leis de segui-an*
Ca nas fábricas o por paz o
prosperidade dos trabalhado-
res de tõdn parte.

Com Igual calor c ontu-liu;*
mo enviaram un•:.-•.-..-.• n
«Fedcroçi-o Trnvclleurs do
Ia Mctallurglc de l'arls>, en*
tldadc que congrega numero*
sos sindicatos metalúrgicos
da França c da «Fcdcra/lo*
no Mujlegat Opcricl Metal-
lurglo IF10M, Fcderaçõo
dos Sindicatos Metalúrgicos
Italianos, com sede cm Ro»
ma).

Apr«*s«-manda üm uitnma
da Mmaia «>» l)e|»a«ad*«. um
duíumentí» q«í llt*» l«l envia**
«k« |»la |ifu,<?Sí«r Arinan«_)
ms» nmum «a Fseuidad»
Nacional ds Kilí-wíta, o depa*
lado í»e«xa» Doria, vistusu
uma pfova de c»»no a ie*«d>
a it_n«ri« o ^sque «í-í inu-í-S
nou*«amtn.iin«-s ao* n*_.-___
miittíii-s raiiioauvo» atinge
o» ma«» tUvflrtoi moita uo
opn_o 1^:,. ..

«Na ...•.,-(.... ¦•> atual tf de»
\er Uo tc«jO *•• - con*
tribulr com o lK»*»Wel paia
que o Uia_il n_o «««"Ja pioju-
uiiauo no t. -.i futuiv», _•» ml*
clatmcnit) o trabalho .1. pro»
Utsor Ula» 'lavarea. L, pUM
a apreciar dld-ientei n-peo
to» da i-.1.! .i -¦• _ .•' i no ler»
rtno ntòmiry, mootrondo °
qucitio cáo ie*l\'«» oa-RCáid-*
urnadci pel*. govárno bia»
Mi«-.: • com o» tfu*te* norte»
americatioj.

TúlUO POR TRIGO
Ao i«.'tt,'i >«••>«: ao cíiaiuada"acwiU'. do Ir.go' a i_.ti.unl»

caçáo rctiii-crcvo uma noll»
cia uucrlta n» r*-v,»ta e*-
I.: ......... .1.. 1. ..--... ..!..!,"Nueicon.ts", número de de-
u-mbro, página 10, quu d.x:"4 roca (barganha) do ir,«
go por tárlo — O programa
ue xnergia atômica dos Es*
tado» Undos conseguiu um
beneficio extra da» tenlati-
vas para resolver o inlrin*
cadlss.mo problema d:a ex»
cedentes agrícola». Num ar»
Któador ne_ócio de -l ml-
lh«>s de dólares cum o üra«
til, para «lKcarrc„ar o» cx-
cc-eutea dc trigo dc» Sita*
dc Undos, '2fi m Ih-*s do
dúlmc» fo:nm dcillnndos á
c:mpra dc tórlo braaile.ro o
«miras lerras rarr.s para ncu-
in-.il.i--'.i dc estoque» iu-=c
pnl»."

E comenta o professor Dias

GRIflM • SE
SOQUE DO T0RI6
DENC5NCIA LKVADA A TRIBUNA DA CAMARA — TRIGO POR TÓRIO, BARGANHA
VANTAJOSA DIZ A REVISTA ESPECIALIZADA IANQUE, «NUCLEONICS. — CON-
TRIBUIOAO IM» PROF. ARMANDO DIAS TAVARES — PARLAMENTARES COORDIv
MAM CAMPANHA POPULAR DE ESCLARECIMENTO SOBRE OS ACORDOS ATÔMICOS
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Associação dos Ex-Combatentes do Brasil
Scccáo do Distrito Federal

P#doproulsdria:Ai).AHSiii«toSorcuo,í - DF - Tcl.i S2-80SÍ
Endereço Tclegrdflcoi "EX-COMBATE.K'rBS"

ASSEMBLÉIA GERAL

CONVOCAÇÃO
De acordo com o parágrafo único do art. 40 do

Estatuto, fica convocada uma Assembléia Geral Extinor-
dinárla para o dia 27 do corrente, sexta-feira, às 10 horas.

Rio de janeiro, 23-1-1056
JOSÉ THIAGO FERREIRA

Sccrctário-Gcral

Tavarm «Alenie, nobr» de*
pulado, eomo * vexatítria
p«tra na?, e*_M pequena no-
«•--.. O '- :- - i"* «'»«<¦¦-«...•
di (.wapped) t . . <-. '
i ¦;.» que? Por dot» mau vos:
l.o — molver o Mlong-lan-
gledH problema do» rxceden»
lea agiicola*; 2,° — acumular
I (jue* «*«• tórlo n«»s K«ia.

mtBUASOARAHBNTO
t. maU um <- :••..>-..uo-

mento públiro, «to ...._i.t..»
!:«,;.-.;....., |*.¦:.. sr. Raul ! ¦ i¦
nand». qu,* foi ..| i«m-j ¦ •: ¦
A opiníáo pi_bii.a do paU co*
mo um alio neg«k*lo pol» pg>
gitriamo» o trltso nori«>ame»
ricano em rru_elro. Parte
di>£_et cruitelroa nerlam de»*
llnado» a comprar «mate*
riais eí>mH.-lfl-i-* i»nra «•_!(»•
que», diz o texto do .ai-ir»
uo», prucurandu mlutlflcar o
povo brasileiro. Conforme
uenunciamo», ; ¦ t. ¦¦¦¦. e uma
revista norte-americana o
confirma, ôi- material»
nara estoque l.lor ttoclipl*
ilngt) náo •._«. outro» sento
o tórlo extraído das nos*a»
orelns muna/ltlca*.

CAMPANHA POPULAB
Um ,-;:;¦ tle parlamenta*

re» que vem acompanhando
o participando dos trabalho»
da i¦'¦::•.!•¦ ... Parlamentar do
I-. ;-.u i.-. > sõbrc Energia Ato*
mlcn, julgando urgente a mo»
b«li_a';_u «Lt oplniào pública
cm defesa de nossas reser*
va.. potenciais tle energia
.•¦¦i.i.. .i. c pata lazer cestar
definitivamente a sua entre*
ga nos Estadas Unidos, exa»
mina a possibilidade dc Ian*
car uma grande campanha
nacional de esclarecimento á.

t-a»<• do» .:.-, :i. --;.'.. - qut> e*.
iíu _£_4a prestado» nsquota
c_Hni--áo,

U» ta, Dagotoita Sales,
Marco» Patente. FrotA Mv»-
j..i.-., Seixa» l'.'*i:.« e Aura*
ii. Viana, partlculann:nio
«..'.i;.;« ii.¦¦'»¦-¦» com o plano,

estáa decidido- a promover,
Imediatamente. del*at*« pdblt*
cos, auavtí-s do» qua'» o p_»*
vo •••=_. lomar t-oimecimcn*
to das tUnândU o revela*
efUet filias na Comts.»âo de
Inquérito do Palácio Tira*
dentes, «las contiu-tv.* a que

a*, vá chegando. . «ta exala
-.i,...y:y. ¦¦¦...... do» ««..¦!:-¦• d*
BXpOttaçio U» lii.ü.a Birw*
m_na4u-a» como moiutrui»*
»..» «tm-..-» praticados contra
a ¦,:-.:....., nacional o o Iu*
turu «to («aí».

A Iniciam i» de«e» parla*

mentare* virá. sem dôvldi.
ao «menntm dai an»-l_* »
a plraç-aes do povo brasilei»
ro, tt» participar Ativamente
e i*omo lôrva «leíisiva nun;*
poderosa irento únka n|«_t
«Is levar ao Congrego NaelT-
nal e ao P«_ier Executivo a
h«....i.« netvssíírlo _ exeeuç_<i
«ts medidas de prt^çát» »
».«.v«itiU8r«ta ««4» Mpt.«« i_*<
clonai». iNtM da emancipa,
ção econômica o poiíHw ik
iio_so l_»ls. j

0 PRÓPRIO SR. PULA PEDIU A OPINIXO DO GENERAL L0TT
Foi lido ontem na Câmara,

pelo sr. Raul li..... um mi»-• í i'..* «Io PU a i.-i... ,*.. «Ja
emenda parlamenti»rl-ia e
da» «teclaracoe» proferida»
•Obra a ii. •¦ i. • i . ¦ general
Teixeira Uilt. Uocumcuto
longo, do ......... «ilar.nl».
ia, em •¦'•.•¦¦ ••...>.-.:.• Por

i -.. o in >mi. -.'.•¦. cm »l, pro*
vocou .'..•'..'. |iols a dis»
cun-0 que a elo se ncguiu,
...-:. o sr. r.... ainda na tri*
i -.;:.... versou em lôrno das
..«¦-i.i.-'..'«•. '¦" ministro ila
Guerra quanto á « ..-..-.
cia, na atual conjuntura, «le
uma mudança dc suítema do
„-,.•.....

O Sr. Josá -«•: observa
que o !._.:..(..: «io i :. ape*
nau dava lnt«*rptctav«.o UJcnl»
ca á questáo levantada pela
a. Lu.... i.. do General Lott.
Se alguns juristas acham quo
a Câmara atual tinha man»
«Jato do povo i i _ alterar se»
rlamcntc a estrutura legal do
pais, i.h-i¦¦• opinam cm sen*
tido contrário, disso o opar*
teunte.

O Sr. Xcstor Duarte exige
que o aparlcnnte menciono
algum jurista contrário h te*
se sustentada no munifc_to

"Estamos Unidos Para o Vu de Maio
e Para as Reivindicações Futuras"

qu» acabava de ser lido.
O Sr. Xcstor Duarte náo se

coníorma. Continua agitado
— Joáo Mangabelra, res*

iximle prontamente o Sr. Joí»
ftty.
e pondo em dftvlda a palavra
do rcpréüciiiante i_?s»etll*ta.

Aiumie o sr. fina rutem
•nn conceito i-ontido nu <'•'•
trumenlo que ...........« de Ur,
«em «lúvlda Injurlo.o e olen*
-,..... nos próprios -„uatá*
rios de sua emi-nda. :¦ •«-
i, .- multo» recuariam da po*
m....i tomada, em vl»ia das
palavras do general Tclxel»
ra Lott. Cito o P.S.P. como
partido que havia des,tia«lo
de aua i»slçáo parlamcnw»
nsta, o «|ue leva o sr. Artur
Audrá a lembrar que o P.S.P.
e pelo parlnmcnlarl-mo com
prévia consulta ao povo.

iii.ii.vn:
Solene, o sr. Pllla conti*

nua a condurlr o pr«y..ramtt e
ugoia cede o microí»ne mais
uma vi*» no sr. oJsó Joiiily.
O representante paraibano
lembra que nenhum dos por»
tidos leprosontado* na Cá*
mura prega cm ncu progra»
mu qualquer modificação Ins»
tituclonal. Portanto, uma ul»
ii-i.i ..i.i táo substancial do rc»
glme só se poderia admitir

j depois de ampla consultu aos
partidos c ao povo. Agir de
outro modo seria contrariar

o espirito dtmi-HTátko dos
oi asneiro».

Aparte multo objetivo, sur»
ghiii no ilebate «le ontem, foi
«, do *r. Aurélio Viana. Per»
gunta o representante sócia*
luta por que o sr. Pllla n..o
dirige uma campanha de> es-
clareclmento populsr sobro
o parlamentarwmo. Por que
náo vai pregar na rua suas
Idéia»? Sem í*»*e debate, as:n
lnter*«*ar o i«ovo sobre é. «o
debate, nfto é possível
reformar substancialmente a
ComUitulcâo. _•-.

OUIKNTAÇAO
Ma» logo depois o sr. rllla

revela que lõra éle próprio

Indagar do geneiel Teixeira
Lutl a de outro» general» o
quo pensavam do parlam?»-
tarlsmo. Adiante afirmaria
que em cena época apoiou
emenda do sr. Casitlho Ca*
Ural sobro o govéuio cologU
«lu por se tratar da uma
fórmula de emergência, uil*
liwulu «cm face da tremenda
campanha eleltor.il» de antes
de «1 do outubro.

E Ottlm tcimina n demont-
Iraçáo do rancor «le alguns
!.. ¦ ....... ao ger.o
ral Teixeira l/>tt. só pot.|ue
o ministro da Guerra suge*
riu quo o povo íósse ouvido
sobro o parlamenurlsmo.

«'((NCI.t H.Ml On I. (MOINA
agora estamos unidos náo
só para celebrar o 1* de
iiiaio, mas, tumbóm para as
í. .--.ii .. ; '..--. futuras que
deveremos fazer dc uma uni-
duda completa du todos os
trabalhadores.

Isto só podo ser obtido se
houver realmente democrá*
cia e onds exista um sindi-
calismo livre.

REIVINDICAÇÕES
DO MANIFESTO

— O orador designado pc*las organizações sindicais pa-ra apresentar o memorial de
reivindicações no dia Pri-
meiro de Maio, cm nome

'Aviões Ianques Roubando Minerais Atômicos no Piauí
(Cnndii.An da orlmriru oAsIna)
cimento a seus pares do lgno
mlnioso atentado à nossa so*
berania. Por sua vez, íalan-

|do à nossa reportagem, o co-
mandante (oficial da Mari»
nha de Guerra) e ex-depu-
tado federal Coelho Rodri-
gues afirmou que o governo
.brasileiro está no indecliná-#
Vel dever de conservar deti-

¦dos os aviadores estrangei-
|ros para que dôles obtenha
| declarações completas em
torno de sua criminosa ação

' e, ao mesmo tempo, lavrar o
Imais veemente protesto jun-'to ao governo de Washing-
ton.

I — Sempre denunciamos a
I pilhagem de nossos minerais
\ estratégicos — assinalou.
,Ai está uma Comissão Par-
I lamentar de Inquérito apu»
irando denúncias as mais sé-
¦rias a respeito de-desfalques
Irreparáveis dessas nossas
riquezas e, no mesmo dia
em que se reúne esse órgão,
rebenta a noticia da prisão,
em flagrante, de aviadores
americanos que contraban-
deavam a ilmenlta no Par-

nalba. Será que ainda que-
rem mais provas de que es»
tamos sendo roubados, sa»
queados, por uma potência
estrangeira?

ADVERTÊNCIA

E logo depois, incisivo,
frisou.o comandante Coelho
Rodrigues:

— E' preciso, ainda, que

sejam adotadas medidas ur-
gentes a íim que, cm favor
desses aviadores e do saque
que praticavam, nüo se ve-
nha invocar a vigência do
Acordo Militar Brasi 1-Esta-
dos Unidos e o direito de ex»
traterritorlalidadè que esse
instrumento de colonização
assegura a quantos america-
nos aqui estejam em função
desse monstruoso tratado.

dos trabalhadores brasllel* |ros, lançará naquela ocasião I
a carta programática das )
necessidades Imediatas c sen*
tidas que reivindicam os que
trabalham. Todas elas jus»
tas o que necessitam serem
atendidas, no sentido não só
de melhorar o nível dc vida
dos trabalhadores, como a
sua própria condição hu»
mana.

Êsse memorial será um
conjunto de reivindicações
do distintas categorias pio»
fissionais, algumas de cará»
ter geral e outras de caráter
especifico de uma ou outra
categoria profissional. En»
tre estas reivindicações des*
tacamos o da elevação do
salário-minimo atual, sala»
rio profissional, direito de
greve, jornada de 0 horas,
cumprimento integral das
leis trabalhistas, llberdaue
sindical, aposentadoria ordl*
nária com salário Integral
após 30 anos de serviço, revi-
são da Consolidação das Leis
do Trabalho, não só dos ar-
tlgos que atentam contra os
princípios consubstanciados
na Carta Magna, como de
outros que a experiência
aconselha sua injediata mo-
dificação.

PELA SINDICALIZAÇAl,
EM MASSA

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
Gráficas do Rio de Janeiro ^

Sede: Av. Prea. Varcas, 630 - 0' andar - tel. 431911

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente, llcom convocados os Sr». Associado»
que trabalham em Jornais e revistas para a {^*f*Geral Extraordinária quo será realizada no próximo dia
27. As 15 horas, em 1" convocação, o nn lnua dc nume. o
leral. cm 2' e última, ás 16 horas p_.a deliberar sobre a
rcM-osta «Io Sindicato dos Empresas Proprietárias dç
Jornais e Revistas ao pedido de «ajustamento salarial
que lhe foi solicitado por éste Sindicato cm beneficio dos
empregado* grállcos das referidas empresas.

* 
Rio de Janeiro, 23 dc abril de 195d

Glovanl Amadeo I.omli*-'L_ Presidente.

I

Mensagem Oficial de Vorochilov
Dirigida a Rainha Elizabeth II

(CONCLtS/.o Ui». I* .11,1.% A)
tido Comunista, que aduziu:
"Ao vir para este local, vi
alguém que me levantava o
punho. Em resposta, toquei
a fronte com o dedo. Ambos
nos compreendemos". E o sr.
Kruschiov tornou preciso o
seu pensamento nestes têr-
mos: "Devo lembrar-lhe que
se trata de co.sa do passado,
isso de nos saudarem òaque-

REUNEM-SE HOJE AS COMISSÕES
DE PROGRAMAÇÃO DO f DE MAIO

CONCLUSÃO DA H PAUINA
dos Comerciários do' Rio de
Janeiro; Comissão de Pro-
paganda e Imprensa: Federa»

|ção Nacional dos Gráficos;
Federação Nacional dos Jor»

\ nalistas e Sindicato, dos- Ra-
idialistas; Comissão de Trans-
[portes: Federação Nacional
dos Marítimos, Sindicato de
Carris, Sindicato dos Rodo-
viários e Sindcato dos Ae-
rovários; Comissão de Espor-

'tes e Diversões: Federação
de Turismo e Hospitalidade,
Federação Nacional dos Ho-

NAS LIVRARíAS

J IRIKÍÉttí^te

;SflC(^fÍ(iHZEIU,
\ de Howard Fast

.cot','RóMÂNCiiréóYovó''

teleiros, Federação da Cons»
trução e Mobiliária, Sindica»
to dos Atores e Sindicato dos
Profissionais de Futebol; Co.
mi:são de Comunicações:
Federação dos Trabalhadores
em Inflamáveis, Sindicato
dos Borracheiros, Sindicato
dos Arrumadores e Sindica-
to dos Vidreiros.

OUTRAS INICIATIVAS
No dia 1 de Maio, como

parte dos festejos da gran-
de data, os Sindicatos de Ae»
roviários, Aeronautas e Pi-
lotos vão inaugurar uma es-
cola de formação técnico-pro-
íissional.

No dia 28, o Sindicato dos
Hoteleiros realizará um gran-
de baile, comemorativo do
«Dia Internacional dos Tra-
balhadores.»

O Sindicato dos Marcenei-
ros já iniciou uma série de
palestras nas fábricas, corívi-
dando os trabalhadores para
os festejos de 1 de Maio..
6 cruzeiros por litro.

le modo.
Depois da Revolução de

Outubro, os britãniccs de-
sembarenram em nosso país,
os franceses desembarcaram
em Odessa e os japoneses
em Vladivostock. Mas o po-
vo sov ótico fêz um esforço,
e confmiamos ali.

Portanto, esse modo de fa-
lar com o punho erguido é
impróprio. Não será tempo
de nos tornarmos mais inln-
ügentes?», indagou o sr.
Krüschioy, que então foi vi-
vãmente aplaudido.

FRANQUEZA E AMIZADE

E o sr. Kruschiov prosse-
guiu: ^Estamos empenhados,
aqui, em sérias conversa-
eõss. A atmosfera geral é
a da franqueza, da amizade e
da compreensão mútua, em-
bora devamos falar franca-
mente de tempos a tempos.
Não. creio que cheguemos a
um acordo em todos os pon-
tos, porque ú mais fácil per-
turbar as relações interna-
cionais, do que melhorá-las.
Mas devemos lançar as ba-
ses quo permitirão se tor-
nem as relações tão amisto-
sas quanto possível, no íu-
turo».

Depois- de haver dito do
seu reconhecimento a sir An-
thony Edsn, pelo convite que
fêz aos dirigentes soviéticos,
o sr. Kruschiov fêz nova-
mente alusão ao gesto de pu-
nho erguido, tendo declara-
do: «Também Hitler tinha
tentado falar-nos de punho
erguido. Está agora no seu
túmulos..

OMBRO A OMBRO

DOZE BILHÕES DE CRUZEIROS
ROUBADOS PELO TRUSTE A NAÇÃO

COMISSÃO DE INQUÉRITO t

A denúncia do deputado
Barbleri alcançou a maior re-
percussão na Câmara dos
Deputados, cujo plenário ou-
viu estarrecido detalhe» do
crie cometido pelos trus-
tes americanos de petróleo
Uma comissão de inquérito
para apurar o desvio que
sobe a mais de 12 büiões de
cruzeiros vai ser agora for- II
mada, -—JJ
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AMAURK vende o que I
anuncia Calca» de Albe- g

»ne CrS 300,00. Calça» de g§ Tropical brilhante Cr» ... g
i 220,00. Calças de Brlm gi
|cr$ 85,00. Kua da Alfan- §
1 deiia, 318 - 1" andur. Ruu «
1 Vinte de Abril. 7. loja. |

pelo reem- pIg Atendemos
^ bolso,

T$om

Em . seguida, lembrou o
orador que, no decurso das
três últimas guerras mun-
diais, os britânicos e os rus-
sos tinham combatido lado
a lado — uma vez contra a
França de Napoleão e duas
contra a Alemanha. Depois
de cada guerra, acrescentou,
os relações entre os dois pai*
ses se alteraram. E excia-
mou: «Alguém se aproveitou
disso, para preparar uma no-
va guerra, e foi necessário
essa guerra para nos apro-
ximar novamente. É- neces-
sário dar prova de inteligên-
cia, desta ve».

Foi então que o sr. Krus-
chiov, que falava perante o
presidente cio «Board of Tra-
èe__ SK. _$JsK.Ii^n«y______J

e os representantes da In-
dústria pcada de Blrmln-
gham, fêz um apelo premen-
te em favor do desenvolvi-
mento do comércio, que de»
ve ser um fator de primei-
ra ordem «no desenvolvi-
mento das relaçõss interna-
cionais. O nosso comércio não
pode ser próspero enquanto
não trocarmos mercadorias
mais sub.tanclais.»

INÚTEIS RESTRIÇÕES
Levantou-se o sr. Krus-

chiov, vivamente, contra as
restrições à exportação de
produtos estratégicos para
os países socialistas, tendo
dito: «Não pedimos que nos
vendam caminhões ou navios
de guerra. Nós mesmos os
poderíamos vender, e até ai»
guns cruzadores. A indústria
aeronáutica, na União Sovié-
tica, está à frente da indús»
tria britânica, írizou o ora*
,dor, que, apontando para o
sr. Tupolev, declarou que o
engenheiro soviético tinha
realizado um bi-motor a rea»
ção, que terá a velocidade
de 850 quilômetros por hora.

Concluindo o sr. Krus»
chiov:

«Os soviéticos foram os
primeiros u fazer explodir
uma bomba de hidrogênio,
lançada de avião, e podem
manter a concorrência tam-
bém no domínio dos projé-
teis dirigidos. As restrições
quanto ao comércio não im*
pedem que a URSS realize
progressos no seu arma»
menio.»

FALA BULGÂNIN
BIRM1NGHAM, 23 (AFP)

— Discursando na recepção
que lhe foi oferecida na sede
da Municipalidade de Birmin-
gham, o Marechal Bulgânin
declarou: «Os povos de todos
os paises querem uma paz es»
tâvel e duradoura. Não há
um só que deseje uma nova
guerra. Esta a razão de nos»
sa visita à Grã-Bretanna:..

«Naturalmente, continuou
êle, nem todos pensam da
mesma maneira e sabels, co-
mo nós, que há muitos que
não estão satisfeitos por nos
verem chegar aqui e tentar
fazer reviver as boas relações
que tivemos no passado, mas
estou certo de que a imensa
maioria do povo britânico e
nós, chefes políticos, deseja-
mos cimentar e reforçar no»

— Como so ve, para ob-
tençáo de tais reivindicações
e direitos, tornn»se necessá-
riu sobretudo, a unidade dos
trabalhadores, o atendimen-
to do Rovárno aos reclamos
dos trabalhadores e a com»
preensáo dos representantes
rio povo nas Casas Legisla»
ttvas.

O trabalhador precisa
compreender a necessidade
de slndlcallzar-se. Um sln*
dicato que náo represente a
maioria de categoria profis»
slonal que deve organizar é
um organismo sem íôrça e
sem expressão, porque fala
apenas em nome de um gru*
po, de uma minoria. Ao con»
trário, se o sindicato repre-
senta a maioria dos traba-
lhadores, a sua expressão, a
sua autoridade é muito
maior e usando de uma fôr-
ça legitima, será mais fácil
ver atendidas as reivindica-
ções que pleiteia.

ENTENDIMENTO
ENTRE OS POVOS

— Vejo com satisfaçáo
quo neste Primeiro de Maio,
temos melhores perspectivas
de um franco e honesto en-
tendimento entre todos os
povos que desejam, sobre»
tudo, a paz, o bem-estar dos
trabalhadores, o que só po-
de ser conseguido dentro de
um verdadeiro espírito de
compreensão e do uma jus-
ta aplicação da justiça social.

Será Levado Hoje ao Plenário da
Câmara um dos Projetos de Anistia

CONCI.V. AO fí.\ l* MOINA
nn justificação de seu tra*
balho, desenvolvido uma ar-
gumentnção em prol da anis-
tia ampla haja, nas suas
conclusões, desprezado o pro*
jeto Sérgio Magalhães, que
justamente concede a medi-
da democrática em bases
amplas, isto é, a todos os
condenados e processados
por motivos políticos a par»
tir de 1945.
DUAS EMENDAS E UMA

SUBE_IENDA
Por sua vez, os irs. Sér*

gio Magalhães e Rogê Fer-
reira (este último não é mem.
bro da Comissão) apresen-
taram ao projeto Vieira de
Melo a seguinte emenda adi-
tiva:

«Art. 1' — E' concedida
anistia ampla a todo3 os pro-
cessados ou condenados por
delitos políticos, ou conexos,
ou de natureza sindical, des-
de 1945. Parágrafo único:
Estes benefícios são exten-
sivos a todos os militares
processados ou condenados
como incursos em delitos pre-
vistos no Código Penal Mi*
litar, mas que tenham cau-
sas polltlcas.>

Uma outra emenda foi
apresentada pelo sr. Adauto
Lúcio Cardo:o, esta conce-
don'do «anistia a todos os que,
de 1955 até esta data, infrln-

giram a lei n. 1_302, de 5 de
janeiro de 1953, praticando
crimes contra o Estado c sua
ordem política e social, bem
como aos que, nos termos da
letra «a» art. 9* da lei n.
2.083, de 12 de novembro de
1953, tenham íelto propagan-
da de processos violentos pa-
ra a subversão da ordem po»
lltira e soclal.>

Esta emenda recebeu uma
subemenda do sr. Sérgio Ma*
galhães, estendendo a anis-
tia a 1945. Com essa inicia»
tlva logo se solidarizou o au-
tor da emenda, sr, Adauto
Lúcio Cardoso.

ORADORES
Usaram da palavra, defen»

dendo a anistia ampla, nos
termos da emenda Sérgio
Magalháes e Rogê Ferreira,
os seus autores e mais os
srs. Abguar Bastos, Nestor
Duarte, Adauto Cardoo, Ro-
gê Ferreira e Bruzzi Men-
donça. O sr. Bruzzi Mcndon-
ça tinha direito apenas à pa-
lavra, pois não pertence à
Comissão de Constituição e
JUStiça. . ir.

10x8
A primeira emenda a ser

posta em votação íoi a dos
srs. Sérgio Magalhães e Ro-
gê Ferreira, que a Comissão
rejeitou pela diferença de
somente dois votos. A seu
íavor, ou seja, a ia vor da

rito]

anistia ampla desde 1945, vo*
taram os srs. Nestor Duarte
(PD; Adauto Lúcio Cardo*
so (UDN); Rondon Pache*
co (UDN); Bllac Pinto (U,
D.N.); Oscar Correia (U.
D. N.); Armando Rollem*
berg (PR); Sérgio Maga*,
lhács (PTB) e Abguar Bas*
tos (PTB). Votaram contra:.'
Raimundo Brito (PR); Ari»'
nos de Matos (PSD); Josá
Jofill (PSD); Sales Filho
(PR); Amaurl Pedrosa (P..
S.D.); Antônio Horácio (P.
S.D.); Hugo Napoleão (P.i
S.D.); Teotônlo Monteiro da
Barros (PSP); Newton Belo!
(PSD) e Oliveira Brito;
(PSD).

11x7
A emenda Adauto Lúcio

Cardoso íoi rejeitada poP
11 votos contra 7, ílcando,|
dêsse modo, prejudicada i
submenda Sérgio Magalhães,

Por íim, entrou em vota*
ção o projeto Vieira de Me»)
lo, que, como já dissemos,
mereceu aprovação unânime.1""HOJE EM PLENÁRIO j

O projeto Vieira de Melo.
conforme registramos no
inicio desta nota, será vota-
da hoje pelo plenário da!
Câmara. Segundo o regi-
mento interno da Casa, pc-'
de receber emendas, que,;
pelo caráter de urgência da.
proposição, serão relatadas;
verbalmente e imediatamen*!
te votadas. j

AGENTES DOS TRUSTES ADVOGAM A ENTREGA DE NOSSAS HIQUEZAS
CONCLUSÃO DA 1« rAOUÍA

ENTREGUISTAS
DEFENDEM OS

ACORDOS DE SAQUE

O sr. Elisário Távora par-
ticipou da Comissão depon-
do na qualidade de acessor
do diretor do DNPM. Pouca
diferença houve entre os de-
poimentos prestados no que.
diz respeito ,à defesa dos
interesses das companhias
que vêm entregando aos
trustes atômicos norte-ame-
ricanos, através da firma
Klein & Saks, montanhas de
nossas areias monazíticas.

Os srs. Adelino Inácio Ri»
beiro e, de modo particular
o representante do CNPq
na Comissão Mista Bra-il-
•Estados Unidos, eng. Távo»
ra, surpreenderam a Comis»
são com a defeía tenaz à
que se entregaram dos
«acordos» já inapelàvelmen-
te estigmatizados parante a
nação, pela voz autorizada de
homens como o almirante
Álvaro Alberto, prof. Leite
Lopes e cel. Edgar Lopes, en-
tre tantos outros, como cri-
minosamente lesivos aos in-
terèsses nacionais. Falaram
a linguagem do entreguls-
tas, colocando-se na vergo-
nhosa posição de agentes
americanos e advogados doS
negócios que fazem a «Orqui-
ma» e a «Mibra» com a ven-
da do íuturo do povo brasi*
leiro. .j^..tt.«

CRIVADOS DE
PERGUNTAS

Grande número de de»
putados, além dos srs. Fro-
ta Moreira e Seixas Dórla,
que vêm acompanhando re-
gularmente os trabalhos,
compareceram à reunião de
ontem. Os depoente» convo»
cados íoram literalmente cri-
vados de perguntas pelos srs.
Gabriel Passos, Dagoberto
Sales, Arinos de Matos, Mar-
cos Parente, Frota Moreira
e Sebcas Dórla.

Além de posição de entre-
guistas confesso, revelou-se o
diretor do D. N. P. M. inex.
plicàvelmente ignorante sô-

blema em debate, todos eles
de sua responsabilidade di-
reta cemo diretor do Depar-
tamento e como seu repre»
sentante da CEME, oonfes-
sando-se impossibilitado de
responder à quase totalida-
de das perguntas o,ue lhe
íoram íeltas. O seu afa em
defender os interesses e a
polit ca norte-americana, ba-
seada na rapina as nossas
reservas em minérios rad.oa-
tivos, chegou a ponto de
declarar, respondendo à per-
gunta feit-a pelo deputado
Frota Moreira, que de 1951
até a presente data n&o te-
ríamos exportado mais que
7.000 toneladas de areias mo-
nazíticas.

O sr. Frota Moreira men-.
cionou dados que o depoen-
te não poderia Ignorar: a es-
timativa oficialmente feita
até o presente momento dá
um total de ma^s de 20.000
toneladas entregues aos Es-
tados Unidos nos últimos
cinco anos, em função dos"acordos" de 1952 e de 1954
entregamos, rèspectivamen-
te, 425 e 600 toneladas de
oxido de tórlo; pelo recente
contrato de venda (março
deste ano), estamos entre-
gando 300 toneladas, o que
dá um total de 1.325 tone-
ladas de oxido de tór.o, equi-
valentes a cerca de 22.000 to-
neladas de areias monazitl.
cas.

O sr. Elisário Távora, lgno
rando tranqüilamente os de»
poimentos prestados por au-
toridades como o ex-Presi-
dente do CNPq ex-presiden-
te da Comissão de Energia
Atômica, Prof. Leite Lopes,
e do representante da EMFA,
Cel. Edgar Lo(g ETO ETAOH
junto a CEME, Cel. Edgar
Lopes, negou a existência em
nosso país de ponderáveis ra»
servas de minerais contendo
urânio, afirmando a existên»
cia, apenas, de algum depósl»
to de mineral rico em Poços
de Caldas e em Jacobina, na
Bahia,. reservas, aliás, disse,
econômicamete pouco utili-
sávela.

Resumindo os depoimentos
de ontem ressaltam as se»
guintes conclusões: o Diretor
ua U.N.P.M. e o Sr. Elisiário
Távora, contra a opinião dos
clepoentes que já falaram pe*
rante a Comissão, julgam de»
íensâveis, e até interessan»
tes, os «acordos» negociados
com os senhores dos trustes
de material atômico norte*
americano Rara a entrega de
nossas reservas de tórlo, urâ»
nio e tudo o mais quanto
possa interessar para #t fabri»
cação de egenhos atômicos;
são de opinião que os nossos
«bons amigos» ianques vêm
nos dando mais do que rece»
bem por esses «acordos»; não
passam de balela as afirma»
ções que somos um pais com
grandes possibilidades dé ex*
piorar nossas próprias jazi»
das de minerais radioativos e
instlar a nossa própria indús»
tria de aproveitamento dês»
se potencial energético; mo»
nopólio estatal dos minerais
atômicos (projeto Dagoberto
Sales), da mesma forma que
o monopólio estatal do getró*leo, não consultam os Inte»
rês ses nacionais; devemos
continuar exportando nossas
areias monazíticas, pois. queas companhias particulares
(«Orquima» e «Mibra»), não

haveriam de ficar com seus
capitais fnipatados, estocan-
do produção que não podemutilizar.

O QUE NAO PUDERAM
ESCONDER

Não puderam, contudo,
ocultar os seguintes fatos,
que constituem mais um pu-nhado de gravíssimas de-
núncias:

1 — Os técnicos america*
nos que funcionam nos ser-
viços de prospecção geológl-ca e outros (acordo atômi-
co), demonstram exagerado
interesse pela descoberta tle
depósitos de urânio e de tó*
rio, interessando-se pouco,ou quase nada, pela eleseu-
berta de outras jazidas de
minerais, corno cobre, zinco,
chumbo ,etc, de tão grandeWç^ssiisste »a__a e .àmMSk.,, _

vimento Industrial de nossu
pais;

— Contra o dispositivo
expresso na lei 1.310, nossos
minerais radioativos ven»
sendo exportados para os
Estados Unidos, através «Is
firmas particulares, «Orqui-
ma», «Mibra» e outras do
mesmo grupo;

— Todas as exportações
são para os Estados Unidos;

— A CEME não tem fun*
cíonado regularmente;

5—0 Itamaratl é o res».
ponsável direto pelos «açor»
dos» firmados;

6 — Esses «acordos» sã»
mais vantajosos para os Es«
tados Unidos do que para <2>
nosso pais. J
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Declara Lord Butler
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Nenhuma Concessão à Standard Oil!
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IMPORTANTES SETORES DO BRASIL
INTERESSADOS NO DESARMAMENTO

Fala à nossa rei)ortap;eni o depu (ndo Frota Moreira de volta da
reunião do Conselho Mundial da Paz — Grando número de delegados
dc diversos paises presentes ao conclave reunido em Estocolmo

Bcallzou-so rcccnicmcnie
en Eslocdlmo a rcunfto do
Conselho Mund.al da Paz,

prcíid.&o pelo sábio írantt-s
Fredetlc Jotot-Curle.

Entre os delegados brasi-
l§.rc* figurava o deputado
trabaih.sta Frota Moreira,

À chegada dè&se parlamen-
lar (jul- é sccretário-geral do
Movimento Brasileiro dos
Partidários da Pa2, nowa re-
portagem o ouviu a respeto
da suas Impressos sobre o
grande conleave.

DESARMAMENTO
Inicialmente disic-nos o

deputado do PTB:
— Foi uma reun íto exlraor-

dlnária do Conselho para
examinar o problema do de-
«armamento cm íace dos úl-
tlmos acontecimentos que
vim aproximando cada vèz
ma's os d.ícrcntcs pontos de
vista sobre essa importantis-
•Ima .uest.1o. O Conselho
Mundial da Paz vem desen-
volvendo uma camoanha por
um acordo geral sobre o de-
sarmamento. Daí o enorme
interesse despertado em to-
do os países para n reunião,
traduzido no grande nume-
ro de pessoas presentes em
Estocolmo.
400 RFPRESENTANTES DE

TODO O MUNDO
Contínua o delegado bra-

»!lc:ro .. reunião do Conse-
lho Mundial da Paz:

— Compareceram à, reu-
niao cerca de 400 represen-
tantos de quase todos os pai-
«cs do mundo. Essa foi uma
das reun'ões mais concorri-
das do Conselho Mundial da
Paz. A Inglaterra, por exem*
pio, se fêz representar por
numerosa delegação, com-
posta de membros do Parti-
do Tmbalh'sta, de d'versas
asserinções, de setores reli-
gio?os.
PRESENTfai TTM MINISTRO

ÜE ISRAEL
Ressalta o nosso entrevls-

lado:
Os povos do Oriente

Méd'o estavam vivamente
-nterossndOK nas d!scussões e
nos resultados dessa reunião,
e isso pode ser observado
pelas expressivas delegações
que os representavam. Este-
ve prosente mesmo o pró*
prio Ministro da Educação
de Israel.

A DELEGAÇÃO
BRASILEIRA

Explica-nos o deputado
Frota More'ra:

A delcgaçSo brasileira
era Integrada por reto mem-
bros sendo um poeta, Pau-
lo Mendes Campos, dois mé-
dicos, os Lrs. .Tn&o Belini
Burza e Val6rio Konder, o
cineasta Alterto Cavalcanti,
o Industr'. 1 Robarto Catnn,
os riomitndos fedc-a's Jonas
Bahien. e e eu Próprio. "

PRONUNCIAMENTO DO
PAPA E DO "PREMlER"

FRANCÊS
E prossegue:

O Conselho examinou
demoradamente o& perigos
da corrida armamentsta o
os p;ssib.lldades do dc»nr-
mnmento. Foram trocada»
opiniões as mais valiosas
sobre o momentoso proble-
ma. Observa-se assim que es
ra é uma questão que preo-
cupa profundamente os po-
vos. Os pronunc amentos do
Primeiro M.nlstro Francci.
Gúy Mollet, o do Ministro
do Exterior da Itália, sr.
Martino, refletem ampla-
mente essa prercupação.

Êsses pronunciamentos,
nos quais se junta o de Sua
Santidade o Pana Pio XII.
Chefe da Igreja Caflica, con-
firmam a disposição dos po*
vos de evitar uma nova
guerra mundial, afastando
cada vez mais essa ameaça.
Vem aumentando ,'ontlnua-
mente o número de pessoas,
representando setores diver-
sos de opinião, que tomam
posição em favor do desar-
mamento e pela cessação da
corrida armamentista.

NAO Ê O CONSELHO
A CNICA ENTIDADE

TEI.A PAZ
Fôz questão de 'rizar o re-

prosentante do P/-M-. na Ci-
mara Federal:

Uma das principais con-
clusões desta reunião do
Conselho Mundial da Paz íoi
a de que não deve o Conse-
lho se considerar como sen-
do a única organização que
se bate ativamente em favor
do desarmamento. Outras
organizações, como partidos
políticos, religiosas, culturais,
etc, vem atuando efetiva-
mente por uma solução para
os problemas internacionais,
na base da coexistência pa-
ciíica entre as nações o por
um acordo sobre o desar-
mamento.
SETORES ECONÔMICOS

BRASILEIROS
INTERESSADOS NO
DESARMAMENTO

Continuando em suas con-
siderações, declara:

- No Brasil, setores eco-
nômicos importantes vêm na
solução do problema do de-
sarmamento o surgimento
dc maiores possibilidades pa-
ra a ampliação do mercado
externo brasileiro. As reso-
luções adotadas pelo Conse-
r-o Mundial nessa sua reu-
nião se destinam a ter, as-
sim, uma grande repercus-
são no seio do povo brasilei-
ro, pois vôm ao encontro dos
desejos e dos interesses de
nossa Pátria.

A TAREFA DOS
PARTIDÁRIOS DA PAZ
E conclui o sr. Frota Mo-

reira:

— Ao Movimento Urasilcl-
ro dos Partidários da Paz
ílca aberto um omplo caml-
nho para encontrar os meios
dc realizar ação conjunta
com todos ôsses setores quo
cm nosso jmiís também sc
preocupam com a corrida ar-
mamentlsta c apoiara o de-
sarmamento.

etição de b«as vindas da Sra
li.-.ri, i;.-i.i-.%i_i. i»i**MPnie
do Conselho Municipal, o M*
rechal. «jue foi vivamente
aplaudido pH»* 4«i convida-
rio. nrr*?nlei.. dw-larou prin-
, i|..--. . -.-..- «miamos «ali»-
feitos p«r munirarcn» os bw-
drinü* tanto jnter&tfc nat
...i.-.<-.-....'. -. que ilv?nio«
rgm Sir Anthony Éden «com
im>u« colegas Da* conver*»-
çôo* que Jà se realizaram, pos-
mu ducr que dos dois lados
hà vontade de que cias ler
minem c«m Êxiio. Devemos
vencer muitas dlOculdaaei
pnra que tudo termine bem.
Prífiiraremos vencer e**»»
dllicul.lj.dei! e e*tou pwwa-
ilido de que os nosso» nmlK'><
|mUMf tnmliém nroctimrSo
vencA-laa. de maneira que de-
iiols dc uma n«ra«IAvcl «da-
da nn finl-Rreianha n6» no»
senararemo» como bon* aml-
RO^ __,

Presies a Funcionar
a Refinaria
ae Manaus

MAA.i' w .Agéada
Noc.uiiul) — A reiaiuila do
Mttnau* deveru com^ur a
tuncoiiar em jumio ueste
mn». A prouuçiu utcíal pi»--
vlsia ú de a mil oarr»» om-
xlw, con«.dcr<uu auí.ccnw
paru suprir as ncccjsd;.ues
oc j-a*oina, queiojcna, oieo
comous.'ivcl o «ás bquico
nüo sò para o Estado do
Amazonas como lambem pa-
ra o Pará o Territórios k«-
dera.s v.s.nho*. Essa refina-
r.a acaba de receber vulteso
auxil.o fctferal aíravés do
convênio agora iirniauu era
Belém. Para a coiidusAo da
obro será tornecida a bii-
portáncin de -18 milhões de
cruze. ros.

LEIA

O • ¦ !¦- do governo §ovl6>
tico, depois .!< pedir quo -«•

juu .ui.í..iiu.»i.t» as trocas
turisiicas cniti» a IngUtcm»
o a União Sovièiea, concluiu:
«nós vos desejamos sucesso
om vo*m* c*|«rç<* par» con-
solidar a jaz e obter que a«
n-t.....'.--. entre os nossos doi*
\%m*e* selam sinwnis e ira-
temais. Viva a amizade entre
og povos da União Soviética
e da Grã-Urelanlu».

Durante o jantar, o moro-
chal declarou que havia fl?a-
do multo impmwlonatlo com
a mia visiia a Wlndior, onde
píwic conversar com o Rai-
idta Kllrabelh II. com o Du-
que de KdlnburRo o com a Ia-
milia real.

VISITA A FEIRA DB
OIATUIHA

LONDRES. XI tA.E.P.) —
«A julitar pilas convertwçuf»
mantiuas até n«oi« podete-
mo» concluir desile ja que
valeu a |H!iia «cr empreendi-
da a viagem do» scnhoies
BulRinln «•• Ktuscbiov», dc-
clarou o Sr, ltlcliard Hutler,
lord do silo privado, cm dis-
curso de abertura da exp?-
•içito do» produtos Industriai»
brltftnlcos. O Sr. IluUcr, que
havia assistido a uma parle
das conversações mantida»
|wli>_ dirigentes soviéticos
com sir Anthony Éden e seu»
íidjuntoi, è o primeiro mem-
bro do governo brltíinico a
dar assim, oficialmente, umn
impressão geral a respeito do
transcurso das ncgoclaçOcs.

CONVERSAÇÕES
PRECIOSAS

Declarou ainda lUchard
Uutior: «Os dol« estadistas
soviéticos tiveram um pro-
gmma multo carregado e as
nossas conversaçõt»s forom
preciosas. Espero quo eles
aproveitem a «ua visita &
Birminglmm examinando "J-
guns dos produtos que a Grã-

lu.-.-.!!... esia *m c«mliiõís
ue i.u.i...!, Vinte e cinco |
cneasbrai uu «Hegaçâo »»»ié'
tka íoram o* primeiros vim ,
Sutis 

ou ícu* tu» pitt4ui«» I nVf/io o rowinnrc ar Ting l,lng, ahol aolire o Im
dusinaís abíita iu»je P s,,..-.._,,m . Vou otè a Ittmltt, anth tm tkhrueo

Olynipia- En». «***# »,mi»h- | túorr tl mjti. ,.„/(./„ ,/„ tmirro, Mmtllmdo em reeor*
g^K^ISSa! I ***! 9W IN '«'» «O ettra» Tenho andado, nntltuta
n;eni« de Moscou pur via 1 uni pttltteu tia mundo, eU-nte aqui etuno um timeo an*
aérea n« iranscur» do | eorado a fazer earga e descarga de tutllgan rentimen-
tVVcekHMXb. 1 (ot, /•„,,,...( t,n, longe aquela» manltò» de tal do

4 Mediterrâneo, o» café» da Corto Humberto, o* doeetSrs. liulgànin ¦ jschíov
começaram seu dia uiitcm cm
Cltequcr* por um i»asscio m»s
jardins da tcsidéncia do li.
meiro Ministro, logo de|>ol»
dO 1- ->!-...!. •¦ .llli;--..-. -....!!«¦ -.e

em (unic i ¦•••¦ ¦ autori/a-
da. A» .vi-ai-i-._..«•-. proptta-
menie duas recomeçaram du-
rante a niauh.1 e duraram de
II ôs 13 horas,

No alui.»-. - quo sc seguiu,
tonuiram pane. além da* |>er--..-! .ii-i.i-i. -• i.iit.11!' ..-. convi-
.1...!..- a i !-.--.i-.k-i -. iré* diri-
gentes da ..i» -.i .:..>. o» Sra.
Ilugh Uailsitcll. Alfrcd Itobc-
na c James GrKíitbs.

Depois do alméco realiza-
ram-se .-.-..-i¦ .!...«•-. ..ti. ..-.
na* qual» tomaram parte
também o» tréi IWere* da
oposlcfto, e que tiveram lu-
gar no terraço e no* Jardin*
dn residénria.

Precisa-se na mesma fonte
que nfto houve rcuniAo pie»
nftrla oficial dos duas dele-
gaçõe.s.~ADEREM 

AO
CONGRESSO

DE MINÉRIOS
O Sindicato do» Metalúi^t-

cos de Cachoeira do Sul nen-
ba de comunicar á Ligo da
Emancipação Nacional sun
adesão no Congresso Nacio-
nal de Defesa dos Minérios, a
rcünir-sc em maio próximo f|
cm Belo Horizonte.

Em telegrama subscrito pe- |
lo seu presidente. Sr. Alei- i
no Moreira da Silvo, aquela 2

• organlzaçáo dc operários gaú- I
chos transmite sua solidário- |
dade aos organizadores do

. i./(/iK -. dr Nópole* deeattoda pelu guerra, a» tarada»
de Klorença, o» bosque» de Vragu nu primavera, a»
tarde» de Viena, a» longa» eanilnltadtm em Moscou
pelu Avenida (lorkl e que tvi ituu, por onde andou teta
máquina em que agora etereeo aob a eeaeuçòa th livro
dc Ting Ling. Na eapa. uma jovem chinesa aarrt,
dc pè, 0 parece acenar para o mundo: e\ cnham todo»,
venham ver o ml *ábre a Stwgktw, venham ter o tol
brilhar sobre a China; o meu pai» è belo eveelhedor,
e vo» anta a lodo»*.

Na» nmnhüa de outono, de um céu xoniparâvel,'
coslttmávumo» »air tem propósito pelas tua* de 1'e-
quim. Val-êO a Cltangtd, a Cantão, a Haneltotc. de
lago» muravilhota*. ma» quando o viajante deixa a
China a cidade que ele nuda ama c a velha capital*
Entretanto, nõo tel diur de onde vem itrfe encanto
de Pequim, te du» còrc» de aua» rua» sempre cheia»,
do» seu» mil beco», ou da» ampla» avenidas por onde
cruzam dia e noite milhare» de bictclelas (penso que
è a cidade do mundo onde há mais bicicletas): se dos
seus palácio» e tmrquc» históricos ou do contraste dot
casa» nimplc» e sitlidamentc antigas com as constru-
ções da Nova China; se de suus noites (rins, do irre»-
sistivel calor de humanidade, do seu pato, do entu*
siuiimo dos trabalhadores, do sorriso tlc mao criunça»
ou du graça peculiar e beleza dc suas mulheres.

Sim, Indo isso faz o encanto de Pequim, seus tea*
tros dc ópera, seus jardins, os tplag-orounds». as
lojas c vitrinas coloridas, os lagos gelados ande patina
a sua juventude, a juventude trabalhadora e cheia
dc força da Nova China. Mas. principalmente, este
encanto nas vem da decisão dos seus filhos, bravos,
generosos, de nunca mais entregar a sua i'lude às
mãos estranhas dos malfeitores que por lauto tempo
a desgraçaram c cobriram de vergonha.

Que o sol de Sangktm brilhe um dia sobre todos ot
homens.

importante conclave. |..*^v^-^s^^

PROBLEMAS
N.'72

A VENDA EM TôDAS AS BANCAS

LANÇA 0 TERROR EM CUBA A
DITADURA MANTIDA PELOS EE. UU.
Invasão policial das universidades — San-
tiago de Cuba, «cidade morta» — O ditador
quer impedir as eleições — Protestos dos

estudantes
O ex-presidente Ramon

Grau San Martin, chefe do
Partido de Oposição Revolu*
cionátio Cubano, declarou

Utilização Pacífica da
Energia Atômica no Brasil

t* »._.. T TI.,™..,, »T 1-lnn

HAVANA, 23 (AFP) — A
policia penetrou o recinto da
Universidade Autônoma de
Havana, alegando haver en-
contrado armas e literatura
subversivas. Não foratn efe-
tttadas prisões porque não
havia estudantes no local.

O heíe de Policia declarou
que a Universidade é parte
da cidade de Havana e em
que pese sua autonomia, a
policia nela penetrará tôda
vez que- íõi necessária.

CIDADE MORTA
HAVANA, 23 (AFP) — Dc

Santiago de Cuba informa-se
que os oposicionistas apelam
para que a população decla-
re Santiago «cidade morta--,
isto é, que cessem todas as
atividades. A policia tomou
conta das estações de radio,
pnra evitar que os oposicio-
nistas se apoderem (telas, e
lancem o apelo de «cidade
Morta».

BATISTA NAO QUER
ELEIÇÃO

HAVANA, 23 iAFP) —
O presidente Batista, em
reunião com os clufes de
partidos de sua coligação
declarou de que já não há
tempo de celebrar éste ano
eleições parciais.

por sua ve,_ que as eleições
poderiam realizar-se cm no*
venta dias; porém o governo
Batista *e obstina em per-
manecer no poder.

Terminou acentuando que
o problema de Cuba deve
ser solucionado pelos votos
ou por balas. «Já que termi-
naram os votos, começarão
as bala..».

PROTESTAM OS
ESTUDANTES

HAVANA, 23 (AFP) —
A Federação Estudantil Uni-
versitária, em declarações
de protesto contra a entra-
da da policia na Univeisida-
de, nega que tenham havi*
do no local armas e propa*
gar\da subversiva. A Fede*
ração convocou uma a-sem*
bléia para segunda-feira,
a iim de decidir a conduta
a seguir. Por sua vez, o Cou*
selho da Universidade do
Oriente prote. tou contra a
invasão policial • em seu re*
cinto, ocorrida na sexta-
-feira.

SOB 
os auspícios da So-

c cdade Brasilb ra para
o Progresso da Ciência, te-
rá inicio amanha um simpó-
8Ío sóbre a ut 1-zaçâo da
energia atôm ca para fins
pacíficos, no Brasil.

No último simpóso reali-
zado por esta entidade cien-
t-ií ca, foi recomendada a
necessidade de ser construí-
do no pais um reator expe-
rimental a Cm de dar ma or
incentivo aos estudos das
aplicações pacificas da ener-
gia atôm.ca.

Fatos como a Conferência
de Genebra, os "acordos"

assinados pelo Brasil com cs
Euados Unidos, deram no-
vas perpectivas oo problema
e tornaram urgente um, de-
bate cia ques.ão entre os fi-
s cos, geólogos, radicquimi-
cos e contistas brasileiros
em geral, urgência esta que
se afirma ainda mais em fa-
ce do movimento que se le*
vanta pela pro.bição da ex-

Importante simpósio organizado pela bo-
ciedade Brasileira para o Progresso da
Ciência — Início dos debates amanha, na

Faculdade Nacional de Filosofia

ELEITO 0 PROF.
GAMPOHORITO

Foi das mais concorridas
a eleição que se realizou on-
ten: à tarde, com o objetivo
de escolher o representante
dog artistas plásticos no júri
do Salão Nacional de Arte
Moderna. O resultado da apu-
ração deu como eleito o pr°-
fessor Quirino CàmpoflórHo,
que passa assim a constituir
o júri, ao lado d0 crítico dc
arte Mário Barata e do pin*
tor Santa Rosa

porínção de nossos minerais
rad ativos.

O PROGRAMA
Para os debates que sc

realizarão nos dias 25, 26 e
27 do corrente, no Salão No-
bre da Faculdade Nacional
de Engenharia, com inic.o
mnrcaío para as 21 horas,
foi organizada a seguinte
programação:

QUARTA-FEIRA,
25 DE ABRIL

Recursos atômicos do Bra-^
sil e sua Industrialização?'

Presidente — Prof. Ani.io
Teixeira. Oradores -- S. Vilar
Guedes. Principais ocorrún-
cias de urânio no Brasil.
E. Távora: Mineralogia dos
depósitos de urânio e tório.
Matfei: Problema., da produ-
ção de urânio no Brasil. Con-
vidados especiais para deba-
ter os problemas: Djalma
Guimarães, Otto Leonar-
dos, E. Pucliain, Costa Ri-
bairo, A. Ericksen V. Leinz,
L. L. Morais, A. Alberto.

QUINTA-FEIRA,
26 DE ABRIL

Desenvolvimento da Ener-
gia Atômica no Brasil.

Pres. - A. Mo.es; Orado*
ros — Leite Lopes: A pes-
qui_a em física atômica e

sua Importância no desenvol-
vimento do pais.

U. Camcrini e J. Goidem-
berg: Preparação de pessoal
a ser utilizado nos Institu*
tos, Uniyersidadc c Organi-
zações, que necessitem cien*
tistas e técnicos dedicados à
íl-ica atômica e nuclear.

Jonas Santos: Reatores
de potônca.

Convidados especiais para
debater os problemas: P. A.
Pompéia, H. G. Carvalho, O.

Sala, J. Tiumno, M. Damy,
P. Saraiva, Fausto Lima,
Dagoberto Sales, E. Mota
Rezende, J. Danou, Cintra
do Prado, W. Schutzcr e M>
Schembcrg.

SEXTA-FEIRA,
27 DE AB1UL-

" 'Diretrizes 
para o desenvol-'

vimento da energia atômica
no Brasil.

Presidenta — II. Griilo.
Oradores — Marcelo Da-

my: O programa atómi-
co brasileiro. Costa Ribei-
ro: A 1-Jnci'gia Atômica e a
v-oop. Internacional. Convi-
dados a discutir: Dagoberto
Sallc., Schemberg, Leite Lo-
pes, Cintra do Prado, IL
Griilo, A. Alberto, Bernardi-
ni de Mattos.

2 DE, MAIO PARA DIA
DAS FORCAS A]

Senado
Foi aprovado, ontem, o

projeto de autoria do gene-
rai Caiado de Castro que ins-
titui a data de 2 de maio,
que assinala a vitória dos

exércitos aliados sobre o nazi-fascismo, como o Dia das Fôr-
ças Armadas. A proposição vai agora à Câmara dos Depu-
tados.

O plenário, igualmente, aprovou o requerimento subscrito
pelo senador carioca o outros parlamentares pedindo a inscr-
ção em ata dc um voto de louvor ao I Grupo de Caça da
Forca Expedicionária Brasileira pela sua heróica atuação na
batalha do Vale do Pó, em abril de 1945. Sóbre êsse gran-
dioso acontecimento, o sr. Caiado de Castro pronunciou um
discurso, exaltando a bravura oe nossos aviadores que par-
ticiparam da campanha da Itália durante a última guerra.

s Ianques Auxili
econsfrução do Império de Kr

am
upp

& mm "eA^AM" do «o globo"
0«catedíático 

de calúnias»,
o vespertino «O Globo»,

acolheu com sofreguidão e
deu-lhe o de.taque que a sua
tradição indicava, as sandi*
ces que um tal de sr. Shen
emitiu a respeito de um ima-
g i nái-lo financiamento do
Partido Comunista do Braí-il,
pelas embaixadas das demo*
cm cias populares da Polo-
nia e. da Tchecoslováquia,
em nosso país.

O abrigo dado às afirma*
ções estultas de um mem-
bro da «gàng» de Chiang Kai
Chek teria sido um simples
ato de rotina cio jornal do
sr. Roberto Marinho, se «O
Globo» não tivesse pretendi-
do fazer render a sórdida
intriga, procurando ouvir os
representantes diplomáticos
daqueles dois paises. O mi-

. 'listro polonês, certamente
íoi uma questão cie ética e
ielicàdèzá para com a im-
¦ron a brasiisirá, repeliu

prontamente ps alegaçòer.
mentirosas, frustrando dessa
man.:-1.'-., os ihtentos provo-
cativos dr> ¦•H_r.o vesper-
tino.

O ministro üá Tcm-coslo-
viíjuia, pfilos rnesmoa moti-
"»as ii* oonsiderícíq, tssri»

tambóm saü ícito à exdrú-
xu!a e desatenciosa solicita-
ção da reportagem do «O
Globo» — como acaba de fa*
zê-lo cm carta dirigida àque*
le jornal — se esta reporta*
gem não estivesse inteira*
mente em desacordo com as
normas da delicadeza e do
respeito, Como se sabe, o
repórter, muito de propósi*
to, tentou ouvir o ministro
tcheco pelo telefone e, co*
mo da Legação da Tchecos-
lováquia informassem que
ao assunto não cabia um
tratamento leviano pelo te-
lefone, abriu títulos para dl*
zer que < o representante
da Tchecoslováquia preferiu
não comentar».

Acre.e:ntou pois por sua
conta —ou na conta de seus
pairo.s? — mais uma men*
tira às do imaginoso mr.
Shen, de Formosa, que a Le-
gação da Tchecoslovuquia
acaba de considerei- como
nâo passando «dos limites
cias cdOnias habituai., e ca-
r e c e de qualquer funda-
mento».

A campanha de provoca-
çào, assim frustrada, não íoi
como se vê mais unia cam-
;,:¦;?.'..;;, '/'¦ V.rjí.i.-i -.*l3i -£i íí-i&lKi».

"-_¦--

ONDRES, abril — (Via
Aérea — L'speciàl para

a IMPRENSA POi-ULAlt) —
O -íDaiiy V/oi-itcr:. publicou
recentemente inte icssanie
crônica sóbre Aurccl Kíupp,
o ex-c.m.noso do guerra e
cruel exp.orauor t.o trabalho
escravo na Alemanha de Hi-
tier, a quem os belicistas nor-
te-amencanOs e seus auados
da República de Bonn estão
proporaonundo neste momen-
to, «dias felizes» e nova pi'o«-
peridade.

VOLTAM ÜS DIAS BE
VACAS GORDAS

Resumiiros essa oportuna
crônica para os leitores bra-
sllciros.

Tudo indica quç Herr Al-
íi-ed Krupp esteja em vias de
se tornar novamente pro-
prietário das minas e us.nan
que ine iorain eonf.scauas
quando cia consiuerauo cl'i-
minoso de guerra*

Tuco pui-.ee indicar que
êjsa liom-m que no pas*-auo,
à _o,i_bi'a da ditadura de lü*
tier armazenou meros íauu*
tosos aivancacios ao trabamo
escravo imposto a 97.ÜÜU sè-
res humanos, esteja â pique
de voltar a poder sugar vul-
t°Sos lucros, à sombra üo
gov-Grno Adenauer, do traba-
lho d* 88.000 compatriota*
seu*.

AJfrcd Krupp: criminoso de guerra carrasco de prisioneiros e explorador de escravos, volta
a ocupar posição de destaque, associado aos magnatas e belicistas norte-americanos

AINDA NO CÁRCERE,
KRUPP DISCUTIA OS

PLANOS

seio do Parlamento da Re-
pública Ocidental quando há
dias atrás ò secretário de Es-
tado levantou-se para anun-
ciar a intenção tío governo cie
abrir negociações com as
três maiores potências oci-
dentais sobre o problema das
minas e usinas de aço dos
senhores Alíred Krupp, von
Bohlen e Halbach.
NOVAS BRISAS SECARAM
AS LAGRIMAS DE CROCO-

DILO
Em março de 1953, íalan-

do a um jornalista inglês,
Krupp dizia: «Assinei um
compromisso de não produ*
zir aço o carvão e mantenho-
¦me adstrito ao mesmo».

Pois bem. Krupp já pode
se sentir liberto do rigoroso
compromisso.

Referindo-se ao período
em que explorava o trabalho
escravo, o magnata disse:
«foi um capítulo terrível...
nàquc.as circunstánc.as coi-
sas* honiveis ocorreram».

Krupp pode secar essas lá-
gí-imas de crocodilo. Não são
mais necessárias. «Coisas
horríveis» aconteceram certa-
mente. «Sob a custódia de
Kvupp prisioneiros de guerra
foram torturados, submeti-
do* a trabalho forçado, do-
lÉuaanMaaatè teatadot, 0*>

clarou o Conselho de Senten-
ça perante o qual respondia
por seus crimes o cruel pro-
prietário de escravos.

AÇO DA KRUPP CORTOU
A CARNE DOS ESCRAVOS

O «dossier» do criminoso
de guerra contava que em
suas empresas os trabalha-
dores, homens, mulheres o
crianças eram açoitados com
chicotes feitos de fitas de
aço. Submetidos a um regime
de fome, viram-se os U'aba-
lhadores escravos na contin-
gência, muitas vezes, de se ali-
mentar dos ratos que infes-
tavarn os alojamentos. Cen*
tenas morreram, inclusive
menores.

h-tler cor.gratulou-se com
Krupp, eitanuü suas empresas
coni0 «modelo üe empresas no
regime nazista.» Os aliauos
pronunciaram conlra Krupp
uma sentença de 12 anos ue
prisão. uepo,s permitiram-lhe
reunir no carere a-sem.iié.as
de diretores de suas etr.prê*
sas e, seis anos depois, em
19D1, libevtáram-no e lha de-
volveram sua fortuna fabu-
lo*u. os iucro.* acumulados «.
cusíb ds
ot«.va.

ioA* à. ohl*

Logo ao .deixar a prisão
de Landsberg, libertado por
«ato de clemência», o carras-
co lançou-se à construção de
um novo palácio para sua
residência, em Essen, cons-
trução projetada para um-
custo total de 16 mil libras,
e propositalmente situada
não longe de sombria Vila-
Huegel, de 400 quartos e sa-
las, velha propriedade cons-
truida por seu avô. E, ao mes-
mo tempo iniciou a recons-
trução Ue riovOg edifícios.

Ainda na prisão, reunindo
freqüentemente seus diretores
e auxiliareá mais imediatos,
o condenado Krupp discutia
e examinava pianos de novas
construções. Tais reuniões
foram descritas pelo advoga*
do cia defesa da Krupp, üe-
signado peia comissão norte-
-americana, corno «um dos
espetáculos mais divertidos
que me foi dado presenciar.»

Descreveu êle essas runiôes
da seguinte forma:

«Krupp, sentado k cabecel-
ra da mesa, presidia essas { ca, usando uma linguagem

.1 nuuaiõs*. fia smbs& aa Itàm tt&ta, s*t t*w ftu* saesadí»

tomavam assento seus direto-
re, e auxiliares. Longamen-
te discutiam os negócios da
krupp enquanto fumavam ci-
garros americanos e se ser-
viam fartamente das laran-
jas e bananas enviadas de
fora da prisão. Seria preciso
vê-los: todos envergando o
uniforme de presidiários, de-
batendo com gravidade «
convicção importantes quês-
toes de produção e financia-
mento das empresas.»

O CRIMINOSO DE GUERRA
OCUPA LUGAR NUM

GRUPO DE MAGNATAS

Os tempos mudaram para
Krupp. Nos dias de hoje 49
homens iguáimanle anio.c.o-
sos, chefiando um grupo de
homens igualmente ambicio-
sos, declararam pübiicamen-
te seus objetivos. Planejam
uma campanha objetivando,
sob a capa de grande dis-
cri.;áo. manter em suas mãos
• desenvolver o antigo im-
bei'iO Krupp.

Há cerca de um még Al-
fred Krupp colocou-se »ob
a objetiva da opinião públi-

somas tomem o caminho
de seus cofres e ao mesmo
tempo de a:;s.gura-lhe as
boas graças de seus amigos
norte-americanos.
KRUPP NA INDUSTRIA

DO ANTICOMUNISMO
Krupp viajou para o Orien-

te, em «cruzeiro de turis-
mo» pelos países do médio
e distante Oriente. Serão
cinco- semanas - de pregação
contra a • «penetração comu«
nista» nessas regiões. Dese-
ja realizar «o primeiro •
realmente importante esfôp-
ço individual contra a expan-.
são da União Soviética». Há
dias apresentou a sua primei-
ra proposta 

"concreta 
ao go

vêrno-norte-americano: agru»
par-num-iiodeFoso bloco vâ-
rias firmas do Ocidente con-
tra"à, e'k'j. HHSSB comercial da
União. Soviética. Sua idéia
central nesse plano é de que
os Estados Unidos devem
fornecer a essas firmas o ca-
pitai, os técnicos e os planos
de organização,

O criminoso de guerra •
carrasco de prisioneiros, ex-
piorados e tratados como e*
cravos, volta à arena em-
punhando a bandeira do an-
ticomunismo, a bandeira her-
dada de Hitler, a bandeira
da guerra que sempre íoi seu
grande negócio. Os imperia-
Mm teaauea Uus dâoaM&.
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HOTBIRO DA SEMANA

S£T# 
Míf"O*. MUffliii « **w«w« eteiifte9tó/fc«< se***-

«m Ma* wrmrú mm imUeaçAa presto, pm* aoi
jk..í««í<.i »ew wuwfw ..fi-HH»# e o pr«ro *»* t«wf*to« «áe
< .í.ta i«*ti.i<(fii'o,

O PASQVÜ PM AMOR i<?«iollrrw JtNfffeoM) — WiffÇ*lo
de _?«r«iiiní Qaitane, nou ulu na
célebre, abra de Uaieani * e$m
? _u inâiár», 4©#|i» t«*«* <**«i bom
tlertiUí ü4.ft- »t ..líftítOWt ,t*>
f*os«. Cuia*, ,tfoj» Wrttf, Kerttita
o outro* So* <»f.c-»-»,: Ari Potd.
»ío, Pretldenle, Nttmí, Alentada
t Paraiodot.

OCÂÇASÜO MCMIA8 .VO
HQITO — Direção de Charle»
Lnmonl Com fíu.i Abbot e lm
Cosletla, Mtfir 11'iitifMin < outro».
Aventuro» d»* - biruta» dt*ia
vet no Raia» v«dt fkam rica»
depois dus eattuuteira* tropa-
lhade» e eorrfrfciâ. .v<>* emest
Odeon. Alatka. Ipanema, Amé
rka, Botafogo

O BEMRSTES 00 MAL <«tm»iiH<; WiM» — Dmgido por
Abner Biberman. Com William Campbell, Manm l'o« Oo-
MR, AVrMint Wyun e outro». Filme policial mtlodramdtke,
eom violência o roubo de automóvel». S'os cinemas: Impi
rio, Santa. Alice. Maracanã e Odeon tStterôt).

O PERDOA-ME, é\M0R — Dirigida por Edward Buttel.
«••¦•- Calhou*, Piper iMurtt,
Jack Corson o uiitroí Comedia
sealtmeHfal e inconseqüente,
que apesar do» conflitos turgi-
do» termina "bem". So eireui-
to: Vitória, Copacabana, Tiju-
ca, Abolição c UoMucctto.

O BELA Oü ARDEI UM BEIJO
tBcdevtlted) — Direção de
•Mitchell Leiaen. toiografm rm
eo*tmaneolor. Com Annc Bax-
ter e Bteve Farreai comandan-
do o elenco. Filme melodromd-

.lico o com tendências o drama-'ihdo. 
.Vo» * cine» Metro a

partir dc quintu-feira.

O VMA E8TRASHA EM MEU
MBV DESTISO — (Strangc
Lady in tou.nl — Direçdo de Mervyu Le Roy. Em cinema»-
copio. Com Oreer Garson e Dana Andrews. "Western." que se
desenrola ai pelo terceiro quartel do s&ulo XVfll o conta
a hittária de uma médica numa cidadesiMho do Oeslft. So
circuito-' iUfecu, Carmo, Copacabana, tmpemtor, Colheu,
c São Pedro; a partir dc quinta-feira.

O O PECADO MORA AO LADO ÍSeveu gear each) Cena-
rizaçio de Billy Wildcr c Gcorge Axelrod. Com Marilyn Moa-
roe, Evclyn Keys c Tom Ewell. Em cinemaseópio o cores. Co-
média sofisticada e que talvez agrade t>or ter sido feita pelo
conluxido Wildcr. So Paldcio, Roxy t Madrid n partir tic
quinta-feira.

FESTIVAL DECANNES

Tribunal de Justiça do llio G.
íM UU

do Sul
PORTO MJmm. 23 ttM IM, em prul 4* «mu» «m

cermsondmtei — Oontre Pia. item»»** % m attem
m ml* imi««»i<mte* pr«nu'i' í l»niador CeU* Afun«t iv»
.límeitia*. no Hta Ufanrte do reira, pre*W#me du Tribw»!

I «ie Justiça «ta l^«i»d«>, Hua
• Km*, declarou i «Tíihuna

fjaikha :
1 ¦ ¦'¦- , -ííií"'.- e «nino

* í~ ' !v ^L.

NO CEARA:

Main de 30 Mil
Aüginaturas

FOHTAUKZA. 23 'Do nar.
te.iH.tiiif nu • ~ Ationlu a
3U.3IT o numero do «Mina-
tura* para a >*arta'memia*
gem pela «tsisiia. Chegaram
i»i»iuaiur»K do arraial. Cam-
i-., do Am*rlr#. C<ii*hoelrlnha.
Sí-n«<itar IN»mpeu. Craiéus.
Jardim Amírtca, Muettrlpe.
Pirambu, Arraial,

SENADOR POMPEU «Do
.urreuponileniei — Cidadãos
denta eiibita aealtam de en-
vlar ao pre*utanie ita Kepú»
tillv» o neguinte memortal;

N6«, abaixo asdnadoi. retl-
dente* no munidiita ite So-
nador Pompeu, K*!ado do
Ceará. Independentemente de
ixintos dc- vtuta polltl»»*, (I-
ionAflcoi ou rellRloioit, \1-
mo* ««licitar dc V. Exa. a
•!.!-¦¦ tu* praoa t- proces-
¦i'i' - político»». Firmam o

documento 33 pcüsoa». a«rl-
cultores, operários, comer-
dantes, induntrial», do<to» «lo
ca*»

MENSAGENS
DE UBERABA

UBKKADA (Do correspon-
dentei — Foi enviada à Câ-
mara Federal uma carta-
:.¦¦¦.:.:.. pela anistia con-

tendu mi) -r -!•• -*.'n -¦- Outra
.-;.-•:. iol dirigida uo
prvsiilente ila ' *¦¦:•¦¦'•: i no
deputado :-•¦;.- da Cunha,
aos presidentes do Senado o
«la Câmara Federal cm favor
<la anlütlii. Assinam-na 530
cidadÃos.

maginirailo eu *ó po««o *«r
em (avor da anUtia, t»oriiuanio r:-.. metida de eleva-
,u |Miliiica iem |»r lim apa-
-•,. uai o» eopiritu». põt (im
á* i- íim. -.ia- e»«|iie«Ter o
|ia»i>aito ,

COMÍCIOS EM TODO
ESTADO

PORTE ALEORE - IX»
torrespondcnte *¦- Vibrantes
.-.!!,i, :¦ pela anistia estão
oendo t< aluados no interior
•lo Rio Grande. Ent Santa
Maua. Caxia» «lo Sul. Pelo-
ta*H Rio Grande, l-raguaia>
iui. o povo demonstrou em
praça put>ii..» «i seu apoio à
grande campanha. Na ¦ ¦ u
<»• de 1'¦""¦. Fundo, um pro-
grama rodloWnleo desperta-
.u.-.i ,-!.•¦ *. a atenção do
povo para n luta pola onta*
Ua. Em tudo o Estado vi-
bra o povo no . mde movi-
mem o democrático nacional.
TRABALHOS PARA TODOS

TORTO ALEGRE, 23 IDo
correspondente) — Grandt
tem sido o movimento da

•¦ ii da Comissão de Anis-
tia. Ultimam-se ot propartti-
vos para * grande colaçAo
de cartazes coleta do *sA-
natura» por toda a cidade.
Para os bairros ficaram
prontas 5<> falxa?^ coníoo-
«lonadas por artistas «pie
vêm realizando grande tru-
balho. Estfio programado»
vãrlos comícios nos bairro»
e outras iniciativas. Das ex-
periéncins tieste* últimos
dias, uma das muis interês-

•anto» ê a tle uma d«na dt
¦ »¦* que >• prontilU«u a ilar
u mm apoio e a -** > ajuda
a iVmla**" 1 ;U,«>.a| A»l».
a «lona tle rasa le^ou pap*l

da «ode da Comitfào • al>
=-.i« • «lias ->i-.-- trouxe ai-
gtm» »t»uaf* Is*»» m«*»tra
a IwtSlWlldaite «ta «<*do« e*
patriota* darem a *ua ajuda

Recife: Mesinhas na Rua
Magfitradoti parlamentarosi Ifdereu polittooi

iii.i:tih'si:iut-s<- pala unlitll»

M. .... í-. ¦-
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GOVERNADOR BALB1N0 NA
CONFERÊNCIA DE LEIS SOCIAIS

CANNES, 23 (AFP) - O
Comitê do Festival Interna-
cional de Cinema anunciou
oficialmente que o filme
francês, de Jean Delannoy,
«Marie Antoinctte, reine de

; France», é que inaugurará
depois de amanha, segunda-
•feira, dia 23, o IX Festival
Cinematográfico de Cnnnes.
na presença do sr. Françols
Wítterand, ministro da Jus-
tica.

À lista dos inscritos até
«gora acrescenta-se «Him-
mel Ohne Sterne> (Céu sem
estrelas), selecionado pela
Alemanha, cuja presença ele-

va para 33 o número de pai-
ses participantes no festival.

Por outro lado, anuncia-se
outro filme inglês, «The man
who never was* (O homem
que nunca existiu», e um ter-
ceíro filme Italiano, *I1 teto»
(O teto)

A Tchecoslováquia substl-
tuiu o cComandante Hussl-
tev por xDalibor--, adaptação
da ópera de Smetana *A
noiva vendida f.

O filme mexicano «La
Manda?- mudou de titulo em
espanhol e chama-se agora
-Taipa».

SALVADOR, '.';: (Corre»-
|K>ndência. retardada' —
O auvernador Antônio Balbl-
no, atendendo a um convite
que fizeram, «m comissão, di-
versos dirigentes sindicais,
prometeu comparecer » Ins-
talação da Conferência Esta-
«Itial de Estudqs e Dofeia tini
Lfiis Sociais. Prometeu (am-
bém que daria à realização
dos trabtdhos — instalação.
f,essões plenárias e encerra-
mento — eanôtr» não apenas
íormali.

A vléUa dor- dirigcntci em-
dical» ao governador Antônio
Baibino foi parte dos inttiv
fos preparativos do importân-
to conclave. Também com esto
objetivo a COnilSsSo Organi-
jadora enviou n todos 03 Sin-

dicatos c Ffcderaçôc* dc ttaba-
lhodon-3 exemplares do tema-
rio. enquanto numerosas dele-
gações Já foram constituída»
em diversos lugares dêst»*
Est-ido

DIRIGEM-SE AO PREFEITO
OS SERVIDORES MÜNIG

Os servidores municipais
Kunldos em grande assem-
feléia no Clube Municipal, de-
liberaram enviar ao prefeito
Negrão de Lima um telc-
grama solicitando o envio
imediato de mensagem ao
Legislativo Municipal conce-
dendo aumento de vencimen-
tos para aqueles servidores,
% partir de janeiro último e
nas mesmas bases do au-
mento concedido ao íuncio-
najismo federal.-

1

AUDIÊNCIA
OOM O PREFEITO

Ainda no mesmo telegra-
ma pleiteiam os servidores
¦uma audiência para o pró-
ximo dia 25. Outra impor-
tante resoluçáo tomada pela
assembléia foi a realização
de nova e grande assem-
bléia, 110 próximo, dia 27, às
20 horas, na ABI, ou em ou-
tro local a ser oportunamen-
te divulgado, na qual seríi
comunicada a palavra do sr.
prefeito à' colígSçãq, que vem
dirigindo a luta pró-aumento
de vencimentos.

COMISSÃO CENTRAL
Com objetivo de dar maior

vigor h campanha llcou apro-
vada a constituição «i,. uma
Comissão Central Pro-Aumcn-
to, que 30b a supervisão da
Coligação, coordenará 03 tra-
balhos du campanha. A as-
sembléia aprovou-também um
apelo a todos surviriorea para
que elejür.i suas comissões
nos locais de trabalho, a fim
dc melhor auxiliarem a Co-
missão Central cn- =eus tra-
balhos e outr,, apôlo aos ser-
vidores e aos Vereadores no
sentido de que, na evântuáU-
dade de ser enviada a Meijsa-
gm de aumento nas bases
acima: a partir dc janeiro e
igual ao federal, pira que sc
abstenhàm de apresçnltiv
erccndas-

A Ciili(jai;i"io comunica a to-
dos r-J ;T'ividore-. municipais,
que prestará qualquer infor>
mação sobre o doscnvolvi-
mento da. campanha bsm as-
sim qualquer cooperáçúb,
atendendo diariamente a pav-
tir dos 17 horas, k Avenida
13 de Mnl". 13, 23-'* andar.

TRANSFERÊNCIA
DE SORTEIO

Pedem-nos comunicar-

iO sorteio de uma rcuqui
na de costura c outro.-; 4

prêmios, que estava marca-
do para o dia 25 do corrente,
íoi transferido para 23 de

.junho CSâo Jotto) e se pvç-
cessará pela Loteria do Es-

tado do Rio».

ú rs riitfi n íiauo li!^ue o povo
.oiSa Í?3Í)8V

|-,J» U.ig AMAUKl
k unes ao consumiap

1
riiu ??

Í6èbraé"tre2«ití Cãf.i*'^ %
¦ík Blusa, corntga 1-rS SWJO- k
I Biu3iiu lie Ci.moralii WS g
% U50.U0, Ajuiib teu ur.iuo f.
KCrS 90.0U. lluu d» Alí-.i- á
1 uua, 31- - 1" unoar. Buu %
V> vuiiè ae Abril. /- lul" %
§ Atendemos pelo reern- |
V iiilso. _;
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REFORMA AGRARIA
SOLUÇÃO •

DO PR08UMA
DAS FAVELAS

O vereador Geraldo Mo-
reira, do FÍB, falando da
tribuna da Câmara Municl-
pai declarou que, *por mai6
bem feita qui seja uma Cim-
panha para resolver o pm-
blema das favelas 110 Rio de
Janeiro, ela nunca será efi-
ciente, enquanto nSo houver
i.o pais lei que fixu o ho-
mem do campo ao solo on-
de i:'.''', ...

O pre-ldcnte da Comissão
de favelas, vereador Isaac
Izeckson apoiou as palavras
do vereador, dizíndo: -O

problema das favelas só pc
deiá ser r-.solvido com a re-
forma agrária, is.o porque
a maioria dos homens do in-
terior vêm para o Rio, por-
que lá nao encontram meios
paia viver».

AJUDA Ã
IMPRENSA POPULAR

L'm lelior deste jornal eiv
vibu-nos a quantia ds trinta
cruzeiros como n.'r ¦ i.M-
PRENSA PüPULAi; tgro-
dece.

RECIFE. 22 «Do corre*
pviutaiiici — Coitiiiiua oblftfi
1- gtan4? vtioi o trabalho

PA* n»*stnH*i qu«* 01 Joven»
ailvutu ds ¦ .1:1.1 ¦-* • i ;••;->
conoonlo d. ..'.-*.. nmpi»
têm coUhimIi» no* ponto» úe
maior conwntraçãm popuUr
no centro d» cidade, para a
coleta de anfinaturtijí. On-
tem, numa \>--.-<- ¦¦-. inlui»,
colorada na 1'raç* ü*ie. ia-
ram roletadat centenas do
Attlnatiim* parn memoriais
e menuacent a serem envia'
daa v.. iir|i 11 ,-i, - Vlelr-1 tle
Melo e inu*e« Guimarães.

O MEUiOH CAMINHO

Rídfe. 23 (Do corre»iwntlen-
te) — Em enirevlitd conce«
ilida * : ¦¦''••> do Povos, do-
clarou o vereador 1'etru*
Dornele» Câmara: ..Nfto vo-
ju ra/io para que se eottce-
d« uma anistia com Imita-
çAe<í.

O deputado Franci**» de
Moral* HeracUto. atual pre-
feito do Limoeiro, aj.lm se
manifestou: «Entendo que n
goluçfto do Brasil esU a exi-
glt* o esforço de cada um de
sou* filhos. : • ••••os cansa-
dos de lutaü eíterela — dlvl*
dindo o btasllelroü, que tfto
IrmSoF do mesmo sangue».
E acentuou: «Precisamos
trabalhar, com o pensamento
voltado para o.» Initr**scs
do pais--

E a respeito do problema
da anistia, foi categórico:

l '.O pr.sldento Juscelino na
Mensagem que enviou ao
Congresso expre-sou o seu
desejo de pacificar a íami-

EXCELENTE
TRABALHO

Cartas-mensagens
de Florianópolis

Chegou à nossü redação
um mago de mri.is-mrnsa-
Rcns. vindo de Florianópolis.
A Comissão Catarinense Pe-
la Anistia pede-nos que os
enviemos '1 ComlssSo Nacio-
nal Pela Anistia. Trata-se dc
nm excelente trabalho dc
campanha, desenvolvido pe-
los patriotas e democratas de
Florianópolis.' Uma coleta
magnífica. Centenas de assi-
naturas cobrem as cartas-
•mensagens, solicitando ao
presidente da República a
anistia ampla

lia tna»U<,ir<*. íaitndo 00*
Mr o» motivo* .,•.-¦ i-.-ni un;
em d<-. uni-la. Ora, o melhor
caminho 1 ¦!•> iniciar OOB
ubia 1 1. •".•'. 1I0 !¦•»¦ -"••>
e&o * * anUtia ampU, a to>
ilo» a» preao* e proee»*«dü»
politkM»,

RECIFE <Do i-orreapon
dente) — O deputado esta-
dual e antlfio magistrado. »r,
Agrlplno Almeida, falando à
reportagem 'la < Folha do
Povo», declarou: «O movi-
mento d«» anistia merece o j
mali ealoro*o «polo. VIm a

- conaolidar a ilemoernela, rm
última InutAnda. Sim conce*-
nfto é uma Justa oportunlda-
iU» para miilItacA» do* no*-
m>* homen* público*, ^k^ml>s
um povo que rome%a a .a
ber o que quer. A anistia de-
v.' f*r ampla. Deve atingir .t
loilu* os preso* o processa-
dot> por motlvu.* políticos.
Sua concoasfto com £sse c*-
plrito de largue/a htA um
índice do aha iomprccn.«ao
política.

*Sào iifwit<fiiiiiorewo» «« terra» que par larla» a»t>* e A
\aiim", declararam at membro» de umn eomMda ú*

UuotdtAtp* de Cajiat em notsa redação

Comício em Joinville
Pelo Salário - Mínimo

Cresce a campanha em S. Catarina e nn Bahia

A campanha pela eleva-
Cio i-.ii base* juatas do t*>
lAilu-iiiiüiinü \em »endo de
«envolvida, em todo o lira-
«II, com palentraa. comício*.
reuniOe* intet sindicais e to-
da* a* di-mnbi forma* de tra-
balho. Em Joinvíle, por exem-
pio, i& e»tft : • 11. .•.-' 1 a rei»

it.uMioinwdo em íalíc
ntmo locul. Cortenpynd. *
um aumento de I.SOü mi
/ciro*. |*oU, o atual nível ml-
nimo local é d«» iwi cniselnw

A ba*o de 2.GOT cruieiro*
íoi f.tabeleeld» pelo flndt-
coto. tlepot* de proU»nga»ti>
traluilho de verllleaç«o «'.«*

iiiaçao de um grande comi- I índice* do aumento do au
do, cuja propaganda tent ai- to da vida em Santo Amaro,
do Intensa.

2,000 OBOZkOBOS
TnmW-m Intemic traba-

lho* vím sendo feito* na*
divcrua* cidades « concen-
trações operArias u campo-
tintas da Uahia. Importân-
te Iniciativa, ne**e sentido,
foi tomada peb Sindicato
do» Trubnlhodor.,s nn Lavou-
ra Canavieira, em Santo
Amaro, fixando o nivcl de

2.60Ü cruzeiros par-i ser

Ficaram, enilo. e*t»t>f!ed-
da* a* ícuulnte* despedi
mínima* illáriau: café da
manhA — I3J0; cafiv da «oi-
te — 13,30. Corrc*pumkw
a 1.632 cru/elro* men»ai».
que eom 612 cruzeiros de ou
trás despesa*. íomiam um lo>
tal dc Cri) -13.215.20. A dUe
rença de CrS 333.8A pari o
total d* 2.600 cruzeiros é pa-
ra cobrir despesas, como con
jultas médicas, rf mtdioi, etc.
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N'a Fíibrlc» Rubi (Emprí-
aa do Produtos de Pesca),
tm Siio Gonvnlo, o sistema
é de exploração c roubo dos
optrárlc».

O pagamento dos trabalha-
coro» séi sempre atrasado e
constantemente incompleto.
As moças sâo as mai* ex-
pioradas, sendo ameaçadas e
mesmo asreí das pelo gercn-
le Jcsó Acacleto.

Lá os menores trabalham
como os adultos, mas reto-
bem a metade do salário-
¦minimo. Quando alguns tra-*
balhadores entram do féilas
os outra:1 tòm que duplicar
o trabalho, executando um o
trabalho dc trè?. As mulhc
res encarregadas ganham o
mesmo ralário dos demais
ompregados, mas süo obri-
gaóas a ficarem até ". 8 ho-
ras da no'te.

Os homens quo trabalham
110 frigorífico nfio têm a me-
nor proteção no trabalho.
NSo recebem luvas, ném cal-
çado e capa. Quando adoo-
c«n. em virtude mesmo des-

BLa 38:

Comemoração
da Vitória

do Carnaval
Pedem-nos publicar a se-

guinte nota:

A E.-eola de Samba Com-
binados do Amor fo.rà reali-
•iar no próximo dia 28, um
baile om comemorac&o a
conquista do primeiro pré-
mio no desfile patrocinado
pela Peíeltura, no último
Carnaval.

Grande número de sambis-
tas na outras escolas, uompa-
r-cerá a festa da Escola de
Samb a «Combinados do
Amor; que ^erá realizada
na Praça dc esportes do Ni-
lerióunsi! lr. C. ondo horrie-
nkgearão os bicampeões da
grande íesta do Povo.

sa falta de protcçfto, não re-
cebem a a^.stência c o nu-
xillo devido.

Um minuto que o traba-
ihador chegue atrasado, psr-
dc o dia.

ESBULHOS
Na Rubi, acidente só é con-

sideraco como tal quanao
corre sangue; em caso con-
trário não é pago o seguro
ao trabalhador.

K quando (alta serviço,
por culpa da empríaa, o»
empregados fSo obrigados a
ficarem na fábrica atA a*
11 horas e só recebem meio-
-dia.

Náo exste na fábrica pt»
nem banheiro e quando ter-
m.na o trabalho os empre-
gados t-3o obrigados a uss-
rum água servida. (Da Su-
cursai de Niterói).

Dia 30

As Eleições na Federaçãojdos
Estudantes Secundários dèNiterói'.

O Tribunal Eleitoral, da
Fedsiação dos Estudante.
Secundários dc X i t e r ó l •
FESN, está convocando os
estudantes filiados à entida-
de para o pleito sucessório a
realizar-se no próximo dia 30
Desdí já vem se noiandu
grande entusiasmo com a
formação dos Pattido£ Estu-
dantis, apresentação de can-
didatos, etc. de acordo cem
o novo Estatuto.

REGISTKO DE PARTIDOS
E CANDIDATOS

Já estão registrados no
Tribunal Eldtòarl, além de
várias candidaturas para o
Parlamento Estudantil, os
nomes do8 estudantes Pedro
Mandarino e Ruy Garcia.

para presidente e vlce-pre&l-
dente, respectivamente- De
acordo com O nvoo estatuto,
o vice ptesidente e^rá o Pre^
sidente do Parlamento Estu-
dantil. Espera-se para os pr*1
sinios dias o lançaçmento de
mais dois partidos qu* terão
à liderá-los, provavelmente, os
estudantes Frankliir. Mari-
bomdo e Leopoldo Muylaât'-
Neto, alunos do Colégio Bra-
sü e Liceu Nilo Peçanha (Ds
Sucursal de Niterói).

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Completa 5 anos de idade
hoje, a menina Valéria, fi-
lha de Sanchcs Bráulio e Ma>
ria Lulza Bender Bráulio.

IRREGULARIDADES Hft PÃÜÀl
DO PESSOAL DO UI. DA MALÁRIA

Há poucos dias receberam
os funcionários do Ssniço
Nacional da Malária, 110 És-
tado do Rio, os seus venci-
mentos referentes aos mo-
sos de Janeiro e fevereiro, e
ainda sem o aumento a que
tóm direito.

Além disto, o SNM ver.i
procedendo o desconto em íò
lha dé parcelas para amorti-
•/ação de empréstimos feitos
pólos funcionários no IPASE,
sem, todavia, recolher àque-
le Instituto essas parcelas

1*1. ÍS-009Ü,

GHÊÇÕES
DOS OLHOS

OR. PAULO VEZ AR
PIMENTEL
HORÁRIO*.

às lí) tis-- '¦!»»• 5as. «; tá- 1
SwstuK. cias ir. a» 18 I»- i

OJN&ULTOÍÜO; j
. Kua íi Us í-nuvtjiubru, 134 /
| fiVflrbl - f"»l*tunÓi 69-81 J

^WíSiipí^M^^

'av rio branco
V EWTOBIAi VliOBJlA T.TD.V. coloca à sua «UtpOSllíâÕ ')

estoque «lo suiv b-.trineit cm Al ftltlmou li.itwmmit.i» <i.v «fole-
1 nn llonmnnes fl» Vo.yo».

(Da Sucursal do Niterói) 1

\ ftVU l

descontadas.
Em vista disto diversoa

funcionários necessitados de
reformarem sf.us emprésti-
mos são mpedidos de íazí-
los.

Segundo noa denuncio em
carta um leitor, o SNM esti
usando esse dinheiro que des-
conta dc; funcionários c que
não recolhe ao IPASE, pára
fasrer empréstimos aos prô<
prlus funcionários, cobrando
juros. (Da Sucursal do Nite-
rói).
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Mais lavradores sob a ameaça de perderem suas roças - Ação vandâ-
lica dos ladrões de terras - Políticos investem contra os camponeses
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DO 
grupo dc camponeses do município dc Caxias quo este-

vo em nossa redação, luzia parle o velho trabalhador Se-
bastião Luiz Fontoura. Seu drama, diretamente ligado ã posse
dn torra que eiiltivn, reflete unia situação que í uma afiou-
ta aos muis elementares direitos do homem que trabalha.

A gfêneia
I :ie fcevantíer I
É cslí» em oferacer U mi- ^
I ">ur- é
f? AMAURi ulfcisce ca|. g
g <;a» d« nimo raercarlíãilw g
g CrS 2SU,tiy. Calças <íe sar- ',',,
?¦. i.» crs ssy.w. <;*ií*s de g
«eiinerai» pur» li <^rs É
A 300,00. C*isas di CaOar- %

dine CrS ISO.uo. Ru*. da tíj
v, Alfftndega, 318 - 1° an- á "¦
Ú dar. Kuu Vinte de ADrll, g

\%1, Iui» Atetidemoí }¦-¦¦•: "
% reembòlío.
a

Procure nas Livrarias

li e Roberto Braga
j Xaa.

i Ko municiçio de Caxia.s
L: são freqüentes as investidas

de grileiros sôbrq as terras
ij dos bravos camponeses. Ro-

volia ainda mais. porém, sa-
1 ber-sft cjue na maioria das
I vazes os ladrões de terras
i sao protegidos por políticos
í ou pelas* autoridades locaié.
« corno o caso do lavrador Se-

bastião Lul* Fontoura, resi-
ente em Barro Branco, no

i quilômetro 51 da estrada Au
tomóvel Clube do Brasil,
DEPOIS DA ROÇA PLAN-
TADA, SURGE O GRILEIRO

Após um duro trabalho de
quatro anos, o lavrador So-
bastião Luiz Fontoura trans-
formou uma gleba abando-
nada ao mato em uma roça
produtiva e cheia de beníeüo-
rias. onde tnora juntamente-
com a sua companheira e
filhos. Agora, entretanto, es-
tá ameaçado de expulsão pe-
ln sr. Irineu COctea Franco,

 'I mim -¦'¦¦-MWWWM—M—l«

que so árrógou das terras
e por isso vinha exigindo
e recebendo a metade de toda
a produção dela extraída.

Inconformado, o lavrador
apresentou queixa à. policia
e pediu às autoridades dc
Caxias imediatas, providên-
cias paa garantir os seus di-
rsitos ameaçados. Estas, po-
rém, até agora náo tomaram
nenhuma medida. Continuam
— na opinião do lavrador —
completamente indiferentes,
na dependência das ordens
do vereador -tChiquinlio» e
de Waldyr Medeiros, suplen-
te de deputado, quo além dé
orientarem toda a ação do
sr. Irineu ainda recrutam os
policiais quando se torna ne-
csssârío intimidar ss 3uas
vítimas.
VANDALISMO DOS JA-

GUNÇOS
Ainda no dia 17, o sr. Ití-

(teu Cortes Franco mandou

que três dos seus capangas
cortassem o lançassem ao
chão todos os cachos de ba-

' nanas existentes nas terra.?
i de Sebastião,

Pela ação criminosa so fava
j sentir ainda de outras nw-
I beiras, procurando extraviar

os produtos t; pertencei que
j o camponês envia no seu'

caminhão, para venda na í***
I ra ou no mercado.

Moradores ãs. Rua Côns-
go Goulart, em Neves, S.
Gonçalo, estiveram cm nos-
sa sucursal para protestar
contra o valão lâ existente e
que exaln terrível mau-cheiro.

Pedem providências d?
prefeito Lavoura, no S3tiU*
ao de mandar limpar o rcie*
rido valão e proceder sw
ieta regular do lixo, a M¥
de evitar que os detritos &
jam atirados à rua. (Da »<
cursai de Niterói)
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VISITAM BIRMINGHAM
OS DIRIGENTES SOVIÉTICOS

0 EXAME DE UM AVIÃO BRITANIA E UMA QUA
CURIOSIDADE PELOS NAVIOS SOVIÉTICO

l-ONIMKS. 23 IAF1M — C ticgiiii .,., im«*Iii^II» au ».ri...ii.,
mo «Io liiniiiiii-iiiiiii, r«itn it«*( minuto» .i. ,i,,„, ||,, i,,„ ,,.,,
lirnvUto, o svlào «-*»'.i-< Ial «ti,-» -..-iiiini., itiiigàiiin .. KniM Iiíh».>-'.,. M | • C"i inliilr.il*-» «llll» .»¦ *.|ii[« .rn li, i.iiu „s .lu l^. i.i.

¦« '• ii«*"> Msttravain iiiilailtiiii.nl. in, ¦,,-,,|11„,.. i-r-i. ¦ Ilu..
-. irrii, mlnWtrn «tu ('«uitrrria, -ln,.,-, Mallk, n nllu. i|» «r.

i,.ii*. hnu « a mim «tu or. iii|i«ri. i, ooBftmlor dã ««.«*¦•
CARACTERÍSTICAS DO
AVIÃO DIUTANIA

LONDHES, 
23 IAFP) —

Tendo checado ao ««•
roporto de Londres a» tt ho-
rat, • 43 minute», pi unho.
re* Uulfinin e Kruschlov,
ui-.tv. rie tomar um apate-
lliu "Vlcktrs Vifcount" que¦»¦» 1« ária pouco depois a

•¦ i...-.,'i!i.«ii. visitaram o"Jtr.tánla". esperança da
.tvl-itfo civil - -K 'mu ..."O "BrUAnln" é uma be*
lísslma maquina, que caiu*
damos com cubado", decla*
rou o ir. Tupolev, descnhU-
ta soviéti vo de .>•.!«>, que
acompanham os dlrlitentcs
tio seu pais, quo nemecn.
lou: ''Mns os "f|iinrt'nho*"
parecem um pouco exíguos.
O que Imnorta, todavia, e
que o "IJrlÜnla" é vcrtladcl-
tamente um belo avllo."

Tup-lev dcclnrou as per-
. ••i.ill'' •'{" i!i:*l.-..«- quo «1
URSS ia ter um av'/lo co-
mTci.il tubo-propulsor sc-
melhante ao "BrlUnla" o
maior que este no entanto,
visto eomo poderia transpor*
tar 170 passageiros contra os
10S do "Brll/inln".

Ap*js dez mtiiu'w pausados
na carllnga do avlfio, ns dl-
igontes sovlét'cn*< siiirnm

pttrn passar cm rcv'sla, abni-
r.«i da •• • «'••, móvel, umn
KuardB de honra Improvisa-
da mas encantadora de se-
remoça.*, de t«\dns os nnclo-
nalldades: brllínicas. belgas,
canadenses, israelenses e
um« Indiana.
GRANDE CURIOSIDADE

PELOS NAVIOS
SOVIÉTICOS

LONDRES, 23 (AFP) —
Durante todo o dia de ontem
milhares de pessoas «com*
bateram» lltera'mentc no
cais de Porismouth para vi*
siUr os navios soviéticos
chegados com os senhores
Bulganin o Kruschlov. Vá*
rias pessoas desfaleccram

RDA DE HONRA DE AEROMOÇAS - GRANDE
S - OS PRESENTES k FAMÍLIA REAL

nem a illspi o «* - i •. i-, df
onlem foi :..;«:. -iu...- •
ulu »i pausado.
FBBUDfKBS A FAMÍLIA

HKAI.
¦ ONDRKS, 23 (AFI») —
¦" Um unsinho chamado"Nlkkl" o do.t cavalos co»*

sacos, pmimier. ti* BulgAnin
e Kruschlov, chegaram ho*e
rto Palácio de fkickingham.
O urso dct.lln.itc a pi •.-. « i
nha Annc • os cavalos ao
«.uque de E«l mburgo e ao
príncipe Charle*.

O venerai Walter Sale «•*-
cudtlrn do Palácio, qua r#
cebvu <>*• pi «-•"•nie*. cm nome
dn família ica!. mandou
conilu/lr Oi cavalos A cava-
lariça e convocou apressada-
mente um capccl-i * ¦ do
Jardim ZooIóiíco para «xu-
par-se de «Nlkkb.

O URSINHO "NIKKf
O urslnho, do tamanho de

um cm grande, chegou r-6*
bre a» almcfadns de Um au*
tomóvcl da • r.¦¦¦.--.. .,i, go-
viética. "Quando for grande,
será um ur*o enorme, um
grande urso" prometeu o
funcionário soviético que o
trouxe.

Os cavalc-s de crlna «- lon*
gas caudas negras, fizeram
sensação nas cercanias do
Palácio. Eram montados por
cassaco-i usando o traje
tradicional: gorro de pele.longo monto «• botas de cou-
ro negro br.lhonlo: "Saman"
de quatro anos, cujn altura,
entretanto, n5o ultrapassa
a de um ponel. efest-na-se
ao príncipe Charles. A nova
montarln d" duque dc Eillm*
burgo, "Melekush" tem três
onos.

SOBERBOS ANIMAIS
Quo soberbos nnlmak.

declarou o general Sale a<*
vé-los cavalgar no caminho
das cavalariças. Uma raça
realmente curiosa. Nunca vi
desse gênero, na Inglaterra".

O vt-triinár.t- «•ut* assumiu
a ret|K»ii«*»ii*IWa»1*» do iran*
porte «tos «nima»» deeiarou
qu» "Saman" em i>*«x«d«n<
te do TtiNiumenlMiH e-Míkliush" do Ai**rlM)aii.
'Sviii,ii.- 

já í ¦iiIkii» <!«.."'

|it*?m»» «m ('•:¦¦¦ .i« -». lilt-u•¦ ¦

#ov'éHf<», e "M#l*-ku»li" fèr-
t-.-i «fe • •¦¦¦ •• "¦•¦- •

PARADA AP.KKA
¦ •¦ ¦ - ••¦¦¦<»¦¦ 23 ¦ v i —

i' -ir •¦••« • «te Ulrmlngham,
por avláo, os tr*. HulgAnln
o Krusehlov chegaram hs 15
hora* e 15 minutos ft base
aérea <l<* Markmam, no le«*
te da Inglaterra,

Ou dol* Ntadlilll sttviet.'
«-rs Üinl-rtí -:;.»|.'|-i Um i*I«í
im) do caca* a jato ¦ it-c-*. ¦
IwmitMinit-ir»» IM-reatort?»
<Cantií-rra> o ntaiute bom-
tüinli-iro» i|U«drl-wiioM*
* Valiam».

O» «lirigent»** lovléucoi
viram, do alio «l« torro «lu
wniirole «l«*«.lil«r em Iwlsa
altura, os mal* modwm»*
avitVa atualmente em servi-
co na Graürvtanha. Uma
lormacâo «le caça* a Jftto

ii»! ¦¦¦!- f»*í uma «U*mon*«
uaçâu de «crobacta.

A •<•..•!>ii m -i-i• sctadUM
ta* r<grfs*ar«m de avião ft
capital.

«>«<**%*-*><<^->afain*f*a>^*.>aT-^ W ***" **»i**i"«*'««#i>t^**^ii*»r^-«t^^

Inaugurado na URSS ;
Monumento a Lenin

JOSE R. MÁXIMO
Aceita feltlo

ALFAIATE POPULAR"
R.ÜA SETE DE SETEMBRO, 63-5' ANDAIt
SALA 502 TELEFONE *12-5786

VISITA E BANQUETE
NA CAM Alt A DOS COMUNS

JtOHCOU. 33 tAFP) -
'rn granuV sii'*i,uii.«*i.'. * a
!»iiii; foi inauguradu «att..*
d« **m Triblii»-,, na pronfn*«..« de mal* de ¦ -**1 pc--< ••'
r ..IMj.tr.-vil !t '. • .!'- i«*;' > .¦'¦•
iitliiíii*. «Ia* usina*, da» In**
tliul«*<V*. «» d«»» colcose».

O aniveriiArld «líi Bai<*llBMI«
Io d« l/nln M l«'«l«'íado i*ni
l«*i4a«' a* cidade* da URSS
por i -I ci «'-•¦>« oficial». Uma
.ii- in! '.«•:« solene, pr>-sl<llila

| pelo* dlrl8cni<?* mwiítlco» ao
t ;.-..ii. ü • no Orando Teatro
I Moscou,

NOVO hiiín vi
mi H06COU

MOSCOU. 33 IAFP» —
Um novo Jornal. <Sovl*u-
kaya Ro»*Ía» iRii *ia Sovtó-
tica», Bpamvra em .^I^»*«,¦*JU
a partir de l dt julho. Será
• •:,-• «Io !.ii««. do Comitê
Central du Partido, para o*
iiMiinliH «la República So*
«inlista F«Hl«*r<«tíva Soviética
Ru**a iltspSR». criada re*
eentemente. Rs*« cotidiano
informará o» leitores ru**

»o* nobre ••¦"¦¦<¦ a* qtuatflM
(Hilllicas, evon&mlra*. Ilterá
ria*, cli-ntlllca* e outra»

à**at*ms*9t*4i*i0*trea***fikMt**r*^^
J

LONDRES, 23 <AKP) —
: -.- ci « Kruachlov, ncom»
panhado* de Mallk embaixa*
•lor •.iivlôtli-o, vUltarnm cn»
t» tardo a Câmara «to* Co»
num*. E pernv-im-no*» ante
a porta chamada dos -prl»
meiro* Ministros» e d«mu*
tado «• preslilentc do Exc*
«¦utlvo «Io Partl«lo Tratwlhls*
ta. Gooch. o ••«.«•rotárlu gc
rnl Morgan Phyllp* o o II*
der do partido, Ilugh Caltskel

Os dois chefes aovKtico.**
jiercorreram um longo cor.

redor ,<i<- i«,¦• ¦•• • •»•¦« '¦' <!-»•
ra indicar tcrrltúio «ia Ca*
man do* Comuns) e d:pois
vermelho (Para Indicar que
ac penetra em terrltôrta «Ia
Câmara do* Lorttc*i nu** o mi*
lao Hnrenurt. altuado na ex*
tr< midade «l»j Palácio de
Westmln. ter., onde foi iter*
vido um baiujuete. rírea «le
cinqüenta i-ensonalldadea tra»
balhista*, m-mbros do Ex«v
«utlvo ou do «.-Shadow Ca*
blnet. participaram do ban*
quete.

Em Ação os Patriotas
da Ilha de Chipre

NICÚSIA, il (AFP) Um
combuio britânico íoi aiaca*lo
nn* • -nt.iiiv ¦., do Sudoeste
de '.:¦(• pur patriota* que
l.illçiiiJin graiuiUa* iiôbrv vi
veículos e atiraram »ol«e
seu* ocupantea. Os inglttrs
ii-spvndiium e ws atacantes
desapareceram. .Ma» vária*

Festejado o 10- Aniversário
Da Unificação Operária Alemã
BERLIM, 33 (AFP) — O

Partido Socialuna Unlfi-
cado du Alemanha Democrá-
tica festejou o décimo ani-
vcrsárío da Unificação da
Cliuse Oiwrária AlemS. nn
It e p ú b 11 c a Democrática.
O Presidente Wilhclm Pieck.
os membros do Blrô Polltlnt
c do Comito Central, assim
como os representantes do
Corpo Diplomático, assisti*
ram á cerimônia, que decor-
reu no teatro Metrópole de
Berlim-

O Sr. Walter Ulhrlcht, Pri-
meiro Secretário do Comitê
Central, e o Sr. Oito Grote*
wohl. liiiicanim um np«Mo ft
Ur.láo da clamo oper.ula de
toda n Alemanha.
UNTDADE ALEMÃ NA PAZ

«.Os êxito** qu-» consegui*
mos na República Democrá-
tica Alerifi. disse cm parti-
cular o Sr. Grotcvohl. de*
monstraram a força da cias*
sc operária unida e as possi*
hilidades que se apresentam
para ela. Agora, lutamos pe-

ATENÇMM |
\ AIuru-sc duas cana*» com t; cflmudos. 3 varandas, (igua, luz >
> e quintal, por Crj 3.000,00 — nilo .ie cxirc luvas, nua Engenhei- >
í ro n.-nnM Tavares, 61 — Scnidor Cnmar*. S minutos da estacío. }
< Tratar com o sr. Santos, ft Hua Ubntft, -161 — Senador Camará. )

> * i~.:jl..ijí imniui j ¦" s*^>***(*******aa********e-*i** **? • **' ..... _
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^ Duronle ^»> P '\. 'j j':; yâ I
AoUeURAS 91 MAI©\ : ^K# tttS I

| f-ed ê Caraquinhç \ p^lílí feí&fc I
jf sítarSo n'Ô CAMIEEIRO X ^Êm m 1
I nsa ««guintss horários: | ^S/| ' 1» *'| W*i.«- '•^j^^K^-ST"' 'v-h^^^^S^^^Í^

« do* ?5 òs t6 hs. I ^Éli , Ifjí ^^"^^^^míf/i^^^^f^m^1
\ s.» s.4 ê sAbado / PP' ifw ^V-^Bl-iiAr^

lo reatabeleeimento da Uni*
dade da nossa Pátria. Náo
haverá Alemanlia unida c de*
mocrática, enquanto a poli*
tica bellcista do Pacto do
Atlântico não seja substitui*
da por um pacto dc scRiiran*
ça na Europa, e enquanto a
classe operária olema, unldu
na ação com todos os alo*
mSes pacllislas, nfto obtiver
a aproximação c o entendi*
mento dos alemães entre
files»»

lienivaj» foiani presa* no Io»
«*a| d,, ocidente-

Uira bomba foi lançada na
rua principal de Kyícnia, íe»
rindo Uiã pessoais.

TERIIUR CONRA OS
COMUNISTAS

NICOS1A, aa (AF.P.) —
Foram transferidos hoje, «ia
prls&o central ile INicósia
para um cumpu ¦•;•-.,, do
detenção situado em Pyla. sul
de Chipre, uproximadamente
cem eOrcunistaS detida* d«**
]tois que o «cu partido foi
po*to fora «lu lei, cm desem-
bro último.

Parlamentares
Brasileiros

na Iugoslávia
BELGRADO, 23 (AFP.

— Noticia-se nos círculos
parlamentares Iugoslavos

í que 6 esperada nesta ca*
5 pitai, no fim do mes dc
; maio, a convite da Assem*
> bléia Nacional Iugoslava,
i umn delegação parlamen*
? tar brasileira.
t***k****^***r^*i*%Ê*****\t*****\lm*^*********<**^^*+ <

SOLIDARIEDADE AO
POVO ARGELINO EM LUTA

DJAKARTA, 23 (AFP) —
O parlamento Indonésio apro-
vou uma resolução que apoia
*a luta do povo argelino peia
Independência'*. Essa rcsolu-
ção será submetida às Nações
Unidas.

A REPRESSÃO
COLONIZADOHA

TLEMCEN — Argélia, 2*1
(AFP) — Mais de trinta
aviões participaram ontem do
importante ação contra dois
grupos de rebeldes no maci-
ço dos Een i Ouarsous, nas
proximidades das minas dc
ferro de Ghar El Madem e
de Loued Hamlil. Esses gru*

pos, que abrangiam elevados
efetivos, foram metralhados
c completamente desorgani*
zados. O balanço da operação
não poderá ser conhecido an*
tes de -18 horas em conse-
quência da configuração par-
ticularmente acidentada do
terreno em que houve o com*
bate.

REPÓRTER* POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Unidade Árabe Pela
Faz e Segurança

D.TEDDAIÍ, 23 iAFP) —
Um comunicado conjunto pu-
blicado ao lerminarem as
conversações que sc realiza-
ram entre o Rei do Yemen, o
chetc do Governo egípcio.
Gamai Abdel Nasser, o o Rei
da Arábia Saudita; indica
que várias reuniões permiti-
ram aos interlocutores pas-
sarem em revista as questões
interessando aos Ires países c
ao mundo árabe cm geral.

As cóversaçòés, acrescenta
o comunicado, sc desenrola-
"^m'^wvv^^s»ssm\\«% 

i

Acede
na Oompra

% comprando em AMAI...
|í Cumlsas italianas^ Çr§ g|-i?S0.0U - luO.lJO - 12U.00
sS — 1SO.UO. Rua Vinte de
$. Abril, 7. loja. Rua da Al-
Í lándêgii, 318 — V> andar,
g A tende mo» pelo reem-

bolso.
*mmmmm®!immmimÉ& \

ram em uma atmosfirra dc
.sincera cordialidade c dc com*
plela franqueza. Os interlo*
cutores se preocuparam em
reforçar os laços fraternais e
a cooperação entre seus três
países, em consideração das
aspirações dos povos árabes.
À liberdade, à dignidade, e
paz e à segurança.

Esses encontros, precisa o
comunicado, terminaram pe-
la conclusãfü de um acordo
tripartite de defesa assinado
pelos três chefes de Estado.
Estes últimos aproveitaram
igualmente a ocasião para
trocar seus pontos de vista
sôbre os planos práticos ten-
dentes a assegurar o desen-
volvimento dos laços eco-
nómicos, culturais e técnicos
entre os mesmos no interesse
da causa árabe e da prosperi*
dade do mundo árabe.

Hia deixe pen Muni*
o rs» pírfs iW*«/*¦¦>

¦,''..¦••.«•'-'. .*"-¦•,**»,í-4'j.'í:" .vv' -¦• ¦"•;-•• ¦ ¦ •'"".i'**y<*-«v'jÍ^|;í*^''a@

cumisürir:
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\ Praça Tiradentes. 2 e 4

MAKMORARIÂ,-»
UMVERSALITDA*
üxecuta-sa quaiausí tra-

oalho concernente t arte.
Serviços de cemitérios, copas,
geladeiras e construc«5es. üm
mármores e gramtos nacio-
nais e estrangeiros. hiscrltiN
ii» e otlcina. Rui> João Tor*
auato. Vò'i - Bonsucesso —
rei». 311 S71H e 30 1520.

— Festa no Morro da Independência
— Recebimento dai faixas
— Rainha da João Cindido
— Descontentamento

•;* - :it.u.<. . «?in «-.«mplelo «>**ilu iu '.• -'!'¦! Í3 *.- ir »!iMlai
nátwiiu úliimo nu Mono «u totoondòncU. ox-Borel, -m «-o*

v. i...j.. «o ¦¦ -.'mi'!- aniversário <la fniao «i- - fiãUalhailo*
nm Favelado». «|ue iranscorreu h«**im' «lia As solenidaijei»,

,•¦:•- tiveram Inicio «'»¦= uimeira» hom* «U manlia eon uma
«JtlVa llt» lOfJUetr» ;¦'.•: j-al Jlil nc- |-. .¦ .. Ijia.U IÍO (IU
-.-iídii.i. «? «-oniaram .vm a parti«-ii»v*o do e**i*atlnr tluilher»
me Malaquiivi, tio • > •-. i mait. »- líder ilndu-al t.¦<-¦.:¦¦ v. *
•fim, # ilu i»ii.••..-.-¦• •'•• >~.nii.- -. i¦¦:!• -. Oi :¦-¦-. * foram

--.i-.i!.'...- por !i'vic.i« -..- «"i!ii»'**«-. ir.i,i, 5i-.-.» .t.i.1-, «tan llr--
mais l.'V«-U*> cariocas .qu*? (-antraii-tnuaian. cofii os s«ut
irmãos «Io Morro «ta Independeria *• «-ongintularam s« com
a nova «Unioria ila IfTY local, neste «Ha cminissatia.

Como parte «lo programa «io cumem«iraç«Va foi pi.*»<- u«U
. ..(«uí.'-.-«¦ ;>' •¦ «lo concuno {tara escolha «Ia Itainlia r l*rin>
cortai «Io Morru tia ii-.il. [H-iiiK-iii U. tendo sido okitoa .'- Jovens
Alinaltia Menew*. Ilosa Virj-Jnla ¦'.-.- Hanltm e Célia Martlria
«lua Santo», rnlnha o (irinuiU»» .•*¦,¦;.-, 11 ¦• ¦ • .« . i«-¦>.*<¦<.¦:..
vamcnir.

Recebimento das Faixas
Qs -i uí f oo Morro

«Ja liuteitenílencli. aa reuni*
rào no proxnro domingo •*»•**
,•«¦¦•:•! à •:.':•,«*¦ festiva
tias faixaa aa canUidaiaa elel*
IM ralnlia e princesas do
Morro «-rn concurso r«x«ni«-
mente rcaiisado- Nessa oca*
rjào, .. ¦'''¦>¦ angariar fuian-

ça» pnrn i Unlao Aos Tr*»»
balhadorca Favelados local,
haverá um leilão no [¦•.'•o
«ia escola Caaimiro Partira.
«juan'*" H-tia colocaaos à vtn*
«ia numerosOf dotutl»"-. l<r-
tados pvlos morador*** a
casa* . i«.-...1.. do bairro d*.
Tijuca.

ItAINIIA l)A IOAO CÂNDIDO *\
Ot dirigente* «Io Centro dc TraUtUiadorcs Favelados dal

favela J-.... CAndidu. na Avenhia Draail, lançaram domtnco:
último o cuncurso |*ara escolha «Ja (tainha e iti:*.. .-.-.«.- tia*
«luelu Íavela l«x»iliza«la na Penha Circular. Nfatcs prôxünoa,
maa haverá uma reunifio doa •• ¦• ¦!.••>...•••• ¦ pelo certame,
«mundo eniio acrio eatabclccitloa os regulamentos c nornvis
üo «.-oncurao *» aceita» aa inscrlçô**» das primeiras candl-
•Lil..:

Descontentamento
Kir.bora manifestem aati»*

fa-jáo por vetem concluídos
o» conjuntos re«idcnciala
coiutrmooi j ..i «. i u.vui.i -v.i.i
üeb.'- ..i- c Jiuuncituloa pjlo
Govi-tno «i cniitiaiK» ulicials
e ; .i.i. .-ii., os lavelados
du f raia Uo Pinto nio escon-
ocm certa pKocupaçào pro-
vixada polo crtWno «le* esco-
lha aos tnorauores do* apar*
lamento* i. »»..•¦ patltcular-
mente descontentes com *s
noticias de que suin.nw o*
casauos na Igreja e com
muitos flUio» t«ruo dlruio
àa ii-. ¦ • i. -.«i.-i".«!.«.-». Mo»*
tram-so também aborrecidos
por continuarem residindo

'-lilie ili" o n-onturof de po»
"im.!". o que ainda nio me-
!• «¦¦ «i qualquer provi«lAncia
por pane oos responsaveia
peia mslituiçào urbanitadora.
Kntcnoeoi os (avelado» quei
enquanto as obrus do «-onjun*
lo nao terminara a íavela po-
ii- i.a receber um iratamcnicij
especial e o** próprio* operâ-j
rios quu conautx-m o t*••:, in-
to ,. «iciLm. ser aurovciuido»\
pata coluborur na llmpesa,;
»i..»i....u...« du um serviço do]
água e esgotos, assim ci»»
para ulender a outras n«feea«|
sldadca urgenl«a uos mora-'
dores. J

i

Cancelada em Definitivo
a Temporada do Flamengo

Não mais irá ao Peru — O América estreará!!
domingo na capital inca — Amanhã, o Fia-
mengo se exibirá em Vitória — Outro*

compromissos ..« «

LIMA, 
2.1 (AFP) — Fra-

cisàuruut as negociações
para a apresentação nesta
capital do tricampcSo cario*
ca de futebol, o Flamenço
apesar das questões de seu-
enviado José Cavalcanti. A
Federação Peruana dc Fute-
boi, em princípio, manteve-
•se favorável à viagem dos
campeões cariocas, mas o
Comitê Nacional do Despor-
tesmorganismo encarregado
áo dar permissão, ontem à
noite pronunciou-se contra a
exibição do Flamengo por-
que aeu time está privado
de seus melhores jogadores
que atuam no selecionado
brasileiro ora na Europa.

O Flamenço la jogar esta
semana três partidas nesta
cap-tal e o cancelamento de
sua viagem foi julgado pela
imprensa como um degpres-
ligio para o esporte nacio*
nal. Mas afirma-se que as
relações futebolísticas pe-
ruano-brasjleiras manter-se-
•ão no seu marco tradcional
e que o Flamenço poderá
vir quando contar com to-
dos os seus valores.

SEGUE O AMÉRICA
SEXTA-FEIRA

Enquanto isso, garantiu-se
uma temporada internacio-

nal com base no América,'
do Rio do Janeiro, v.ce-cam-J
peão car oca, que jogará 8
partidas. O América chehgtv
rá a esta capital na próxi*
ma sexta-feira, dia 27 para
estrear no dom.neo frente
ao Sport Boys e depois pre-
liará com o Desportivo Mu-
niclpal. i

Em vista do cancelamento!
dá temporada em Lima, aj
Flamengo jogará amanha em i
Vitória, contra o Rio Branco, I;
possivelmente sábado em S-1'
Paulo, contra o Corlntians, ej
no dia 1." de Maio, contra o'
América Mineiro, em Sào Ja»|
nuàrio. Apôs esses compro»'
misos, o rubronegro seguirá!
para a Suécia, devendo de'
passagem por Porto Alegre e'
Recife realizar algumas exi>|
bicões.

.yattjtmÊÊmfmammtmmsFA I

Bot Notícia
AMAURY resolveu re-

„ marcar todo o seu esto-
§? que: Camisas Drancas de
itrlcollne — 120,00 -
% 130.00 — lbO.OO. Cuecas
gcr$ 200.00 a dúzia. Rua
«da Alfândega, 318 — 1»
Íandar Rua Vinte da
S Abrli. 7, loja. Atendemos
3 pilo reembolso.

SINDICATO DOS EMPREGADOS
EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS

Avenida Pre«Wente Vargas, 502 — íl* • «l* «idarei
RIO DE JANWtRO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Na forma dos Estatutos, convoco os Srs. assodadoí
deste Sindicato para uma Assembléia Geral Extraordl*
nária, a realizar-se no Automóvel Clube do Brasil, no
próximo dia 27 do corrente (sexta-feira)., em 1* convoca*
ção às 17,30 horas ou em 2- e última convocação as 18,30
horas, com a seguinte ordem-do-dia:

a) Leitura e aprovação"«3a ata da Assembléia anterior;
b) Campanha de salários...

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1950/

Huberto Menea^i Tiiüielro — Presidente.

BANCÁRIOS
IMPORTANTE?

A OSfSlbria do Sinrlicato dos Bancários encatecêT ae-
eessidade do comparedmento de todos os' membros das Co
missiíes, os Representantes de Bancos e os bancários em.
geral hoie, dia 24, às 18^0,horas, na sede social, a fim de
serem discutidos importantes assuntos relacionados eosa
a campanha salarial'

Rio, 24/4/3*3.
A DIRETORIA

Lífq 

T? ¦sr m. W

b II bMIllli
JUHTO Ot CAMPO OS&HOÍ

I *a em i tarara i ¦">*¦¦'

Jas melhores condições, ao alcance de todos.
Prestações a partir de CrS 220,00 mensais, sem iuros.
Marque visita, sem compromisso OU despesa, peio*
telefones i 23-2187 e 23*2188. _^ = í. -
CSÂ. DE IXPÂHSÂÔ TIHR1T0RIAL
«HA 93 AMOi SÓ VINDÍ TIHRAi, QUI VAUM OURO»

Rua VUconds da Inhaúma, 134-3.° andai-
lllllllllll ...tf—-^^^-.—.^.r**—.»-»**l«T»-»*-^^ 'V*
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Trabalhadoras Paulistas Realizarão
No Dia 28 Sua Conferência Estadual
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& "QUEREMOS DO I. A. P. I.
AQUILO A QUE TEMOS DIREITO"
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OPERÁRIAS TÊXTEIS, METALÚRGICAS. «RAPir.VS. cmim»
C1AIÍIA8, BANCARIA», 1I.OTK1J.IKA.H. AKKOVIARIA8 fc DB I
01 ITRAfi PRÜFIÍiSOES E8TA0 ELEGENDO DISUBO*U)AS -
KNTISIASMO NAS FA3RI0AS K NOS SINDICATOS- C LA- j
DOKAM A FK!>ERAÇAO DE MVWKRIH. O M.N.P.T. B OS 

jINTRLKCTIAIS DE SAO VWW
*.u-un.A*ir '" -*-*»'***-^
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SAO 
PAULO, ÍS (C»?OTWPOWWt^ fc»|*i*UI> — A iw«M«t»

«iu.* n aproxima«.«Ma U, «laia «i««f pMaarta Jkumr m*
nm uni mano na .«Noria do ii,«..lm«*»ilu «4imU.ii. .-*•»•'-"•
o .-ntuVa-iiiH, P.iua eonhl «ta*» l*W»». <Iih. -.iitlliato*. * <|i»«*
a *tt dlwM w*« M*ra iMitaltula a C«mfr>r.iirU da* Tr«tu»Hu»*i,.
ro» faull-ta». riir«*rraml«i •*• «o dia in*s*»»lii.«*, fr*»llvaiiit-«n«*, no
Trwtro Coloinlm.

Uma coinliü.lo do mf>radorv*« no*i conJunt<w r<^l«lt*n»
ri ti-: do IAPI procurou nona KtlnçSo para proicsi.tr «.-onira
a« lm*i:ulatldiidi**í «laquclit lnstlitilo n«> «|iie «liz m-in-iio A
lotação «Ias cana» quo a «Me pertencem. Denunciaram o* mem*
foro* «Ia comliu«no quo a» caww do 1AI1 n»1o sao nlugadan a
,'traballiadore», que para fie contribuem, e, sim, u a|w<lrlnha»
'do* «Ia direção do tw-rno. Kirquanto isso. os n.*isv*c'r.iius m«>
iram em ca.ebrv* mw favela», «guando necesuitcm de n&sUiten*'cia médica «le nada adianta o IAPI. que nao atende nos chama-
dos e nunca existem vagas em seus Hospitais. Os rccla-
mames querem pedir ao preuldentè da República que lome
medidos contra tais IrreRUlarivlndcs.

DR. MHPLIl^t^AHTflNA^
"Unidade, Caminho Justo
de Todos os Brasileiros"
Constituiu uma festa de'unidade 

o churrasco oí<.rc-
cido pelos trabalhadores da
Companhia Caminho Aéreo
Pão de Açúcar, em comemo-
raçüo du vitória de sua Kre»
.ve por aumento «le salário,
à diretoria do Sindicato dos

(Trabalhadores cm Carris Ur-
banos, sábado último, no
morro da Urca. Os tllvereos
U

TRT. JULGARÁ
/ HOJE O AUMENTO
DOS EMPRE6AI0S DE
POSTOS DE GASOURA

• O Tribunal Regional do
(Trabalho julgará hoje, a par-
ttir das 13 horas, o dissídio

i coletivo suscitado pe.o Sindi-
cata dos Trabalhadores em
;Emprôsas de Combustíveis
IMlnerals cm favor dos cm-
ipregados cm postos do ven-
da dc gasolina, reivindicando
um aumento geral de 35%.

. Há muito tempo os empre-
!gados nos postos de gasolina,
.não tôm qualquer aumento'.de salário. Há pouco mais

de um ano, por sentença da
Justiça do Trabalho, deve-
riam ter sido aumentados.

. Seus patrõss, entretanto, re-
cusam-se a cumprir a deci-
são judicial e, na quase tota-
'lidadc, não alteram os sala-
írios de seus empregados. Só
os que têm apresentado re-
clamações na Justiça do Tra-
balho, através do Sindicato,
tiveram melhorados seus
vencimentos. Êsse fato indi-
ca que, se os empregados em
postos de gasolina quiserem
ver cumprida a nova senten-
ça que o TRT irá amanhã
proferir, deverão ingressar
em seu sindicato, sob pena
de serem novamente burla-
dos por seus patrões.

oradores salientaram a neces-
sidado de maior aproxima-
ção c ajuda entre os traba-
lhadores, como condição in-
dispemável & vitória do
suas lutas reivindicatórias.
Aludiram ainda à Importán-
ela da unificação dos esfor-
tos de patrões e emprega»
dos, liem como «le outros se-
tores «lo povo brasileiro pe»
Ia satisfação dc sentidos e
generalizados anseios nacio-
nalí, tais como a concessão
de ampla anistia a todos os
processados e perseguidos po.
liticos e a libertação econò-
mica dc nos.a pátria.

Estavam presentes, além
de nurrurosos trabalhatlores,
diretores e funcionários do
Sindicato e mas famílias, os
deputados Aarão Stcinbruclr
e João Colombel, o dr. Cum-
plido de Santana, diretor do
Serviço de Concessões da
Prefeitura, o sr. Luiz de Lá
Costa, prefeito da Cidade de
Herval, em Santa Catarina,
e o sr. Buné Charnand, dl-
retor' da Companhia Cami-
nho Aéreo Pão de Açúcar.

O CAMINHO DA UNIDADE
O dr. Cumplido de Santa-

na, em discurso, mo.trou a
importância da ajuda dos de-
mais trabalhadores â vitória
doó trabalhadores dos bonui-
nhos, concluindo ser este —
a unidade tle todos — o ca-
minho que o nosso povo-deve
seguir para resolver os _eus
angü-tlosos problemas. Tam-
bém falaram no inejrno sen-
tido os deputado.. João Co-
lombel e Aarão Stèinbruclt,"o 

sr. Bene Charhiiud, o di-
rigente sindical Jorge Cava-
das e Eliseu Alves de Oli-

•veira.

PREPARAM-SE AS
DELEGAÇÕES

Km t«xlo» o« rwaiiws «to
r-.i,ti... |inKv-4«am*i>9 a* .dl*»
cttsrtM em torno «1<m probie»
ma* e reíviiiillcaçiVw. dos «li*
njlios «? n»plrdç«V« «Ia mu*
Ihu ti .-.•.:'..:. K, ato con»
ilnuo, <•!¦••• ii. •••• U* delega*
çOf» ú Conferência, ftule tr»»
Iwlho f«l Mio no último «a-
bado |K.'las- lístr-l* e meu*
lúrsteo* «lesta capita], reu*
nltlas em Reu* Slndleaio*.

No «Iccorrer d.sta semana
nn, ninda elegerão delog«t»
çôes A Confcriiicltt o» Slitilí*
caUis de Vidrelros, HoWlcl»
ro*, !!:«!'..-.ui" . (JrálIlMH,
C u r t ume*, 

'comerciários,

QiUmicos o Aeroviárlos, K"
uma prova Irrefutável de quo
os Sindicatos • colocam na
ordem do «lia dc suas atlvl-
dades a necessidade dc orga-
nlzar as mulheres traba-
lhadores para as lutas por
melhores condlçôís de vlía.

NAS FABRICAS
A preparação «Ia Conto-

renda atinge tiu ponto mais
entusiástico nas empresas In-
dústrias. Palestras «obre o

conclavo jà foram reallta»
«tas, ciuro outra*, na» fâbri»
cos Maalt. MarUnjjela.
Ilombril, Matomww. li*»en«

Vinho «• Santa Halet», *«'»••
pre com profumlo tniere*»
** e tuloivna «wlltlda por
parte da* s|»«rártaM.

No Sindicato tio* Tíxlci*.
em una -..-<¦ c»|HCÍUca
«los operário* da K&brira
Jaffet, par» dtt^uUr um» ie*-
ponta «to* patrooi a um me»
moral, ai trabalhadoras le»
vomaram tamb-m seu* pio»
bltjtrss a drcldlram «lv««*r,
naiiuela menina «k**'5»', »We>
satliis o. Conferência Eto»
dua).

Na LUORfáltía Vpli»nsa
realiiou-íf uma ;.• • ¦•"'¦i :">
preparatória da ConícrSnd».
Tal foi o cntuslBínto que to-
mou conta das opciarlas que,
dias d«|K>i», 30 (Idas Já se ha-
viam sindlcalliatlo. c*nipm*n»
«lendo a ns-. ¦- . i.i.iilf •!. tomar
cm suas próprias mãos a de-
íesa de «uas rclvlndlt-at^e*.

E NOS BAIM10S

A Conferènda ganhou ptua
sua preparação Umbém os

Conv«?nçâo dna Trabulhudort?» FlumineBat
litnüls, 6^A s*4eit*!<ii*inie. »>• &Mm dl» 3* em Ní*

tífiii. » i\m\etma «to* TwtothiMtonfo I1umin*«í»*í* de Ue
ít»44 «ím Ua a-xrn*. Ü mwln\e *«a* **m e\pt**m mm
tia» t-muldtltf* »ÍiklMÍS-«1t» li«tos '•» r-^ílíV* e ,i.t-.i.i . uo»
temário «»** «tual «**to«- «»»«»*ito«'«iKÍ<»'to* ss imflaXkmtMÊ
mau tmttiitiiat, 4t>» OtdalUadOfM OflWO «tonv mmmu «?.<

,ia|; ítísiiiéom nSC »«*«««<-»»*. **rr*r*»to«^«J, admiiurtin'
cao .;• , lítíiUMio», lit**t«if»tí* *indl»<«l • tHiira*.

Servidore. %g£* * ""*"" "*

Mtintcipail •¦õBal «to «wlnor torn»l sin*
T$4iut<i iiritót^guininiio a , '

ORGIA DE NOMEAÇÕES NO l.B.G.E.
Criado ilegalmente o Núcleo tle Planejamento
Ccnsitãrio — Denuncia em nossa redação o
pres. da Comissão dos Servidores Consitários

Há dias o deputado Sérgio
Magalhães denunc.ou da
Tribuna da Câmara uma or- ,
gia dc numeações e outras
Ilegalidades escandalosas qje
estariam se verilicando no
Instituto Brás le ro «Se Gco.
grafa o Estatística.

A propút-ita daquela de-
niinciu veio à noosa reda-
V<"o o sr. Moacyr Soares pre-
sidente da Comissão dos ser-
v.tíores Cens íárlos o.ue nos
prestou as seguintes decla-
rações:

— Em detrimento de an-
tigos servidores, o Núcleo de
Planejamento CensllAr.o, ór-
f*üo subordinado ao 1. B. G.
E., Irregularmente cr'ado,
além de outras infrações às
leis, nomeou funcionários e
aumentou cs vencimentos de
outros t»uc agora íoram no-
vãmente beneficiados pela
lei 2.".75 de mar.-o Alt'mo.

A ILEGALIDADE
Esclareceu mais o nosso

visitante, cm5 a lei 651, t!e
13 dc março de 1949 criou o

Sindicato dos Trabalhadores em Emwêsas
de Carris Urbanos do (lio do Janeiro

(Fundado em 2 de .fevereiro de 1U31)

Sede — Rua Maia Lacerda, n. 170 — Edifício Próprio
Telefones — 32-2650 e 52-5971 — Distrito Federal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
jpelo presente, ficam convocados todos os associados

deste sindicato, que estejam em pleno gúzo do.S( seus di-
reitos sociais, a se reunirem em Assembléia Geral Lx-
traordinária, em primeira convocação às lb horas ou em
segunda convocação às 19 horas, caso nao hs.ja nu-
mero legal na primeira, no dia 27 do corrente (sexta-
-feira), a íim de tratarem da seguinte:

ORDEM DO DIA

1» _ Leitura, discussão e aprovação da Ata da Ae-
sembléia anterior; ..-•...„.„

2' — Explanação da Diretoria sobre a reivindicação
salarial e delibeíar sobre o assunto; e

3» — Autorizar, ou não, por escrutínio secreto, a ui-
retoria a fazer um empréstimo aos associados de Cam-
pinho, para conclusão de obras do Conjunto, para ser t.cs-
contado em folha de pagamento*.

Rio de J.neiro, 20 de abril tlc 19oG
Antônio Joaquim Crespo de Vasconcelos, presidente.

 " « * «"""¦¦¦ -

Sct vivo Nac'oiwl «íe Itect-n.
scainentb, com a linal.dnde
de exceular o VI rccciwea-
mento geral do pais.

Atjora cm 29 de fevereiro
último, a direção do 1. B.
G. E., violando desposlti-
vos constitucionais, c:;tln.
gu u aquele serviço, criando
o Núcleo de Planejamento
Censiiáilo. E estabilizou som
amp&ro legal os serv.ilores
tidos como fora dc cxitcí-
c*o, diminu^ntlo-lhcs os ven-
clmentos,

— Uma ilegalidade —
acentuou — pois de ncôrdo
com o art!fio 65 da Consti-
tu ção, compete ao Congres-
yo Nacional criar cargos Pú-
blicos c extingui-los.

Com a aprovaçfio da reso-
lução 409 criando Irregular-
mente o Núcleo Censítário,
houve uma orgia de nomea-
çõfs e do aumentos de *ven-
ementes — concluiu o sr.
Moacyr Soares — um verdà-
deiro assalto ao erário pú-
b!'cc, que'denunciamos es-
perando que o presidente da
República 'ome às providên-
c'aá ncce=sárias a cobir des-
mandos que vem se v?rlíi-
çando no *!.* B. G. E.

tetim* «I*. rnplial '. •*• -:--«-*
i>t;«vé< d»» .nu 1...1. •• lilia.
ttru k I r.,.: ... - • âas M . • ¦ ¦
,*k d" r*i«d" ti** Háu l'aulu,
A»*»""»* '*.'** ¦*•'!'» «-<"<»« 1 nl ••"

furam ifalU-v»»* «m i\\in*« to.
du» o* s»u* ítúcleo* d» bairm.
A A»*"* =">>.'» 1 •• < um i d«
li.-;, lt«Hto, rm uma .i- < .«
da (esla «iue Uva l«St«r dia
14, eU-imi d «Iv-Iegadati à Con-
ftí.ii,'.- 4 . j *•«.-.« i-..-. um A
,- ~t ii- í;.. e uma < ..d it ft».
TnmWtr » A»*iH*taçâa Keml-
i :*. i «ta M- •..». rm nio i. -.-
tr--. • i>..•¦•-! "«u-i» dcle<tadas

A colaboração «Ia Fe«lera.
çAo «le Mulheres a prepara»
«*lo ila cunlerínda trm «lilo
lirt*ianie apreciável. Com U*
so, relorçouse a própria fe>
d«*taç.*io, «|tie fundara neu «le»
|iart«mciil«> trabalhista no
juèximo «lia lítt, ocaslai» cm
i|«ie promovei A uma lesta de
coidraiemi/açAo c liomewi-
jji»m a lúdas as delegadas &
lonii-i.t.i..« paullsia .

O Movimento Nacional Po-
pular Tarbalhlsta lambem
t-siá prestigiando a prepara»
çao atl confercRcla, à qual
ciicí.iiiliihar.i um cuidadoso
estudo sobre a vida c o tra*
balho «Ias operárias pau-
listas.

O* Intelectuais '«autistas
ni»o negaram colab«iraç..o
A conferência, Organl/aram,
com magnífico sucesso, uma
exposição «le srovurns da
pintora Virgínia Artlgas, Ins-
piradas na partidpatao «Ias
mulheres na gr-w-illosa gre-
ve geral dos trabalhadores
paulistas, cm abril de 1953.
Esta exposição, innuriraila
recentemente fio* Sliniicato
dos Têxteis, percorrera Inú-
meras outras entidades ojic-
rarias.

¦ «ütj .»ü!i4 I») jt.ll.rM.. «lf»
venriinetiitM. na* w«*m»*»
U4s«i mm-enlhla »" íu«»rioiMi>
jum» ivtn .; c»t> *»npiore*
«Ia l-refritura. íitin r*»li-
tar, no prv>*»imo «tia 2?, um»
grand«» at«*inW«>ii» ra AUl.
ou em ouir» \om\ a wt »m»
plametile divulgado.

Mc« d» Imprensa
Sindica)

Com a Inauguração no
uma exposliriio «iV Jornal*
.sindical*, na Hnla d«» Km*»*
íiçao «Ia AIU. ««?rfta Wc»
no próximo dia 3$, as 11* Ito*
ra». as «romr»morac»)«*»i do
*Mé« da Imprvns.5» Simlícal».
Omras noItmiilatU*» nbrlllum*
larAo os fe»ie|«w «ledlt-atlo a«

nu*** «ta lmpiri.>vadti trabalha*
dor, que terá lugar de 25 «Io
com* ntc a 23 «le maio vtndou*
ro. liaverA um concurso para

Eleições
dos Arruroadorcs

N«i dia 27 tti» maio pri»*!*
mo =.!>•• i- ;ii-.».ia-. a» ele!»
çõ»*s para r»*ftovãçSõ «is «li-
i«t-tit Q C»»nm>llio falseai n«»
gtadieato do» Arrumadorc»
üwiettaeia), Jà sa «ww»*
ira aberto o praro àe «tmt»
du*, iwra r«*iít*ir<> «te ch»p#&..

Trabalhadores
em Inílamávtis

O di«.»Utto referente ao au*
menio d»» salários do* «raba*
liiaitorcs cm po»tos do Ba,*»,"
lirw. «suscitado pelo Sindica-
io «Ias Empregue* em Km*
pi.---, tt d»» Combustíveis Ml*
ricrai» será lulgailo hoje, as
13 Horas peto TRT,
Eleições dos Joalheiros

Terão lugar hoje. da» !1
à» 17 horas, em segunda con-

fw»c#t*, ai.tfiMtf r».« m»'
r»?lH» dt diftM«osi m ÍM*
«»io dm Trah»i»»a*»or»»i tm
l«.jvi»««l»s # J««th*iiai t*
Uí.m*(«v* ée t^lra* Pre»
tf T^^7*^y&$

Cooperativa da Liglit
A f*«fí<j»efalua iU Consut.l*»

.1 ¦- 1 !i.plrg,til ...a lU t.•;;!,'
tt-ati-aiv amanha, às Iü hõt
i« a «etit» du si-, it. .v' . .i. >'iTat»aiiiaii.ti>-i«««« Bmprisni
de Carris l}«t»an«»*, na R««
M<»ia l^c«*rd9, 1W, uma »*»
trti.ii'..!> i>.ii.i «lar > •'¦'¦'¦
mento dt** resuliados aputí*
.1. = t.ria Comissão «le Itupv***
rito.

Trabalhadores
em Pedreiras

O» 11. i .i :¦ .a em estraçfo
de marmorva, calt àreos e \<e-
dreiras realiíarâo hoje. •>- 11
lioras, uma assembléia em
fOH :¦::.:.'¦ 1 ¦! . .!..-!.. a
Mgttlnle «»rdem tio dia: aiw*.
tura do *Uvro «Je Chiro pa»a
a«|«iisiçao da» bandeiras N'a*'••• • »t e do HliHüralo; eseJa»
rwftmento sAbr*» a vigência
do aumenio dc salários,

Delegados
Metalúrgicos

Os ilel»«gailo8 do» Con»»4*
Jluis Sindicais de fabrica» o
olleins» do Sindicato do» Mi**
t .ru..;!.¦'•¦> faraó uma Impor-
tante reunião no próximo «lii
2T. h» 19 horas, nu se«le sin*
dlcal da Rua do Lavradlfl.
1SI a fim dc tomar conheci-
mento do andamento da cnm-
panha de a«imenU« de se'*»
rio*. «Ia* rMoluçfle* da Confe-
ircncla Mitnldpal do« Meu-
lurglco* o outros tmunto*.

ÜBERTBHBM OS PORTUÁRIOS
OS COMPANHEIROS PRESOS

Estavam decididos a estender a greve a todos os horários, caso nâo
fôssemos três trabalhadores libertados - Telegrama do vereador

Hélio Walcacer ao presidente Juscelino
DIonie da HbcrtaçAo dos

cor.FF:nÊHGia
MUMC.PAl OOS
M£TALÚRGIDC3

O Sindicato «los Mctalúr-
Ciais de S&o Gonçalo está
preparando a realização do
uma Conferência Municipal
dos Mntalúrgicos, na qual
serto debatidos os probie-
mus e reivindicações daque»
hs trabalhadores o escolhida
a delegação da município .'«
Conferência Ki<;ional.

Foram criados os conse-
lhos sindicais nas emprêsas
metalúrgicas Ilimc e Tamoio,
de Silo Gonçalo, sendo que
na pritruira íoram organiza-
dos conselhos nas seguintes
secções, estamparia, lamina-
çio, fundição o forno de aço.

(Da Sucursal de Kitcróio)

l ¦!:-.i .ií-- Manoel Silva, Mi
jíiiel M a r 11 n s e Francisco
Chiara, presos orbltrarla-
mente sexta-feira ôltimo, os
demais poituArlos. reunidos,
ontem cm assembléia geral,
decidiram n.1o estender, ainda,
o movimento grevista a to-
dos os horários de serviço.
Continuarão pois paralisados
apenas nos horários extraor-
«Hilários, Isto à, das 16 às 6
horas da manha.

A libertação «los compa-
nheiros íoi recebida pela as- (
sembléia como uma expres- •
slva vitória da unidade c dis- I
posição dc luto dos portuá- «
rios, pois, como haviam de- ,
liberado anteriormente, esta- j
vam decididos a suspender
todo o trabalho cm caro dc |
continuarem presos os três (
trabalhadores. i

O Vereador Hélio Walca- ?

cer, ptesente a assembléia,
cm discurso Informou quo
havia convidado o superln*
tendente do porto. Sr. Jadir
Sellos, a comparecer à União
dos Servidores do Porto, a
Ílm de ter um contato mais
direto com os portuários c,
assim, procurar uma solução
para a greve. A rwposta que
ouviu, porém, íol: «Isto náo

I farei, pois, nao descerei dc ml-
, nha autoridade*». Diante flls-
1 to, revelou ainda o vereador,

enviará um telegrama ao
I Presidente Juscelino Kubits*
1 chek, solicitandolhe audíên-
j cia, a fim de transinlilr-llio

íls justas reivindicações dos
t portuários.

NAO HAVERÁ
PAGAN1EKTO

O superintendente, por «ua
vez, debate-se, agora em g«a-
ves dificuldades por éle rmrs-
mo criadas na Ansla dc iludir
aos portuários para farelos
volior no trabalho. Havia
lhes prometido quo a segun-
da prcstaçào do pagamento
dos aument<»s atrasados sc-
ria saldada hoje. Acontece,
c«imo informaram os traba-
lhadores. que o dinheiro íoi
gasto pelo Dr. Jadir Sellos
cm outros assuntos, n.lo ha-
vendo .agora, a quantia no-
cessaria ao pagamento dos
atrasado-».

Nio teaiftnainmta
o oue ooJc lottr heje~

lf

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS

DIREITO ü£ FAMÍLIA E INVENTARIO

R. rjo ü.mdor, 169 . S. 917 - TeL: 43-6475
HÒRAK10; (lu U as Vi e tle lü.-lü a» 18,30

PROCURE
NrtS LlVKAKíAS,

WüGfiío Quem Ganha Pcugq Pode
üütci* Uma lüsâ Üentai.ura

flJUO A CKÊD1T0, KM 10 PBfâSTÀÇOliS, Al'OS TER-
rtlibiADV) O -sk'.'V.CO - Aileièiiuia inieiliata, tanto uu
siiperiiii òuino nu intunor. - ptèrécumi/s seguias gu-
ruutias im tiabiiino c.ieuiuatlo. Correçilo du duUiitus.
KÜACHb om 3 dius. - Ult. N. ISIDORO - RUA BLjMUIO
BOA MüiH'i'li. N i'ú'->. Sob. (próximo ao SAPS du Praça
dá Bandclrai. — Informações swn cmuproiui&si». Prótese'
própria; - Dlàrlanietiie. tias 8 í»s l!» lioras - «J(.n<.crtòs

em 8U minutos auenas — TELEFOMis 48-1073.

w
,A''0,\»*V0CV %'

$Bh>
CRMlSÜRlf-
PROGBeSSO

Praça Tiradentes. 2 e 4

0 Rei Dos
I Blusões
^ AMAUKV otorece
i? lunitlutltí» especiais
% t- o v c n o e d u t e s,lo

opor-
purucom

y. u muiur estoque «le olu-
% soes, citniis.ts, cuecua, cul-
^cas, etc. Vende dileta-
0 mente du tauricu au cun-
gsumlüur, vuntugens ex-
^ ccpciunuis. Vejit u cumpa- „
g re. Kuu «a Aliunüegu, 31b g1- .
$ de Aiin.

, na Aliunoegu, óio g
andur. Itua Vinle *

& uc nu.K. 1. loja Alende- p
P mos pelu reembôlBO. j|
*^.-M^\mm.m\wi!m*s

NERVOSOS
I«cst3!iir,io. .¦'.tii/iisftti. Fo-
btas. tnsónia. trritabilt-

dade. iVcrtosismo. Senti-
mentos do inferioridado o Insc-f/iirtinça. /«filias do fracasso.
Entiutumcntu. Uiftmlttuats ntxutii* no /tomem « nn muliier.
TKAIAMENTO ESPEülALIZAUO ÜOS DISTÚRBIOS
NEUROTICUã.

CLINICA PSICOLÓGICA
0 ni t'-' c 14 hs 19. Utarlumentc.

RUA ÁLVARO ALVIM. H -

13» ANDAR . TEL.: e-MlHO

Dr. J. Grabois
to'-tutu <i du 'üixanti*
foi the Pít/diãlOg*-
cul itittdy oi v-ívx-iu/
/saues" - «7. 8. A.

NOSSOS INDICADOS
GAFE HARMONIA

BoDidus nuflunuis e tísiranselias.
Ue ludo puiu tudus. Ambiente oe
primeira ordem Kuu Heüm ur-
nesto,50 — tel. «3-4491 — Suúue.

,t^»•,,¦ ...»»«•'"¦

i «Uítósificados Oos Subúrbios»
óculos
ÓTICA SANTA LUZIA

• Nll-OKJUS - «ülAUO UO tUO
Otmsertot em gerai - A-.-iam-ie venAUt,^^ 

E. C. AZEREDO
Loja • ollclna: Trave»»M *jao «Utgu» j 

">S

4>J
0

SERRAK1A VITÓRIA
»»- . Materl^oara C-kuuc^j- sfe.Je.^. 

M-nlIh».

^^ JOAO N. CUBUK1UO
•«¦ Oel Mt»H»l>e de Barro». 19..- Bitlacat. tle Au».it. -¦ *>J±J__

hstuf-g i 
i i ¦ ¦¦ i t -

FARMÁCIA S. JOKGK LTUA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1 079 -f lei.

NOVA IGUAÇU - RKECOS UO RIO

Kna 13 de Maio, 476 — Nova -P-açr.

Srs. Engenheiros e Constnitores
(O Btluíon* da eoonorals * 26-9326 >

Vi/atemos para p*-ojiU entrega cai*oros teüfcas.
riDas. roanlUias, tf^i^vJrm, cimento, areia, etc

ft_s\t»m P*&M*> mo tel. 26-9226 e será pronta-
mente «siendido.

ANACLETO XAMOS MACHADO

WtÊÊÊtê* aêêêê!^ *^eils °^los ™erecem cuidado! Bg | A

............ | !^^^^ ^ÊÈÈÊÊmr Avie a SM rewiia na Ó*ica S> Migueí W r

CLASSIFICADOS

OU. ALVKIIO «JOLT1-
NHO ~ Terça». H"'n-
tas e siilindtis «lar
14.30 At. IR horas. Roa
Álvaro Alvlm. 81 —
3» — »/ 303 — tel.l

53-3315

0 CAMARADA
MadeiinB aeriudu» n uiiuiclAa.

dus, maleiials paia cui.btruCBu
em gerai — preçus nunca vil-
tos (|ue SO cU (JAAlAKA.UA> uu-
uc lazer. Kua Atana 1'tuxeira.
¦Ui — Usvaldo Cruz.

LEILOEIRO
EU&LIDES

Lclloclru publico — rredlos, mõ-
veis, terrenos, etc. — tscritorlu
du secuu dc vendas: Kitn uu vjui-

utntla. 19 — rei.: 'Xi-lWU.

£ST0FAD0R
Manoel Torres Barbosa

tlxetiitu (itmisquei uervlcos d*
i.' .viu-, esiulaüus, culclioes de
muius, ctoas. curtinus, decora-
Cútfs do lai e relormas em m-ral.
,lij.i vlonzaija uutiue. áOU. lel.i
ao-siil7. ui «amemos lem com-

nrumissus.

POIU
SEU COLAKiNHÜ?

Ulkn.rJ de con»eitus - fcd. üar
Ke, íttlu 42. -u Marli o Uarrct

n» 470-A
(Jamisu sub medida.

JOÃO P. LEITE
Ucguiuacoes, crunsierencias, or-
Kainzucoee em «erai Kseriturat,

easumentus, aesuniiu etc.
Uuu Mêxlcu, SI ~ 13' ,vnd. —

«a In 1.30» — telBlont? Ü3-BS41.

PEQUENOS ANÜNCSOS
(FONE: 22-3070)

Dlt. ANTÔNIO JT..STI-
NO rBESTES MENU-
2ES — Ollnleá «Icrul

Av NUo 1'ccanlm,
155 _ 10» — «/ 1.30»

Diariamente tias 13
&s 14 horas.

tlRTÃlFItEI»» Blitíít»
MIO -. Clíiilia Mí-tll.
eu — lltinieiipatlu Se-
UiiuiluN niiarlii» e *p.x-
taii-fclras tia» UI il» 18
liurus Tfls.: CuiihuI-
tflrlo: 43-3Í8A e He».:
35-50IIK Ituu Sete de

Setembro. 21D — l»

Ult. ÜR.*«NI)UI,0 VON-
SECA — Segundas,
ouarla» e «eütas-fel-
ra.. das 1» As 13 ho-
ras. Kiua Álvaro Al- .
vim, SI - 8» — sala

30?- - teL; 63-3315. I
" 

ADVütíAH«JS
DK. IJÍTELBA 11UDU1-
(JUES DE BftlTO —.
Kua Alvan, Alvlm. tt
— V andar, grupo

402 — «cl.: 62-4UU3

Ult SliNVAl. 1'AIJtlKI-
ItA — Av lllo llran-
eo. 100 - 15» - s/

1.A02 - tel.l 42-1133

UK. ÜAL1IE1UUS ISUN-
PIAI — Cansas fr»-
balhlstas - Kua Sãt.
José. 50. grupo 1.103

— tele-oaei 22-73.8

AMlQQ: Kttíise a recometdtt auu «t-u» amhjvn « ptiiKHie»
iiuíDa «e.;t«o ue 'PtiüUENDB ANÚNÜIU8' a
CrS 1Ü,ÜU jjur tidi, Sèjit também um -miiUí-i aí,
«eu tontttt. Uísque 32-3070 m aoíiciifc inforniaçt e*
eõbre como anunciar com «?.7ifo b w.rw/ivxicw
mente.

A T E H Ç À 0
Multa atencaol ferrenos: via.

do, buruto, oa metlioros lotes pu-
ra morada Junto du estaçãu dé
Queimados — A tu, minutos du
Avcnltlu, trem elétrleu. urb.inl-
zitíão perfeita, lotes planus e
grandes, muito comercio e muita
conduçAo nu porta — 4DO purcento de aeóroo com a lei. Ues-
de CrÇ 3UU.UU mensaiH, sem en-
trada, sem juros — Tratili erri
Queimados, laoo direito da es-
tacão. nu Padaria Alucldude, cum
o sr. UAClu uu Azevedo — No
Rio, Av. Almirante Buiroso, UU— sala 41l — 42-8625. (Nula;
apresente este anúncio e terá o
desconto de 1U%).

KKFAKUS e conservação em
maquinas de escrever, calculai
e sumai. Atendem-se enamadoa
rei. 22-3U70. Bons de Arruda

DK. MILTON DE MO
ItAES EMEKV - Cau-
«a» Trabalhlstue —
Olvels - Criminais —
Direito de família —
Inventario Av füo
Ur&nco, 120, tiobreluja,
«ala 13 - (Mlerta «los
tmpregsdoti do Co-
merolo - t*l.; eS-8654.

Is» 11 ta IS hora*

AUTAIAXK B «JUSTIJMG1.KA
Aceitamos tecidos oara íeltlo

sobre medida, cumo jejajn U-
anos,, tropicais, casemiras e la-
zendas oara vestidos e oordtii a
máquina. Rua Mlrlnduba n« 143.
bargu do üape, Hoc&a Miranda.

ANAÍJLKtO - aJUlAlÀLk -
O meu, o seu, o nosso «ilduiie.
Hui, ]"ere=ifc, »v •- h-ctreptilts —¦•Estaõji clu Kio

.SUA GELADEIRA eála com
deíelto? O sr. tem a suu dispo-
sicão a nossa òílelnn do nosso
camarada Ramos, qje concerta
qualquer marca lie geladeira ele-
trica ;. preços riifidlcos. Entendi»
mentos verbais pelo telefün#•ia-3íuõ.

I3MPKISGO de 2 H b mil cl-uz^l-
ros, paru pessoas qliè uoacj.ti'. .'t
inuiulnur nus foirus-livres, iwr
conta própria, em tiurráeus u'«
quitanda ou em uulru quuiqu./'rumo tle negóciü. com pequen'
capllui de 3 mil cruzeiros, Ua
mus material, docUmciUaCv.i;ii ne
cesBfirlas. Trutar dlarlamonie »
Ruu México, 31, 13» andar, bIU'
po 1.304, saia 3, tio e3ci'iiot'jij do
aespacliánte oíiciul du i-Dv .«-
lérlo de Oliveira, com u si. vVa.1-
dyr U. Ji'1-eitus, respunsave. í^ur
éslo setor, das a a as 1- i- aus
lõ ás UU horas. N ri- w '*""*
não funciona.

CA,'!.TAZISTA — Aceito i ui.ic
blseâfa pequenor. trabalho? ¦>•¦
letreiios. Preços mórtlci» .'Hl.'-
fone: 52-9370, procurai vVV,l . IM

è 1 "^ô0* •MOLÉSTIAS SEXUAIS i
m OlLSAiNTOb

§Ê 
". J Trataiúento pela horHioiiíuteiu[í;u c

y V1 ¦ —«JJ alta íreqüência tjspeclíi';a tia velhice
precuc* da (uutiiio sexual ao tiuinen.-

J e r?a mulher. Irritablildatle, tadiga e insonia aõ>
mm I, cas«Mi UMticadtts. t!,nleriiiageiu a cargo de o-cm
v o pruliiasioaa) diploauuli», sr^^i^W^- \
Â 1! iNC» «3AWM UNDlCABOfs) - üm- »ai)UJL„S' ,

ÉS Hüruifue^. '
A 3 tWA UO MO*, B@ — &> AJNOAB ¦ Um ts -»• .

m li — ooHjaafto ns — xel,: saom | >* *>*rw i
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A Seleção de Basquete
da VRSS de Malas

Prontas Para Vir ao Brasil
"§H . I ||ÍpfS|-:| I

|||É ®%mmmg ^

i ,, -r.v. ; • • < ,r,--; f |

H* -1,; fc Lâ4

TREINA HOJE A SELEÇÃO
EVARISTO CONTUNDIDO NO TORNOZELO - DIFICÍLIMO 0 COMPRO-
MISSO DE AMANHÃ COM A AZURRA - IMPRESSIONANTES DIANTEIROS

ITALIANOS PELA TÉCNICA E EFICIÊNCIA QUE REVELAM ,
Viola: Magntnl • Cmtta.

MOSCOU, 
SS (Especial para IMPRES8A POPULAR)

— Â seleção Ae baiquetebol Aa UnlAo 8ov«. ica fA
está io preparando para uma viagem á .ininuii do 8ul,
onde cumprirá longa temporada, na qual etlào progra-
modas algumas exibições no Brasil. No momento, u equl-
pe da UR88 so encontra na Bulgária, aguardando o mo-
mento Ae intervir no campeonato da pequena Europa,
gu«i reúne ae melhores representações do basqucUbul do
continente. • •

£iie ano, oa ceatobolUt n« aovldtico* participarão Ae
numerotae compe.tcdce internacionais, intonsi/icuneto um
proveitoso interalmbio esportivo com oulroa paisee. Equl»
pe» Ao México o do Cumulo estilo tendo aguardadat vm
Moscou e o ni li (-ii'ii<iii" da <"..".;.. purticipurd Ao campeo-
nato da Europa, quo scrA celebrado êste ano cm Praga,
no flagrante uma faso Ao encontro da seleção Aa UHSS
com a da Bélgica, pelo campeonato europeu*

v :!.'.<. 23 lEsneelal par»
IMPRENSA POPULAR. —
A ¦¦..,:¦-.-¦¦ brasileira Ae tu*
i. i..'i chegou ontem a em» ei>
.!••..• i.. ijn-ii..¦..>:¦¦ - na Ut*
|e| l lu • ;.i M i. Ul dlÇÔPS !l-
sicai x\. 1 jogador** in -.-•:¦ i-
ros tia boaa, embora Evari#«
to esteja ligeiramente con*
i ..mliii. no luniwelo, O t*e«
niro Ftôvle Cosia, porém,
.-..!•¦ .i;'.., ptHler lançar o jam-
IA de l-<!....>. «ii..ul.> f.-l:-»
treme tt «Arnirra». Na Im-
pM sitillhlail» Ae es«alar Eva-
rUio, FIávio i' x-.a deverá
lançar mão de SabarA na ex-
irt-ma direita, díslocamlo
Paulinho para a mela.

iiti im» uuu.
Eatá marcado pur» ama-

nha um coletivo da ¦¦¦:¦¦>
brasileira Nossa ocaslto,
FtAvto Cosia espora conto-
guir uma melhor produtlvl-
dade doi vaiiguardi-iro*. Fa-
laudo -obra o J6go com a
Tchecoslováquia, o técnico
hiiiMii-.ii. tii-i<- que lol o

VV»VSAAW/WV^VVVSA^<VVVV%^^/VVVVVAIVVVVVVtf

ASSOCIAÇÃO CARIOCA DE AMIGOS
DA IMPRENSA DEMOCRÁTICA

AOS AJUDISTAS
E AMIGOS!
Existe mil e uma formas de
ajudarmos ao nosso jornal, a
IMPRENSA POPULAR, e
uma destas 6 adquirindo
uma TÔMBOLA de uma má-
quina de costura cPRINCE».
RUA ÁLVARO ALVIM, 21,

22' ANDAR.

maU dlflcll de IM« n tm-
(tarada, Quanm aw» italianos.
i.i,'¦-..:;.. -. advonuiMi « irei»
nador considera oa muilu
bont, ma* n*o conheça teu
teledonado,

FAVOBAVBW
ACM ITALIANO!

o t :..-!»-.:¦.:•-. s ato favo-
rávi-u ao» Italianos, apesar
da óiima técnica ilemonjUn-
da pclui» brasileiros. Alias, a
imprensa ItH-al nâu m-ornle
«ua confiam,.*, primipalmen-
lo após o treino em que a
«quadra ruurrai abateu •
equipo de .'¦:¦¦••••.. por O a L
Ot italianos exibiram exce-
lente lorma, destacando te
oa diamelroa .entre oa qual*
MoQtuuri. A formação lialia-
na para o Jôr.o Ae quartaíel-
ra devera aer a aegulnlei

CltlSi-rli». ílrma.. .,!,| r Hegd"«-. Donipeni, ílraion, Vlrgi
li. Monluori e CaratwteM.

*#¦

a *<»1HIA 1) Jj]

BRASILEIRA
á

BRASIL E TCMESCOLOVAQUIA

GOSIABAM. os sucos
DA EXIBIÇÃO

„ DOS LUSOS
LAUSANNE, 23 (AFP) —

Foi ausentada i «i.i '£1 Ae
maio a «rcvuuche» 1'oriuguô-
aa x Lausanne. O Cdtuui do
iu.;¦ .i u.-i.-i. i.i uma t.i-..i
pura a dlaputu do Jogo. «Fcs-
11..il Ofensivo no es t A d l o
oilmpico» o o titulo da crônt-
ca da «Tribuna do Lausanne»
tubi •¦ O Jogo Ua lii.i.i,:u,,.i
i.. i.i i-ni.ii.i-. Acrcaccntu quo
dcado o encontro Uraail x lu-
goalúvta nao sc via uma «túo
inolvidàvcl demonstração» dc
Jogo. i.:.i.i\.i uma (otografiu
(ío «hteiru ;;./l dos locai!., on-
da aparece o goleira, Antonl-
nho, sob o titulo «As conse-
quitadas de umn cscorrt-gadu-
ra». A Imprensa local reco-
nheco unanimemente a me-
lhor atuação da 1'ortuguôsa.

BRASIL, BICAMPEÂO SUL-"
-AlVIEIUCANO DE ATLETISMO

SANTIAGO, 23 (IP) — O Brasil levantou pela ae-
sumia vez o Campeonato Sul-Aincrlcano do Atletismo,
na categoria dc homens, conquistando o titulo com Intel-
ra Justiça. A contagem dos pontos dos concorrentes ao
XIX Campeonato Sul-Americano do Atletismo lol » se-
guinte:

1» Brasil (campeBo) com 182,5; V Argentina, com
174; 3» Chile, com 105,6; 4» Colômbia, com 09; 5» Peru,
com 40; li', Uruguai, com 'il; e, V, liquauor, com L

ESPETACULAR
GOLEADA DO
FLUMINENSE
QUHO. 33 (AFP) — JO-

!•¦•... ontem k nuita na ú-
dade de Uunlaquil o Fluml-
nense do Rio de Janeiro, der-
rotou o Barcelona pela am-
pia contagem d? 6x1. O Bar-
celonn 6 o clube de lutcbol
mais categorizado e popular
de UunlaquIL

Aos 8 minutos Alccir mar-
cou o primeiro goal do Flu-
minens* com íone cabeçada.
Aos tf minutos, o mesmo
Jogador elevou pura 2 a con-
Ugcm. Aos 32 minutos, Sal-
cedo, do »...:.-: .i.i, tez o únl*
co tento do seu quadro.

No segundo tempo o Flu-
mlnen-o dominou amplameii-
te assinalando mais 3 tentos.

O Fluminense voltará o Jo-
gar cm Uualaqull c ponto-
rlormcnte nesta capitul.

-. «*•—

CONSIDERAÇÕES DA IMPRENSA
I » • • « «Mt t * »

SÔBRE 0 GRANDE im

íi

podenl }ogar r.-i
1c

Paulinho
t.xla-diicr.n da scleç/lo.

PnAOA, 
ti (AFP) - A

i:i.l i«- ¦¦» M.c -I..-..1

)....iii- u-f • :«• um pouco
.ícicj,. iui.»iia . -Mi o ciiconiro
do tutebol que (Abado ti|*t>t
i.eata capiiai a* »*leçd«» do
nr-.il» A» Tecnecorioviquia
e que te.rn.nou i-om um em*
pato de 0 x 0,

O "Hude Pravo", jul«a que
oa braalleroa nio decepelo»
naram. Seu Jòfio — escreve
«|s __- era mudo agradável
de ie ver, maa tem etlcicla"."Prece", quallf ca s par-
tida de "match da* <"lci.o«_
perdidas". HMe*mo oa tipec-
ndorea que estavam tatUfei-
tos —i e éle» eram numere»
soi — nio podiam e*tar bem
eatlifc.loa porque amboe ot
lados st inhaa atacantes do-
ram provas de fa!'.a de pre*¦ :¦".. e meimo de irtmeniAvel
Indeclilo".

Para o "Llndova D*mo>
tm r", "oa brasllelroa nio
v .......i..... 11. maa também
os tchecotlovacot i •*.-. com*-
liuiram obter a vitória. O

Jogo def*n»'vo fot de exce-
hnte qual.dade ciu.e o* bre>
tUeiro* qu« fariam o oue
queriam om a . ¦¦ '-< li»*
***e praifr uxagsrado Aa J*-'
go Individual i^o deixou Cé
prejud car o i "¦ c > de cenjun»
to • de i—< Uie i .m.Mr
concluir com efieièmia nitx
ataques".

Finalmente, e *9$ebeAim
SíiOV"'» urg*o do Pai t do tio*
ualti«, )iiiga que ot brasl*
le «**-r.i- o i>üt)iic#
ms«ip» d^ívpcl:naram pela
í/ilia 3<s pittl*5o em ms»
chüUt. "iU|-í,a-. -.-:r de tu»
p»rte uma demomtrwta
mnls bonl?a de futebol",

TXclul ii ; .i.«i.

Progride oFutcbol Rumeno

VITÓRU DA RUI^IANIA
SOBRE A IBfiÔSLAMA

BEIXIRADO, SS (AFP. — Kíirimrllila Inter
na) do futebol a RumAnla vmn-u a lofoslávta pela
Usem de 1 x 0.

Os brilhantes, nua hwflchtltM atacantes lusoslavos, e»
barraram na sAihi.i drlinti iiiiij.u. 4 ;.i u.ijiuito a (tarli-
Aa foi equilibrada <- o flnlrn tento do .i.^-n foi marcado ••
dlllnto intitulo.

I

I*

Decepcionaram os "Grandes"
E Brilharam os "Pequenos"

0 ^V^* +^**TrS*** V 9*

BUDAPESTE. 22 (AFP)
—O Botafoco F. U.. do Rio

do Janeiro, foi derrotado pc-
lo escore dc 6 a 2 por um
quadro formado por Jogado-
res dos clubes húngaros
Honvcd c KInls7.l, em parti-
ila Internacional de futebol
realizada hoje & tarde no
«Nef-Stallgn» desta capital.

Os dois quadros pisaram
o gramado assim constitui-
dos: Botafogo: Natero; Or-
latido Maia e Domiclo; Ru-
bens, Bon c Pampollni; Gar-
rincha, João Carlos, Wilson
Moreira, Mário c Rodrigues.

Combinado Honvcd-Klnlzi:
Farago; I nulas e Matralj
Dalnolci, Bozsik c Kotnsz;
Budal II, Kocsls, Tlchy, Pus-
kas c Fenyvesl.

Durante todo o primeiro
tempo os húngaro exerceram
forte press&o. Seu domínio
quase constante somente foi
interrompido por raros ata-

..!:.-- ty. 4< *
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EnRm, íoSTcíiTgou o SUA VÉZf

Atô ogoro o compro de um bom lota

èa terreno em zona praiano do Di»-

trito Federal ero negócio reservado

oos ricos ou àqueles que dispusesse»

de uma apreciável renda mensal. Mas,'

ogora chegou também a suo vez de

adquirir urn patrimônio para a familia I

ttíttammlo Inscrito no 9.» Ottcto dt
¦tteglstro QlItl.S» llíélíil,J<A_V»
«r.Aíífc/

LOTES R PARTIR OE
4

ÊÊ% Ê%Í%Í%oo
l GLEBA B)

EM 100 PRESTIÇQES.
SEMMQS

mb. Me. mh
VenTio vercÔnTíaus próprio» offoi a?

que é Vila Mar de Guaratibo, »u*

localização, o adeantamenfo de sua»

obras de urbanização, as facilidade»

de condução de que dispõe • sua»

instalações de ôgua, fui • força. *?

«ÊSÜRVi SUA CONDÜÇ&O ORÃfÜÍTA

PELOS TELS.: 52-4330 OU 29-4687 SEM

COMPROMISSO OE QUAUHlift EfflOE.

Organização tfc v.««tetos éa PLAN 11.

fUb um notóvsl •mpretodlmealo d»'

cm cmsnoiou conuoiai oe são pio
I 'íetM o» uen, A «? »n*\ «m» «w • fsiw »-ms • «an^-&jmmmimN»m*m*'m}»*jp/

Botafogo e Vasco da Gama amplamento
derrotados — A Portuguesa perdeu, mas
correspondeu — Venceram São Cristóvão

e Bonsucesso
ques dos bota.osucnses que
nunca conseguiram . u cm
perigo a cidadela de i-'arago.
O dominio dos locais concre-
tlzou-sc na mnrenefio de 5
tentos, escore com que ter-
minou o primeiro tempo. Fl-
.- i .;in os gols tios húngaros:
Tu .ty, no 13' minuto; Kocsls,
no i-J ; Tlchy, no 32', Kocsls,
no 40* c 1'usyns, no 42'.

Depois do descanso o ex-
tremo esquerda Rodrigues
foi substituído por Wilson.
Nessa i.i ¦ os bmsileiros mus-
trarom-se melhor, apresen-
tando um Jogo mais coorde-
nado c agressivo. Seus ain-
ques foram mais freqüentes
e mais perigosos. Depois do
6.* tento húngaro assinalado
por Fenyvesl, o Botafogo con-
seguiu diminuir a dtleren-
ca marcando sucessivamente
dois gdls, por Intermédio de
Mário, aos 28 minutos e de
Wilson, no 4.» minuto.

Entre os hrnslleiros os me-
lhores foram Mlirlo, Moreira
e Wilson. Destacaram-se cn-
tre os húngaros, Kotsz, Bu-
dal II e Fenyvesl.

LAZIO, 4 X VASCO, 2
ROMA 22, lAFP) — O La-

zlo, desta capital, derrotou o
Vasco da Gama, do Rio dc

Janeiro, pela contagem dc
4x2, em partida internacional
de futebol realizada no Está»
dio Oliimplco, hoje a, tarde.
Vt.iun.x A PüUTCUi USA

LAUSANNfc., 22 (AFP) —
A A. A. Portuguesa, do Rio
dc Janeiro, fui derrotatla p< i

lo Lausanne F .C. pcia con-l j^uò.a rumara
tagem de G a 5 cm partida / najnjirpa.
Internacional de futebol ;, tÍA__ÜiüU O

¦ í'¦• •¦ •::.• 0 tentos em tsHê]
condições nilo 6 t&o impop
ume como marcar 5 no to
1... -J  HUÍCO>, ÜCCl*
reu o ccniii. i.:. iiiu oJe.

LAUSANE, 23 (AFP)
A Portuguesa, do Rio de Js»
ucíro, •. .un.i para Dora»
lona (upols de amanhfl, ter
ta-felra, a fim do tomai
i....... para T«mcrlfo e Lai
i........ . onde Jogará noa
i.... 2S do corrente c 2
iiia.o.

Depois desses «'.¦il.. cor»
].'..... a A. A. Porto!

á parar a DW]

disputada hoje u Inrdc nesta
cidade.

O primeiro tempo registra-
ra um empate dc 3 a 3 .

FÊZ MUITO
LAUSANiNE, 22 lAFP) —

«A minha mão estava dura
como um pau c quando eu
chutava uma boln, parecia
que o meu pé ia quebrar»,
disso o jogador 1'crlnho ao
correspondente da «France
Prcssc», após a partida cn-
tre o seu clube, a Portuguc-
sa, do Itio tle Janeiro, e 0'
Lausanne.

Por seu lado, o técnico Lo-
renzi declarou qua sentiu
que a partida seria perdida
em virtude dus chuteiras, >a-
zão pela qual conformara-se
com o resultado Jà que a sua
equipe conseguira, mesmo
assim, apresentar um futebol
certo, dentro das condições
do terreno.

S. CR TÔVAC*
GRENOBLE, 23 lAFP) -4
O íi." Criilóvão F. li., do Ria
da;Janeiro, vcnc.u o F. CJ
Grcnoblc por 4:;3, cm papJ
tida internacional de fute«j
boi realizada ontem à tarda
nesta cidade. |

No primeiro tempo vetW
ciam os locais por 2x1.

BONSUCESSO, 3x0 \
GUATEMALA, 23 (AFP)j

— O quadro dc futebol do
Bonsucesso vcnc.u ontem
pór.ojiô o Aurora, de:ta ca-
pitai, na primeiro partida
da Série internacional.

,'.'Organizada pela Associa"
çao oos Cronistas Esporü*
vo-, essa süriu comporá da

3 partidas, ü Bonsucesso Jo*
gari. na próxima quinta-fel»
Tn com Cumunieaciones
no domingo contra o Muni»
cipul.

ESPORTE
¦ uinm—ni-n' t n * * "' ~** m **-^«^^.***-¦•

má

íIíípTiíeIíiT
Campeão o Manufatura

Do Torneio "Início"
O título de vice-campeão ficou com o 1' de Maio — Detalhes do jôgO*

decisivo do torneio — As provas ií
O Manufatura sagrou-se

campeão do Torneio Início do
campeonato de 1956 da se-
gunda divisão da FMF (De-
partamenlo Autônomo), con-
quistando o titulo ao triun-
far sôbre o 1» de Maio, na
prova final, disputada domin-
go último, no campo do
Olaria. .

O torneio foi inicado no
sábado, na praça de e.por-
tes do Cocotá (Ilha do Go-
vernador) e em todo o seu

desenrolar o púbico encon-
trou excelentes espetáculos."

FASE ELIMINATÓRIA
Na fase eliminatória; os

concorrentes do torneio çgti:.
veram formados em diversas
séries, cujos campeões e vice-
¦cimpeões sairam cla.siílça-
dos para intervir nas provas
unais

Foram os seguintes os roj"
siiltados do torneio na'sua
íaso eliminatória: Sério «Ar-
lindo Monteiro> — Classifi-

Torneio Intercltibes
de Santíssimo

Itaquê e Cplumbia lideram o certame — Pie-
no êxito a realização das provas de domingo

Reunindo os clubes parti-
cipantes do TORNEIO PA-
CIFICAÇAO realizou-se do-
mingo a 2.a Rodada do in-
teressante certame. Enfren-
t"ant'.o o Olara em seu pró-
pr.t campo, no Marco 7, o
Itaquê obteve expressiva vi-
tória, aaindo-se também vi-
torioso o grêmio do Colúm-
bia no jogo levado a efeito
contra o Palmeirlnha.

A surpresa da Rodada foi
o inesperado empate do
Águia Branca no prélio com
o Pfse, no campo do Men-
danha. Colocaram-se assim
líderes da tabela, o Itaquê e
o Colúmbia. invicto» nessa
scgunda competição do tor-
ne.o.

Damos abaixo a colocação
dos clubes participantes do
Torneio Pacificação, obede-
cendo à ordem por pontos-
perddos:

l.o — (Empatactos) Itaquô
• colúmbia com 0 ponto-per>
dido. 2.° — Posse com 1
ponto-perdWo. 3.° — Agui»
Branca oom 3 pontos-perdl-
dos. 4.° — (Empatados) Pai-
«neirlnha * Olaria «w» *
Pouton-DM-dldo»,

MOVIMENTO GERAL
Itaquê 4x2 Olar.a.
Preliminar: Itaquê 3 x h
Juiz da Preliminar: Geral-

do Coelho da Silva. ;""
Juiz da Principal: José

Arruda Ferre,ra Filho. >
Delegado de Jogo: Anto-

nio Domingos Fernandes Fl-
lho, do Colúmbia. - ¦

Águia Branca 2x2 Posse."
Preiminar: 2x2. Juiz..da,.
Preliminar: Moacir Gomes
de Sá. Juiz <la Prlncipalr
Waldlr Pedreira Soeiro. Dê- ~
legado de Jogo: Henrique .
Carlito, do Olaria.

Colúmbia 4x0 Palmei-
rinha. Preliminar; Palméiri-.",
nha 5x2. Ju'z da Prelimi-
nar: João Guilherme Filho.
Juiz da Principal: Francisco
Alves. Delegado de jogo:
Aurélio de Souza, do Água.
Branca.

PRÓXIMOS JOGOS DB' v
DOMINGO

Ztaqud x Palmeirlnha.
Campo do Itaquê. Colúmbia
x Posse. Campo do Colúm-
bia. Águia Branca x Olaria.
"Camoo áo Mendanha. .....

cados: 1» de Maio e RuLBaft
búí.à; Eúrie <:Juiio Neves» -•
Ciassií.cuiRis: Campo Grar*
de e Unidos do Ricardo; Sô»'jiè""«VValír.do Lopes» —' 
Cãssí-cado-; Manuiatura •*
Diana. ;/• - AS FINAIS -y

"-"¦A '-prime ra partida da»
fimus reuniu as equipes do'

Z'Àiài Barbosa e dn l.o da'
Maio. Resultado: 1.° do Main
3„ 2 (dec.são por penaltes)|.' De po.s jogaram Campa
Grandp e Unidos do BicardOj

¦ vencendo o primeiro peia
contagem mínima. O tercei
ro jogo reun.u Manufatura
oD.ana; venceu o Manufa*
tura-por 3x1 (decisão pof
penai."es). No quarto jogo, á
.1.9.;&e Maio enfrentou «
Campo Grande, triunfanda
nor l - x 0. No quinto encon-
tro,. decidindo o torneio, j«j>"gâràm'-l.° 

de Maio e Maw
—fatura, triunfando êste

.rmrpor 3x0.
Os tentos da Manufatui^

na- -prova que lhe assegurou
a conquista do título da cam?
peão foram assinalados pof
Ari,. Osvaldo e Julinho e a
súa equipe atuou com a se«
guinte c:nstituição: Olavol

.'HaiiJson o Naldo: Osmarj
Edgard e Beto; Zé Carlos,

-Jorge,-Julinho, Osvaldo e
Afir-

Iam*

,LJ_fl

;.; CARTAZ
SUBURBANO

Amíflca Júnior 2 x 11
Cadetes 2 .

(Preliminar: 
'2~X 2)

Juventus 3 x Ás de Ouro 1'Real""i x Tricolor 2
Emenda 3 x Unidos do
-Sul' 3

Nova América 1 x Estre-
Ia Azul 3 .

LlHèfdade 8 x Contlnen-
tal 2

¦Maravilha 4 x Cancela l
Saudade 3 x Amazonas »

u

;
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Conlr i * ~ r

g&iu jogar eontra os joga
»i,)(.¦-. |flt«o->, *, "i¦¦«- atuam
a*m|*re wm r«**|-*i'«» a«» «d*
*em*i<t>. a*» ti**** oter*ci*
ttag so |»6Wit'«* pelo» Jogado-
„-=, iimsjtewm e o g#«« í*
in,)-- do* torcedores que tn
vailiram o gramado t*o 1*>
go u )ôe<- tinaliiou, earre-

GRANDE "SHOW"

líraii.-ai-..-.-. ^gtmda-
Jeira. «lia S», à* 2U ho-
raf, no Teauo João Cae*
lano. um erawte "thow
paii<-ii -«' pela Caia
Nfc. eom a participação
(1*- «•!.'.•'.'* ¦'! '¦-'•••- ,!'-

nHi-4. rádio.
O produto «la venda de

lnjjt»--**---- reverterA em
favor da Coa/«ír("«cia .Vu-
cional de Traliolhadorot.
a intt 4I44! -.. no dia 3 de
maio prAMmo, na CAma-
ra do Dlurlio Federal.

.'Oa lngreí*o» en*
eontram»e na Mtde da
ComiiiS'. Diretora da
OJflferêncla, a Av.- Rio
Branco, «0. *ala 1.1-»
(Stndleato do» JomBlIs-
UrProIlMlonaUy.

Ul-- Oà
« -ut» três

niagiiili'-.- aspe»*i«»*i que |*#*
saltaram da grande !«¦-'. ú»
çdntraientiwçâo em «jue M
.. íi=>«'.5-i o enromro luto-
i. iiíii... disputado entra «*
*3->l«e*-i..- 4« i- - do BraMl «í «ta
TcheeofelMvárjula,

Estas significativa-- «te-
mom-traçôe* de rplrito eu-
portivo do público (..'.'- •¦(.
cmiraram gfarule repreus-
sâo entre «» joroal.».as t»ra-
-ü-ii.- tendo um AèV>>. Au-
¦rflio nelloti. da <Ga*ei4 B*>
P«rtlva>, declarado a tespsU
to: «A torcida de lutebol
diHte pai» sabe aplaudir oa
bor» cpetAeulos e as gran-
de« jogadas «em fanatismo.»

\$ UCENÇAS SERIAM PAGAS A BASE DE 1955

FEIRANTES APLAUDEM NA GAMARA
PROJETO DE EXTINÇÃO DE TAXAS

.*•. . ... — ------¦-^ — -- - - — — — — -.-—— — —-.¦». *Ê.JÊL.**.^.^JSJI±.^J*^*^^^4ttlm%»t%)fà»
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> DE MM5IBO. TERÇA-FEIRA, 24 DE ABRIL DE 1050 * .V 1.703 
|j

Energia Obtida do Lixo
Carla Para Mover o Metrô

MAIS DE 1.800 TONELADAS DE UXO DIARIAMENTE NO RIO • MAIS
IMPORTANTE 0 PROBLEMA DO DESTINO QUE 0 DA COLETA

i.,....u Hdntrru .u tBnWlw r«»r#«lr«»4»*« «Hl«w «»» fã
krteWCiSMn MMMpd e*--* •*«»•»•' * ggg&Üg *
««Kl,, hi*. .« U»«fbi. ,«e«ia » MMMto *J »«' •*»«"*t-. I-i - - ¦' IJktra 4«. ruir*» mil t-^irante» dg ÜWrtlO rwurat
r.i.-.. .«.«i> »«*» !!*?««»» am--*i*d«* »tr «a»P*i *•.**¦ ,,*tt
ZnHH «.'¦ u tm» d**»»* hm^ h*. im|i»»«i««* ««»»• a iiup"«ça«
..... mi e»«a a mat» de m% a em a-íun» «a«». a ft» „

r m i m M. DA TA\A l»t. SERVIÇO

O -jeread** i...«m.. Slafflra, líder da bamada d(» l't«.
ain-fw-iiliH» *u». aplau»»». du» tetranii*» «tne •«- Mi»uile*ia»am
na-, galerias* pr«M« mamtan*. r»»ing(iir a Usa de •-nu,».
HwiiIrilMl** «|»e e rakulada ^»rr (»• In^OStO* d-, mdii.tria» e
lo,m.mi*. t, «k I>c*«íw«. retal^am^ntr a ambulante tnilu-
4-1.. .-> Wa-alUa.1"» rm frlra» v • aUefelr»*».

UC8NÇA HA l»A-*K W> l9^

Keguadí» • |w«»tet«» apr«*<*mad»». a «asa de liw-mn %erá |
mantida, ma» »«.ll»ra a wr («brada v*B«md.. a im*- preiiMa
mi e»rr»ni.. de tttSâ. Ma t\ «^m o aummm «re%l«ui «a lei
ttí« •.riumta da mr««agrtti d., ar. Alim Cedro tt«*l M amnenio >
du i.i.i-'>-i.. O* »--flda» e rw»Í6n»Ç*T**«».

Itr.voi.t ÇAO IIO AUMKSTÕ PA<K» 1
l»r«»v* ainda o p»«H'» «|ue os reiraiit.*» r amliulanie» que

Imham itag» iá o prtmetrw trl(i»r»trr de HK» ww «» aumeiim
lerâo saranlida a dfw.l(iç*« do «UQ pagaram em est-ç»*»».

í <t»0t)^tmitt*<»w*rM' ..w.i«^.«ii-*,a.«|M» *a>i^»«.i*»^^-**M»*s^

|OS PORTUÁRIOS LIBERTAMB1
O.S COMPANIIKIKOS PRESOS

.>

A 
cri»** «u» coleta do Uso ,
«|ue agura fslee d«» !»«»•

vo rarlo-ra den mlllifte» de
iriiflt"-. p«ra renfllvMa i*
nada mal» nada nwnoi «l«<*
a repetição de uma (tutra
rri»«- -. iiirllinnir (plr Mifreu
o iimiiim Federal M de*
an.-» atrt». K*»e problema
na.. M-r* ¦otttdonado a n*pe-
ilr»e-A vei tmr outra «*»«
.(iijiii-. o problema do Hs»
tftr equadooado na lapltal
da Urprtbllca em t(*-nw»» l*«»
niiiii|ii,i.i.«-

O liso «pie lanla» de»l*f
vns dA a» i-nrloca "'*. nn» uran.
di-* ddadea do miiiid». "ma
fonte de rlrpic»*.

PODE MOVIMENTAR O
METRO

. IndtutriaUxado o liso «»
Dlstrit.i IVilcnil, urra de I
t.S(H) tonelada» dlArla», ob- I

^* tir-si-lti encrsila elétrica rqul- I
my*fi valente n 18 kw-hora. l'mn
¦ compoolsao do metrô rem

" nu» nua» dua» exlreinldnili-»
dol* motores dc 160 rava-
lie, cada um. ou »eja. .H'.ii c.i-
valo» eni cadn .xln-mldnile,
mim lolal «1«* 010 cavalo» em
cada composição. Com IK
kw-iiiuM ('• po»»iv.l mosimen-
tar todo o melrrt carl(N-a, ou
Mja, S0 coiii|M>»li*òi'» duraii-
te 21 hora», sem parar. Evi-
denlcmeiite quo os tren» d'»
subterrâneo imrniii e, en-
tio, hft o acúmulo «'«" «•*-"•
rento elétrica.

8KKIA BÜFICIBNTB fAHA
A Ü8INA l»E 1'lltAgtT.

A «*nei%-í8 eWtriea uue uo-
drHa Str prudusída pelo lUo
tulriadi. (|iAiiam»nte n" Hl«
i».rui nulii-íente, tamWm.
jwra fiibíiliuir a INina de
Í'ito.|.i.'-, 1-oni.iderando **ni
foneionantento atual, o nue
r*prewritarin uma giand<*
ecunomla par» o llmait em
neu wmérelo exterior. poU
e»«a U*ina da Light qurirra
dleo Imj-onado a rtrata de
preclo*i»!*lmas dlvlwa.

1'KODL'ÇAO DB ADUBO

rí* a Prefeitura arrecadar
uma« s«-Uc*n!a* t«*n»la«ta*
diãriau de adubo», que oodfm
i»er -.enduto* a aarlfuliore».
na portada unina.a«preçomd-
dir,, ú? ta <¦(...•- h—•¦ a tonda-
(U- NAo haveria o problema
d» cunibuolh-el, pul* o com-
bukilvrl jiara cm» ((ue'ma é>
o \.t,.-,-ii.. ii... ;-.-...- i-.
apenas, no inlelo, um r¦ ¦¦ ¦
de dito. A própria comum-
çA» da u#ina nào nerl» pr->
bleiua. .pou uma empresa
fraturem ao projxV a eons-
tniMa, finanelnndo rceamo o
crti|.rcctidi.iicnio.

¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦«¦¦¦>¦¦«¦

SERVIDORES
PEDEM

, AUDIÊNCIA
AO PREFEITO :

A Coligação dos Servido-
ws Municipais enviou on-

'tem ao preíeito negrSo dc"Lima o seguinte telegrama:
i- «Servidores Municipais,
-reunidos em assembléia no
último dia 20, aprovaram
unanimemente solicitar à y:.]
Excla. a remessa deJUensa-
'gem reajustando os venci-
mentos do funcionalismo da
Municipalidade, nas_mesmas
bases concedidas aos millta-
Ms e aos colegas da UniSo,"inclusive com vigência a par-•Ur de 1-1-1956.

I Outrosslm, solicita íl Co-
! ligação dos Servidores Mu-
ijnlclpals que lhe seja conce-

dlda audiência, na próxima
Tquarta-íeira, dia 25». / .

tW»WtW»WSSSSSm HMPIMMM* ¦w-™..».— -¦-—¦ ---"- - 

Assembléia Hoje na A BI
Pela Oficialização da Justiça

Km lunar tl> juRttr r. lixo
na baunda do Amorim «
ubrianr o.t doentes d« H«s-
pitai 

'1'ôrre* Homem a reapt-
rar um ar |H»tlli-nt„ ou a
lornar Injeta a I"«»ntii do
Caju t- a l*r»ia de Ramoi*. a
PieWtora poderia notucionar
o problema do denllno dado
no lixo. iiial** Imiiotiante que
o da «uu coleta, tranafonnan-.
do o lixo em fonte d* ele-
mcntoK úteln, eom a tonstrtt-
çào de uHimw paru o »cu
..-.;¦' M .!'*> ii'«. industrial.

O Hxo è lambem uma í«n-
t*. de maieria vrRânica pai»
adubo, rica cm azoto, ácido
íosfórico, j-ota-ma, cie. além
de ser rapaz, como dissemos,
de fornecer energia elétrica,
o que já está s?nd« compro-
vndo iiflo fluo so roalliii na
Usina d'lvry «^m Paris.
SÈISÇENTAS TONELADAS

DlAltlA.S DB ADUBOS
Com o Hxo arrecadado «dlà-

riamciitc nesta capital pode-

Pagamento do Atrasado
U ministro da Fnrenda nu-

UitUoii o Banco do Urasll a
.-¦!".«:• ft .li-l» -:«..-|" «IO I "I

dc BrãlQelro, a Imjwrtftnda
de Cr* 268.MS.Ot>5,20 para
pagamento de aumento de
vcnclmcntoii e salários ao
I-- -..I relotlvo aos meses
de Janeiro ft março ftltlmos.

(m*tJwWfflm* tt
mdkytn*mm1 -ffPUjf y-^ mnÈ
i. \rJB»MÊ^r^mW^jm9E^T^J^Sí9fm*^g. "M '•'ilR^
MiÊLMaWfà ' TRrsmâÈÊÊmmr >- »**€»flHÉK^^HBr 'És^SÊsWBs^w^^-^mW ^* & iJUE¦ ¦¦ w ¦Prm^mtmài ^'^i t^-^P-»-\\W 9^bBHM: jsS k iam**

l 'tsM . W^ 3MV tá-'.'--

Os portuftrlo». que haviam decidido estender o movi-
mento «revista .1 todos os horòrlí**. enso 9* w»11* «*•
cunqMnhelros presos n.'ui .éssem llln-rtados. decidiram con-
tin.iar em greve sómer e nos horário* extraordiniirlos.
Isto poraue furam os trís trabalhadores llbeiiadog. o que
tilgnlllea expressiva vitória da corporaçfto. Ontem, esti-
veram reunidos em assembléia geral, cujo noticiário da-
mos nn sexta página.

PEDRA ENORME AMEAÇA
KULAH KO MORRO SANTA MAhiA

ESTA 
sendo objeto do co-

mentúrlos desfavoráveis

Q cartório da 24» Vara Cri-
ninai recebeu a carta pre-
cáíiria enviada a Calil Assad
EoHoldine, envolvido no ca-
¦o da conhecida vedete Siwa,
acusada de ter endos-ado um
ehéque sem fundos. O sr.
Caiu- Assad confessa a frau-
de, dizendo ter emitido um
Çbeqiie como garantla.de. di-

" 
O prefeito Negrão de U*

nu autorizou a realização da
XIV Feira Internacional de
Amostra da Cidade do Blo
de Janeiro, Mb o. titulo à»
fFeira de Amostra de Teci-

-«doa, Modas, Confecções e In-
dUistrias em Geral». O cer-
lame será Inaugurado a 1 de
Junho próximo..e terá a.du-

. mcâo de um mês. -

AComissáo 
dc escreventes

nomeada em assembléia
realizada na A.B.I., no dia 11
de março último, c que tem
a finalidade de lutar pula oíi-
cializaçáo de Justiça, agora
em ação comum com a Asso
claçáo dos Escreventes da
Justiça do D .F., vem levan-
do á cabo a missão que lhe

-íoi confiada. Vem procuran-
do desempenhar a contento o

-serviço de que íoi encarrega
da no sentido de dar, no me-
ttor espaço de tempo possi-
Vel, uma solução favorável
aos interesses da corporação

GRANDE ASSEMBLÉIA
A Associação dos Escre-

ventes e a Comissão, por in-
termédio de seu patrono, Sr.
Jorge Chauloupe Sobrinho,
em colaboração com o Presi-
dente da A.B.I., Sr. Herbert
Moses, farão realizar, hoje
às 18 horas no salão nobre
da A.B.I., na Rua Araújo
Porto Alegre, uma grande as-
sembléia que contará com a
presença de inúmeros depu-
tados, de magistrados, advo-
gados, da imprensa falada e
escrita e com o compareci-
mento do público interessa-
do no problema.

Nestas condições, torna-se
Indispensável a presença de
todos os serventes à assem-
bléia d6 hoje, da qual há de

¦--^SMsi-sSi*^

resultar a aprovação da Oíi-
cializaçáo da Justiça.

O Presidente da A.B.I., Sr.
Herbert Moscs. em declara*
ções, prestadas no St*. Jorge
Chaloupc Sobrinho, pronun-

.iott-se favorável á abolição
do atual sistema dc cobran-
ças de custas diretamente das-
partes, julgando medida in*
dispensável a imediata ofl-
cializaçáo da Justiça.

DEFENDE A COFAP
O Congelamento

das Taxas
Visando garantir i vigôit-

cm da portaria que congelou
.•ifi taxas « mensalidades c*s-
colares, a COFAP solicitou á
procuradoria geral da Kcpíi-
blica que recorra dà decisão
do juiz da 3*' Vara da Fa-
zenda Pública que concedeu
aos proprietários dc colégios
medida liminar no mandado'de segurança contra o con-
gelamento. A decisão (Ia
COFAP foi anunciada ontem
em nota oficial distribuída
à imprensa, em que diz prin-
cipalmentc: -para evitar
maiores procrastinaçõe**; ao
andamento do processo, foi
que a COFAP tomou a inl-
ciativa dc requerei* a suspen-
são da segurança ao Egrégio
Tribunal Federal de Re.
cursos*'-'

tia Favela Santa Marta a ati
tudo de um aspirante do Cor-
po de Bombeiros, ontem de
serviço,, que chamado pelos
moradores* daquela favela pa-
ra calçar uma pedra que
ameaça rolar do alto daquele
morro, não lhes* deu a devida
atenção. Acresce que, desde
longa dato os que ali residem
vém solicitando os serviços
dos bombeiros ou da Prefei-
tura naquele sentido. Até en-
tão tinham sido atendidos c
essa negligência inexplicável
íol tomando iminente a que-
da da grande pedra. As últi-
mas chuvas destruíram tis es-
coras que sustentavam a pe-
dra e. constatado o perigo, os
moradores da favela assim
como os que residem nas
ruas que clrcudam o morro
apelaram novamente para o
Corpo de Bombeiros.

Sem ao menos procurar
eliminar o perigo, o oficial
de dia ontem de serviço no
quartel dos bombeiros cha-
mou o delegado Sucupira, de
um Distrito Policial próxi-

ReaSsngo Comemorou
o Dia de Tiradentes

mo. ftste compareceu nâo pa-
ra proteger os moradores,
mns sim para ameaçá-los de
derrubar os acua barracos co-
mo única medida para defen-
der a-s suas vidas. O grande
bloco dc pedra ainda lá con-
tinua, ameaçando despencar
a qualquer momento.

Os moradores so dirigirão
novamente ao Corpo de Bom-
beires para pedir a fixação
da pedra, assim como, caso
sejam obrigados a deixar os
seus barracos, exigirão que a l ít""
Prefeitura providencie resi- i « I,a

l cai.-*.

O Conselho de Locatário**
do Conjttuto Residencial do
IAPI. no Realengo, comemo-
rou com várias solcnldades o

Din de Tiradentes. Entro ou
atos realizados cm homena-
gem ao herói da «Incuníidén-
cia Mineira*, figurou a con-
fi-renca p.onunciauu pelo ve-
reador Waldemar Viana sõ-
bre o alteres Silva Xavier,
tendo havido também uma
palestra sobro o mesmo te-
ma, a cargo do Deputado Au-

rélio Viana. As comemora-
c.ios foram encerradas com a

realização dc um tshòw» com
participação dc artistas lo-

déncias.
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PREVISÃO
00 TEMPO

(Válido até às l'i,M
horas dc hoje)

I1I
I Tempo — Bom, com ne-
I bulosidade.
I Temperatura '—. Estável.
I Ventos — Dc sudeste a
§ nordeste, de frescos a
§§• moderados.
I Máxima — 22.9 graus.

p Mínima — 15.8 graus.

ás

RESSACA
NO

FLAMENGO
As ondas clevàram-sc

ontem a grande altura.
Os pussageiros que espe-
ravam condução, ônibus
ou lotações, «a Praia do
Flamengo, à altura do
Morro da Viúva, foram
diversas vezes molhados
pela água que saltava 'à
rua quando havia choque
entre as ondas e o quebra-
¦mar. Insinuando uma l-
¦mar. Insinuando uma le-
ve alteração no velho a dá-
gio sôbre os mariscos, des-
ta vez, na luta entre o
mar e o rochedo, quem
sofre 6 o passageiro.

Vitória dos Estudantes Baianos
NOTÍCIAS 

procedentes da
capital ba-ana infor-

mam ojae o prefeito daquela
cidade, sr. Hélio Machado,
assinou portaria determ.nan-
do acabar com tôdas as res-
trições à concessão de passes

escolares. Assim, os estudan-
tes ba anos triunfaram, íor-
çando o prefeito a ceder 24
horas após a Prefeitura,
através da Companhia de
Transportes Coletivos, ter di-
vulgado uma nota insultosa
contra cs. estudantes. Promo-

'-

:-.'' Os alunos da Faculdade-
l-Kaciònal de Arquit'çíúra,.em'«reparação ao Congresso'-Pan-Americano de Estudan-
''"tes de Arquitetura" e Urba-
i 'nlsmo, estão realizando me-
-•sas-redondas, cuja progra-
.¦mação continuará no dia 2o,
wquarta-íeira, às 20,horas, na
¦¦»F.N.A. Entre os convidados
'.-.•Éonsta o nome de Oscar Nie-
-HffiÉsyer. '^.'ZUZI

-; O Tribunal Marítimo jui-
-nado, ontem, o abalroamen*
lo entre o petroleiro S. Pau-
ío e o navio Barbacena, ocor-
•Hao no porto da cidade do

"1ÜO Grande, em 19S3, conde-
iíou -Jovil ndefonso Baüs-
t» da Silva, que na ocasião
«ra prático do navio-.Barba--
eeAa, à pena de 3 mil cru-
seiros de multa. Na mesma
ocasião, absolveu o fottum-
dante do barco, Aecio Tel-
seira da Cunha.

Chegará ao Brasil nó pró*
' ximo dia 10 uma delegação
-ae economistas da Republi-

ca Democrática Alemã.

COMEM

CONFESSOU A FRAUDE
NO «CASO .SIWA»

U cartório da 24.a Vara
Cr.'mlnal recebeu ontem a
precatória de Calin Assad
Kahal, envolvido no caso ta
conhecida vedete Siwa. Dis.
se Assad ter emitido um che-
que no valor de CrS 15.000,00,
como garantia de dívida, o

'que 
não constituía crime.

Afirmou que viveu com Ma-
ria Aparec'da de Castro,
'.ISiwa", e que sempre lhe deu
grandes sorrias de dinheiro.

¦ O processo foi enviado ao
promotor para exame.

SAOJO
ORADO O DIA DE

GE PELOS FIÉIS
O contbmado espoucar de foguetes na madrugada de on-

tornaco™ a cidade o assinalou o transcurso da data con-
tem atoruou a u« «? segundo a Igreja Ca-

ligião africana.

DATA FESTEJADA MOS VÁRIOS TEMPLOS
E TERREIROS DA CIDADE

l

REPÓRTER P0PUUM
lEtEFONÈ:22-^8518

FLORES E VELAS
Dasde às cinco e meia da

manhã de ontem teve início
uma série de atos religiosos
e-p. lovor do Santo Soldado.
Para ver a imagem do Santo
Cavaleiro, de mais de dois
metros de altura, para acen-
der velas e depositar flore*;
ao pé da imagem, o povo
aflul contmuamente ao Tem-
pio do Campo de Santana.'
A Igreja de São Jorge per-
maneeu durante o dia de on-
tem superlotada, de todos os

pontos da cidade os fiéis se
movimentaram rumo ao tsm-
pio, formando extensas filas
qué se estendiam pelas cer-
eanias. Um Te-Deum à noite
encerrou as homenagens ao

padroeiro*
EM FESTA OS TERREIROS

Também os terreiros esti-
R-sante

tôda a madrugada de ontem,
os atabaques não cessaram
de bater, acompanhando os
«pontos* dedieados a Ogum,
gênio que trov-''^ nas nuvens.
Os devotos de Ogum — °

santo do dia — comungaram
a alegria religiosa do terrei-
ro, adereçados de contas ver-
melhas e brancas, ao soir. de
cabaças vestidas de redes e
búzios, e após despacharem
Exu _ o mau espírito* Ele-
vando preces e formulando
pedidos, os devotou dançaram

batendo com os pés a marca-
ção dos instrpmentos, tveri.cn-
do e tressuando, agitam.o-sc
em trepidações de calafrio-

Só alta hora da noite de
ontem a emoção e angústia,
que esmagavam os terreiros,
foram descarregadas.

vendo uma ruidosa maniíes-
tação, os estudantes ganha-
ram à rua sob o comando
da Assoc-ação Baiana dos
Estudantes Secundários, con-
seguindo desta forma que o
prefe(to voltasse atrás.

Por outro lado, a questão
de passes escolares velo dei-
xar claro, uma vez mais, o
aspecto ruinoso da encara-
pação da Companhia L nha
Circular. O grupo do prefei-
to caiu nas ma.ores contra-
dições/ Enquanto o sr. Hélio
Machado anunciava lucros
da CMTC, o vereador Dio-
nlso Azevedo, que é o lider
da prefeitura na Câmara,
anunciava prejuízos. En-
quanto á Prefeitura na Câ-
mara falava nos "lucros",
cia própria dizia "indispen-
sável" restring'r a concessão
dos passes, senão haveria
"prejuízos".

Ma5s um Inquérito
Contra Padilha

Foi pedida pelo promotor
Rafael Sigiano à corregedo-
ria dc polícia a abertura de
inquérito contra Deraldo Pa-
dilha, Comissário de polícia,
por queixa apresentada pelo
Sr. Fradic Ferreira de Al-
meida.

O Sr. Frédlc dirigia um
caminhão e avanço» o sinal,
tendo sido preso e conduzido,
para o distrito policial, onde
foi insultado com palavras
de baixo calão pelo policial.

VIOLADO 0 CONTRATO
PELA CIA. DE CARRIS

-fir 9Uma nova linha desaparece além das 15 |já suprimidas |
UMA BALELA OS GASTOS

EXCESSIVOS
I

Outra alegação infundada
das Companhias do Grupo
Light prende-se aos gastos
excessivos impostos pelo --cr-
viço de bondes. Ao contrário,
o que acontece é uma nova
violação do contrato. A Light
deixa do cumprir as obriga-
ções a que se sujeitou ao fip
mar o contrato com a muni-
cipalidadcs, posto que viola
o disposto iio parágrafo 25 da
cláusula 15 «o material fixo
e rodante sara perfeitaento
conservado», isso como 8a"
rantia do que estatui a cláu-
subi tí.» d0 contrato de quo
ao término d0 contrato re-
verterão à Prefeitura todos
os bens das companhias* En-
tretanto, o que acontece, (•¦
que, para violar a entrega dos
bens, a companhia tenta ven-
der agora os seus imóveis c,
os bondes, como não pode
vendê-los,, aproximando-se o
fim do contrato deixa que se
arrebentem. Vem reduzindo
as turmas de conservação, as
quais passaram a trabalhar
apenas um. turno, deixando
assim, de cumprir com a efí-
ciência desejada 0 preconi-
zado no disjositivo contra»
tual.

NAO HA RENOVAÇÃO

As companhias do Grupo
Light não renovam o sfiu ma-
terial no serviço de bondes
e utilizam ainda o mesir.o ma-
terial comprado com um ca-
pitai que, disse 0 engenheiro
Eduardo Guinle, em 19KÍ5 já
fora amortizado três vezes.
Os carros «xbataclans,!. por
exemplo, aparecidos na Pe-
nha nasceram da reforma de
carros velhos que passaram
a ter dois motores e um con-
t.rôle, quando anteriormente
possuíam quatro motores c
dois controles. Como se vê,
não procedem as alegações
de excessivas despesas tantas
vezes alardeadas pelas com-
panhias do grupo Light

ENTRE 
os fatos a serem

apurados pela Comissão
dc Inquérito recentemente
eleita na Câmara de Verea-
dores Para verificar o cum-
primento dos contratos da
Light com a Prefeitura im-
põe-se como um dos mais
evidentes o da supressão de
linhas de bondes e de via-
gens programadas no hora-
rio oficial em outras linhas
que são apenas teoricamente
mantidas. Agora, além das
15 i'nhas já ostensivamente
suprimidas pela Light, mais
uma outra est*á desaparecen-
do,a de n.° 24 que faz o tra-
jeto Marquês de Abrantes —•
Estrada de Ferro.

NAO ESTA PAGANDO
AS MULTAS

!
Com a supressão de linhas

de bondes, levada a efeito
de forma ostensiva as Com-
panhias do Grupo Light es-
tão incorrendo nas penaüda-
des previstas na cláusula
34.a do contrato mantido
com a Prefeitura.

A cluásula do contrato as-
sim dispõe:

"A supressão do tráfego de
qualquer linha,, sem prévia
autorização da Prefeitura,
salvo caso de força ma'or e
acidente imprevisto, a juízo
do Prefeito, será punida com
a multa de um conto (Je réis
por dia e por linha, até que
seja restabelecido o tráfego
respectivo. A supressão de
viagens do horário salvo ca-
so de força maior e aci&en-
tes imprevistos a juízo do
Prefeito, será punida com a
multa de quinhentos m'l réis
por viagem suprimida".

Estas multas não estão
sendo pagas apesar de ele*
varem-se a 15 as linhas su-
pr'm:das e a centenas as via-
gens de horários que não são
feitas. E a cláusula 35 es-
pecifica como casos de força
maior: incêndios, inunda-
ções, gVierras, revoluções,
greves, e outros a juízo do
Prefeito, que não opinou só-
bre a supressão de nenhuma
dessas Unhas.

I

DIDI MAIS ÜMA VEZ
ENFRENTA A JUSTIÇA

O conhecido jogador de fut-tlxsl Didl, atualmente vinculado
ao Botafogo, encontra-se mais uim vez hs voltas com a Jus-
tiça, desta feita acusado de ter contra-rio divida de 50 mil
cruzeiros em promissórias com Antônio Virgílio Fonsec*,
não mais lhe pagando.

O sr. Antônio Fonseca requereu h S* Vara uma ação exe*
cutiva contra Valdir Pereira (Didi), tendo este deixado cor-
rei* o processo à revelia. O juiz mandou penhorar terras a<>

réu em Campos, tendo dado ontem a sentença çondenatpria.
a qual resultará na venda da propriedade em Mlão ess-o )*w
seja imediatamente paga a. divida,


